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12 DE OUTUBRO 
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TODO DIA E DIA DA CRIANÇA 
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Passa a 
Moçambique 


A visita dos Revs. Cláu- 
dio, Elizeu e Oswaldo à 
cidade de Maputo - Mo- 
çambique no centenário 
da Igreja Presbiteriana 
daquele pais. Página 9. 


Sim. Todo dia terá que ter da criança. Terá que ser 12 de outubro, pelo 
menos enquanto não passarmos um pouco de um cosmético chamado 
vergonha, na cara do mundo, do Brasil, na nossa cara. 

Todo dia terá que ser da criança enquanto morrer em nossa terra uma 
delas, de diarréia, desidratação, pneumonia e outras doenças, frutos da 
exploração, da miséria, do subdesenvolvimento... 

Todo dia terá que ser 12 de outubro enquanto tivermos que chorar a 
morte de mil crianças no dia da criança. 

Todo dia terá que ser 12 de outubro enquanto tivermos uma criança 
sendo chamada de "menor", e não, simplesmente, de criança. 

Todo dia terá que ser da criança enquanto a Igreja não assumir como 
sua, também, a tarefa de cuidar do corpo desses pequeninos do Senhor. 
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Vai menino 
Pisando em falso, 
menino rasgado, 
-.menino descalço, 
k menino capeta, 
menino sem letra... 


Vai menino 
/ ""catando papel, 
^ vivendo sem grana, 
pedindo pastel, 
ganhando "banana", 
sonhando com a lua, 
dormindo na rua... 

I* Vai menino 

v chutando igual bola, 
fugindo da escola, 
puxando o cordão, 

. quebrando vidraça, 

" cheirando sua cola, 
1 ^soltá ndo fumaça... 

~~ Vai menino 

'/// futuro de escuro, 
VW teu caminho um risco, 
f teus pais nunca mais, 
— teu país nâo te quer, 
- — *n em ouve teus ais... 

-3 Vai menino 

_,'em comício explorado, 
— - te espera o juizado, 
_ZT teu fim um esquadrão, 
p'ra matar teu irmão, 
ou morrer em sua mão... 








Pela saluação 
^infanHl^/ 




Teologia 
da Libertação 
no Encontro 
Universitário 


Páginas 10 e 11 
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Não existe coisa mais desa- 
gradável do que vermos uma 
pessoa sem perspectiva de vi- 
da, de futuro. Mais lamentável 
ainda é sabermos que as pes- 
soas sem perspectivas perdem 
a capacidade de construir algo. 
Passam a vegetar e não ocu- 
pam devida e sabiamente o seu 
espaço. Tais pessoas geral- 
mente tornam-se problemas 
para outras pessoas e até para 
a’ sociedade como um todo. É 
muito obscuro o mundo dos 
que assim vivem. 

Nos últimos dias temos sen- 
tido que a juventude brasileira 
tem sofrido desse terrível mal. 
Nossos jovens estão envelhe- 
cendo prematuramente e já 
estão desanimando, admitindo 
que a sua luta é inglória. Estu- 
dam e não aprendem bem por- 
que lhes ensinam mal; for- 
mam-se e não trabalham por- 
que falta-lhes emprego; quan- 
do conseguem trabalho são 
mal remunerados. 

A realidade se nos depara 
com um quadro, onde pode- 
mos identificar cinco mundos 
diferentes entre si; o da criança, 
o do jovem, o do adulto, o do 
veiho e o da mulher. Não há 
quem se entenda. A criança 
cresce vitimada pelo medo, o 
jovem vive marginalizado, o 
adulto inconformado, o velho 


abarftlonado e a mulher repri- 
mida. Torna-se quase que im- 
possível qualquer desses per- 
sonagens entrar no mundo do 
outro. 

É lamentável que no seio da 
Igreja - "Comunidade do 
Amor" - a coisa não seja dife- 
rente. E por assim ser, o jovem 
sofre dobrado, pois não tem 
perspectivas no seio da socie- 
dade global e nem no seio da 
Igreja. 

E chegado o momento da 
IPIB - uma Igreja em missão - 
acordar para a grande e pre- 
mente, além de urgente, neces- 
sidade de promoção da inte- 
gração de seus membros de 
Norte a Sul, de Leste a Oeste, 
destruindo, com coragem e 
determinação, todos os muros 
construídos através dos tempos 
e que se constituíram em 
questões separatistas e desa- 
gregatórias, buscando, na ação 
do Espírito Santo, uma nova 
realidade, uma nova dinâmica, 
sem esquecer-se de seus prin- 
cípios fundamentais, cons- 
truindo assim um único mun- 
do, onde todos sejam iguais 
e tenham os mesmos direitos e 
oportunidades. Creio que desse 
modo a IPIB estará resgatando 
tantos valores perdidos e es- 
quecidos, principalmente no 
meio jovem. 


Nossa juventude sofredora 
quer trabalhar, quer mudar as 
coisas, quer realizar tarefas, 
quer construir; falta-lhe opor- 
tunidade e assessoria com 
abertura, daqueles que são 
realmente mais vividos, mais 
experientes. E isto terá que ser 
feito com muito amor, com 
muita paciência, com muita 
transparência. O atual mo- 
mento é propício para apro- 
veitarmos o potencial de nos- 
sos jovens, pois as suas espe- 
ranças se renovam como pes- 
soa e como gente, uma vez que 
o Pais passa por transforma- 
ções políticas e econômicas. 

Quem tem filhos jovens e os 
escuta, ouve as suas queixas 
bem como os seus planos e as- 
pirações sabem que é muito 
grande a angústia deles. Não 
permaneçamos na condição de 
vanguardeiros, mas sejamos 
corajosos o suficiente para es- 
timulá-los à luta e vê-los mar- 
chando dentro de sua realidade 
e capacidade, preenchendo 
bem e inteligentemente o seu 
espaço como jovem. Jovem 
amado, querido e desejado. 
Por certo estaremos surpresos 
com tanta criatividade, com 
tanta força de vontade, com 
tantas novas vocações. Temos 
procurado manter uma posição 
de defensores da Igreja de Je- 


sus Cristo, como se ela não fos- 
se dirigida e defendida por Ele 
próprio, e ao invés de contri- 
buirmos, com isso temos é 
castrado muitas vocações e 
criado muitas confusões. Não 
temos dúvida de que o Senhor 
Jesus age, através do Espírito 
Santo e este age, também, por 
meio de nós. Isto nos coloca 
diante da grande responsabili- 
dade de sermos verdadeiros 
cristãos, sem o que não esta- 
remos correspondendo à sua 
vontade, tornando-nos passí- 
veis de uma repreensão. Parece 
termos mais medo do que nos 
possa fazer o homem e quase 
nenhum do que Deus é capaz. 

Não creio que uma atuação 
mais aguerrida dos nossos jo- 
vens venha mundanizar, profa- 
nar e prejudicar a Igreja. Estou 
mais apto a admitir que a atual 
postura da Igreja é que está 
sendo prejudicial a si mesma, 
uma vez que por questões po- 
líticas e outras coisas mais, tem 
castrado vocações e emperrado 
sua própria marcha natural no 
tempo. 

Nossos jovens estão preo- 
cupados com o futuro da Igreja 
e com o seu próprio. O tempo 
passa, e enquanto vamos fi- 
cando nesse marasmo eles en- 
velhecem e não concretizam. 


não constroem para a posteri- 
dade. 

Eis a questão: a perspectiva 
do jovem na IPIB dependerá de 
como esta Igreja tratará o jo- 
vem daqui em diante. Para 
mim uma Igreja em missão de- j 
verá estar sempre repensando 
a sua postura, corrigindo falhas 
e erros cometidos ao longo de 
sua caminhada, sem o que 
comprometerá mais e incondi- 
cionalmente o seu futuro. 

Admitamos que os espaços 
vazios no seio desta Igreja, os 
quais deveriam ser preenchidos 
pelos jovens não o foram por- 
que estes não tiveram motiva- 
ção, assessoria, direcionamen- 
to, oportunidade. Tiveram sim, 
muitas críticas e vários tipos de 
desencorajamento. 

Presbiterianos Independen- 
tes, abram alas para sua exce- 
lência - o jovem. Não esque- 
çamos que eles precisam de 
nós e da nossa confiança. 
Contudo meu caro jovem, pro- 
cure criar algo que sempre se 
identifique com o ideal sublime 
do cristão, sem quererem im- 
por seus valores por serem 
seus. A humildade, a compre- 
ensão e o respeito comple- 
mentam e enobrecem a beleza 
da juventude. 


CAPA 

A poesia "MENINO DE RUA" que está na nossa capa 
é de autoria do Rev. Valdomiro Pires de Oliveira, e foi 
extraída do seu livro "Aquarelando". 


CONCENTRAÇÃO EVANGÉLICA DO CLAI 

O Conselho Latino Americano de Igrejas estará promovendo no dia 30 de Outubro, em Indaiatuba, SP, uma grande 
concentração aberta à todas as Igrejas. Participe. Maiores intormaçóes pelos telefones; (011) 548.5623 e 523.9622 
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Convocação 
Sínodo Oriental 

Convoco o Sínodo Oriental a reunir-se ordinariamente 
no dia 07 de novembro próximo, às 9 horas, na Quarta 
IPI de São Paulo - Rua Abel de Araújo, 06 - Santana - 
São Paulo. 

Rev. Mário Ademar Fava 
Presidente 


Encontro de Forças Leigas 
Presbitério Leste 

{VARONIS, SASe UMPI) 

Dia 14.11.87 - 15 horas 

2- IPI DE SÁO BERNARDO DO CAMPO - SP 
Rua Giacinto Tognato, 805 - Vila Baeta Neves 


POR ORDEM DO SENHOR PRESIDENTE DO SU- 
PREMO CONCÍLIO, CONVOCAMOS A COMISSÃO EXE- 
CUTIVA DA IGREJA PRESBITERIANA INDEPENDENTE 
DO BRASIL, PARA REUNIR-SE EM SÃO PAULO, NOS 
DIAS 21 E 22 DE NOVEMBRO DO CORRENTE ANO. 

REV. CLÁUDIO OLIVER DOS SANTOS 
SECRETÁRIO EXECUTIVO 


Convite 

l. a IPI 

de Sorocaba 

50 anos 
de Coral 

Convidamos você, ex -coris- 
ta, para cantar conosco num 
grande coral que será formado, 
no próximo dia 8 de novembro 
às 20 horas, por ocasião do 
Culto de Louvor pelo Cin- 
quentenário de Organização de 
nosso Coral. 

Contamos com sua presen- 
ça. 

Pelo coral: Rev. "ONÉS1MO 
AUGUSTO PEREIRA" 

Regentes: ELÁDIO PEREIRA 
DOS REIS 
LEUDES CAM- 
POS VIEIRA 

Endereço da Igreja: Rua XV 
de Novembro, 256 - Centro - 
Sorocaba - SP 
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A vez do Leitor 


RECORDANDO 


Li, com alegria e saudade, o 
artigo "Inaugurado Pavilhão 
"Rev. José Coelho Ferraz”, 
numa justa homenagem pres- 
tada ao estimado colega, que 
por 9 anos seguidos presidiu o 
nosso Supremo Concílio. 

Saudade, porque refere-se a 
um período, quando Deus se 
serviu de nossa geração para 
que sua obra fosse realizada 
em nossa Igreja; e alegria, por- 
que vemos que a semente lan- 
çada à terra, produziu fruto. 

Tenho acompanhado com 
muito interesse o que vem 
sendo realizado em Avaré, no 
Acampamento "Cristo é Vida”. 
Pois, na ocasião em que veio 
para a Igreja Nacional, por in- 
termédio da Igreja de Avaré, a 
doação do saudoso "Mano", foi 
incumbida a Comissão de Ati- 
vidades Leigas, assessoradas 
pela Comissão de Planeja- 
mento, de traçar os planos de 
aproveitamento da área, e ini- 


ciar a Campanha pró constru- 
ção do Acampamento. 

Recordo-me da primeira vi- 
sita ao local, com elementos 
das duas comissões, quando fi- 
camos deslumbrados com a 
beleza da área doada, vendo 
nela um presente dos céus, que 
a Igreja não poderia perder. 

Em 1 seguida, como presi- 
dente da CAL, convocamos vá- 
rias reuniões, com os elemen- 
tos das duas comissões, os pre- 
sidentes das Confederações, 
bem como o tesoureiro Tanga- 
nelli e o Rev. Lázaro, então 
pastor da I PI de Avaré. Havia 
entusiasmo de muitos, indife- 
rença de outros e até declarada 
opinião contrária, porém foi 
aprovada a planta apresentada 
pelo Dr. Carlos Franco e a for- 
ma como seria realizada a 
campanha. Recordo-me das 
corridas a bancos, juntamente 
com o Tanganelli, até que o 
Banespa se encarregou dos 
"carnês", da contratação de 


CONGRATULAÇÕES, IPI! 


uma firma campineira para o 
preparo do material de propa- 
ganda, da indicação do Eraldo 
Callado para visitar igrejas, dos 
artigos que escrevi em nosso 
Órgão Óficial, das circulares 
que preparei e das informações 
que recebia do despertamento 
de interesse em tantos. 

Porém, tudo isto aconteceu 
no final do mandato Coelho 
Ferraz. Veio então a nova dire- 
ção. naturalmente a pausa para 
se estudar novamente o as- 
sunto, a paralização de ativida- 
des já iniciadas, e parece que 
tudo ia retornando a estaca 
zero. 

Por isso, quando leio sobre 
a inauguração de um pavilhão 
onde já se está podendo hos- 
pedar a Comissão Executiva do 
Supremo Concílio, fico muito 
alegre, e exclamo: Louvado 
seja Deus, pois a semente está 
produzindo frutos? 

Rev. Gerson Moraes 


IMORALIDADE E INDECÊNCIA 


É lamentável pertencer a 
uma Instituição como a nossa 
IPI do Brasil, quando diante de 
hm quadro de tanta imoralida- 
de e indecência que predomina 
nas novelas, comerciais e ou- 
tros programas da TV brasilei- 
ra, apresenta total omissão, 
sem nenhum posicionamento 
ou protesto que possa causar 
impacto na sociedade. A nosso 
ver, o Cristão por natureza, de- 
Ve ser um contínuo lutador de 
tal forma que os valores morais 
e evangélicos sejam preserva- 
dos. Será que não temos cora- 
gem de protestar diante de 
tanta imoralidade? Precisamos 


fazer jus ao slogan, IPI "uma 
Igreja em Missão", sem ser 
contudo,' na prática, "uma 
Igreja em omissão". 

Os sínodos e presbitérios 
não poderiam ser orientados 
pela cúpula da igreja a lutar 
contra esta situação tão cons- 
trangedora por que passamos? 

Temos convicção de que 
nossa inquietação é coerente 
com o ensino da Palavra de 
Deus e que se estamos desin- 
formados da atuação da Igreja 
nesse sentido, perdoe-nos! 

Sérgio Paulo de Oliveira 
Presb. da IPI de Astorga - PR 


Servimo-nos do presente 
para dar ciêncie ao Rev. Cláu- 
dio Oliver dos Santos, que o 
Vereador OSNI BALBINO 
FERREIRA, apresentou Indica- 
ção Verbal em Sessão Ordiná- 
ria, realizada dia 18 de agosto 
do corrente, MOÇÃO DE 
CONGRATULAÇÕES à Igreja 
Presbiteriana Independente do 
Brasil que dia 31 de julho com- 


pletou 84 anos de existência, a 
qual foi aprovada por este Ple- 
nário por unanimidade dos 
Vereadores. 

A Igreja Presbiteriana Inde- 
pendente do Brasil vem de- 
sempenhando relevante papel 
no contexto religioso e social 
de nossa Pátria, o qual é muito 
glorificante em nossa época tão 
agitada. 


II Encontro de Agentes de 
O Estandarte 


Convidamos todos os agentes de 
"O ESTANDARTE" para, juntos, parti- 
ciparmos do II Encontro Nacional de 
Agentes, a ser realizado em Sáo Paulo, 
no mês de novembro. 

DATA - 28 de novembro de 1987, 
sábado. 

LOCAL - IPI de Água Rasa - Rua 
Major Basilio, 745 

HORÁRIO - Início às 08.30 horas 
da manhã e término às 2Q horas, com 
culto especial. 

TEMÁRIO - Teremos quatro pales- 
tras básicas neste dia, sendo: 

"O ESTANDARTE E SUA IMPOR- 
TÂNCIA PARA O PRESBITERIANIS- 

MO” - Rev, Roberto Vicente Cruz 
Themudo Lessa (Secretaria de Museu e 
História da IPIB) 

"ESTANDARTE” (A arte no Es- 
tandarte) - Gilberto Aparecido Damiarto 
(Bacharel em Teologia). 

“O ESTANDARTE NA NOVA CA- 
MINHADA DA IGREJA” - Secretaria 
de Imprensa e Comunicação. 

“A ARTE DE SER AGENTE” - Se-, 
cretaria de Imprensa e Comunicação. 

ENCERRAMENTO - O pregador 
será Q Rev. José Ariston, pastor da 
Igreja local. 

NÃO HAVERÁ TAXA DE INSCRI- 
ÇÃO 

HOSPEDAGEM - Solicitamos aos 
agentes residentes na "grande São 
Paulo", que coloquem os seus lares a 


disposição dos agentes do interior e de 
outros estados para a pernoite de sába- 
do para domingo, caso algum irmão o 
necessite. Para isso, devem manifestar - 
se no preenchimento da ficha de inscri- 
ção. 

OBS: Haverá hospedagem também 
no local do encontro para aqueles que 
não conseguirmos colocar nos lares dos 
agentes de São Paulo. 

OBJETIVOS - Este II Encontro ser- 
virá para muitas coisaas e temos certe- 
za que, todos que virão, sairão enrique- 
cidos. Dentre os objetivos, destacamos: 
incentivar a cooperação e a camarada- 
gem entre os agentes através de uma 
confraternização sadia; intormar aos 
agentes dos novos rumos da Igreja: in- 
formar os agentes da história de “0 
ESTANDARTE” e de sua importância 
para o protestantismo nacional; escla- 
recer pontos obscuros a respeito do no- 
vo sistema de trabalho de "O ESTAN- 
DARTE" (assinaturas, etc). 

INSCREVA-SE - Confirme a sua 
presença através da ficha dé inscrição, 
para que possamos encaixá-lo da me- 
lhor maneira nos lares. O Encontro com 
o agente hospedeiro será na abertura 
do Encontro. A ficha de inscrição deve 
ser preenchida com letra de forma e re- 
metida para o nosso endereço. 

OBS: Solicite ao Conselho de sua 
Igreja que pague as suas despesas de 
viagem. 


Sem outro particular, para- 
benizamos pelo êxito e pelo 
espírito Cristão que encaminha 
vossos rebanhos a Deus. Que 
seja dada ciência aos paroquia- 
nos» 

Atenciosamente 


Luiz Fernandes Serafim 
PRESIDENTE 


CARINHO ESPECIAL 


Sou leitor de vários jornais 
evangélicos e tenho um carinho 
especial pelo "0 ESTANDAR- 
TE", da IPI do Brasil e que 
nesta nova fase estou consta- 
tando com muita alegria que o 


novo jornal nada fica a dever 
aos demais jornais evangélicos. 

Presb. Aníbal Ferreira Machado 
Agente da 

IPI de Vila Santa Maria 


Igrejas e Congregações sem Agentes 


IGREJAS E CONGREGA- lss0 nos entristece e preocu - 
ÇÕES SEM AGENTES - Temos P a - Precisamos de irmàos e ir- 
cerca de 100 igrejas sem agentes rnãs que se candidatem à tarefa 
de "O Estandarte" e centenas de de Agentes Locais: precisamos 
Congregações. de que os Conselhos nomeiem 


Agentes para as suas Igrejas e 
Congregações . Contamos com o 
apoio e a colaboração de todos. 
Vamos juntos carregar "O ES- 
TANDARTE". 


ESTANDARTE 
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Ashbel Green Simonton 


O ESTANDARTE está apresentando este ensaio do Dr. Richard 
Shaull peta primeira vez em Língua Portuguesa, adaptado e em ca- 
pftulos. Cremos que Shaull nos proporciona subsídios importan- 
tes para a recuperação de nossa memória histórica como protes- 
tantes brasileiros. Um povo que desconhece suas origens, é um 
povo sem personalidade própria, e ainda pior, um povo 9em futu- 
ro. Através do missionário que implantou a Fé Reformada no Bra- 
sil, ShauH expõe as rafces do Presbiteríanismo no Brasil, e dos 
problemas provenientes das mesmas origens, os quais, embora 
náo evidentes na época, vieram a comprometer a própria vida e 
missáo da Igreja Nacional. Faz quase 30 anos que Shaull escreveu 
este ensaio; cremos que seja ainda mais relevantes hoje, do que 
quando foi escrito.. 


CAPÍTULO III - ALICERCES 
1.0 Espectro do Fracasso 

Quando Ashbel Green Simonton 

chegou ao Brasil em 1859, o clima reli- 
giosos do País favorecia a implantação 
do Protestantismo, por razões delinea- 
das no capítulo anterior. Mesmo assim, 
ao início, os métodos empregados por 
ele não produziram os resultados es- 
perados, e por uma razão fundamental 
em qualquer empreendimento missio- 
nário: a Jgreja nascente era composta 
de um núcleo de indivíduos e famílias, 
na maioria estrangeiros ou imigrantes, 
sem raízes na sociedade brasileira; fal- 
tava uma base social de apoio para a 
nova comunidade reformada, sem a 
qual náo haveria possibilidades de 
crescimento. Aos poucos, Simonton 
começou a compreender a gravidade 
do probfema. Mas, todas as tentativas 
de superá-lo se provaram inúteis. O 
espectro de fracasso pairava sobre a 
iniciatava missionária. 

E foi justamente nessa hora de frus- 
tração que surgiu inesperada resposta 
ao problema, ainda de um setor inima- 
ginável. 

2. 0 Padre Protestante 

Numa viagem missionária pelo inte- 
rior da Província de São Paulo, Simon- 
ton e Blackford chegaram a uma nova 
povoação ruraf, chamada Brofas, e aíi 
conheceram o padre José Manoel da 
Conceição. Descobriram com surpresa 
que, sob sua liderança, já havia se for- 
mado uma dinâmica comunidade cristã. 
Sobre este fato, escreveu Simonton no 
seu Diário: "Encontrei mais sinceridade 
religiosa e espiritual nesla comunidade, 
e concebi maiores esperanças para a 
propagação rápida do Evangelho no 
Brasil". 

O padre José Manoel da Conceição 
havia passado quase 12 anos, em pe- 
quenas cidades no interior da Província 


de Sào Paulo. Por causa de sua lama 
como "Padre Protestante'*, o bispo náo 
permitia a Conceição permanecer mais 
do que 2 anos 'em qualquer local. Sua 
úHima paróquia antes de professar a Fó 
Reformada foi Brotas. Depois de orde- 
nado ministro evangélico, Conceição 
volteou aquela cidade e ganhou diver- 
sas famílias entre as principais, para a 
Causa Protestante. 

A que ponto Simonton e seus cole- 
gas reconheceram o significado social 
dos evenfos em Brotas, não podemos 
saber. O importante é que havja sido 
encontrado a base para uma Igreja e 
para seu crescimento espontâneo em 
solo brasileiro. Dois anos depois, a 
congregação de Brotas contava 61 
membros; até 1874, o número havia 
aumentado para 140. Incluiu -se nesse 
número, famílias inteiras da cidade pe- 
quena e das fazendas, afgumas pes- 
soas principais da regiáo, bem como 
ex- escravos. A partir desse núcleo, o 
Evangelho começou a estender-se até 
outras regiões, uns 200 quilômetros 
distantes, quando algumas famílias se 
mudaram. Conceição viajava sempre, 
envolvendo-se num esforço evangelís- 
tico com todos quantos encontrasse. Os 
missionários agiam mais lentamente, 
procurando estabelecer algumas con- 
gregações com alicerces firmes,, as 
quais poderiam servir como centros de 
irradiação evangelfstica. Em congrega- 
ções como estas, os fundamentos de 
uma Igreja forte e crescente foram sen- 
do erguidos. 

3. Cultivando a Vida Congregacional 

Simonton concentrou seus esforços 
no desenvolvimento daqueles elemen- 
tos, que considerou essenciais à vida 
de uma Igreja em missão, e, até o tem- 
po de sua morte, os passos maiores já 
havia sido dados em cada uma destas 
áreas. Sua preocupação principal toi 


com o cultivo de uma forte vida congre- 
gacional. No que ele escreveu, há pou- 
cas referências à liturgia, todavia nota- 
se constante preocupação com os sa- 
cramentos. Da mesma forma, enfatiza 
ele, a importância da doutrina e disci- 
plina. Um dos três livros que usou em 
sua primeira classe de Escola Domini- 
cal, foi um catecismo de doutrina cristã, 
e no relatório submetido ao Presbitério 
quanto aos trabalhos realizados, Si- 
monton se refere ao fato de que estava 
substituindo o sermão por uma aula ba- 
seada no Catecismo Menor de West- 
minster, -no culto dominical de manhã, 
uma vez por mês. Este mesmo relatório 
revela o destaque dado por eles à edu- 
cação, a propósito da mordomia cristã, 
pois a congregação do Rio não só con- 
tribuía para seu próprio sustento, mas 
também dava quase a mesma contribui- 
ção para os pobres. Também reconhe- 
cia a importância da participação leiga 
na obra da evangelização, na liturgia, e 
na vida total da congregação. No seu 
último relatório ao Presbitério, Simonton 
menciona uma iniciativa tomada a este 
resperto, segundo a quaf ele havia mo- 
dificado o cutto dominical de manhã, 
que começava agora com "um prefácio 
mais informal, com os membros da 
igreja tomando uma parte mais ativa 
nas oraçóes e meditações. Eu dou 
muita importância a este prefácio como 
um meio de contribuir para o desenvol- 
vimento maior dos membros da Igreja, 
dando-lhes por esta maneira, 'uma 
oportunidade de expressão e trabalho 
no serviço do Senhor". Simonton tam- 
bém tinha a convicção de que as esco- 
las primárias para os filhos dos crentes 
haveriam de trazer uma contribuição 
maior para o fortalecimento de cada 
congregação. Ele considerava a educa- 
ção como um dos meios mais impor- 
tantes para se estabelecer o Reino de 
Cnsto no Brasil, e começou uma escola 
primária, em conjunto com a Igreja no 
Rio de Janeiro. 

4, A Implantação do Sistema 
Presbiteriano 

A segunda preocupação de Simon- 
ton foi o desenvolvimento de estruturas 
eclesiásticas adequadas. Neste caso, 
ele simplesmente importou o Sistema 
Presbiteriano tal qual funcionava nos 
Esfados Unidos, na época. Esta impor- 
tação ingénua de estruturas eclesiásti- 
cas havia de criar problemas graves dé- 
cadas mais tarde, as quais náo foram 
evidentes na época. Em certo sentido, 
entretando, a formação de um presbité- 
rio representou um passo novo e stgni- 
fitcatico, pois incluiu desde sua organi- 
zação, um pastor brasileiro de desta- 
que, o Rev. José Manoel da Conceição, 
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Rev. José Manoel da Conceição, o 
primeiro pastor brasileiro 


que havia de ser seguido por outros di- 
nâmicos líderes nacionais. 

,5. Ênfase na Liderança Nacional 

Simonton deu atenção especial à 
formação de um forte ministério nacio- 
nal para a liderança da nbva Igreja, se- 
guindo assim a tradição Calvinista. Com 
um discernimento incomum entre mis- 
sionários de sua época, Simonton per- 
cebeu que o trabalho do missionário te- 
ria de ser temporário e de importáncoa 
secundária, no desenvolvimento de 
uma Igreja em missáo. Escreveu: "Se 
estes obreiros vierem de países estran- 
geiros, são obrigados a aprenderem 
uma nova língua e se adaptarem aos 
novos costumes de uma terra nova. 
Este fato demonstra por si mesmo que a 
maioria dos obreiros precisam ser deste 
país". Apareceram logo, diversos can- 
didatos. Começaram a acompanhar 
Conceição nas suas jornadas missio- 
nárias, mas foram logo levados para o 
Rio, onde- Simonton fundou o primeiro 
Seminário Presbiteriano. Do que sabe- 
mos do programa de estudos, era muito 
académico e seguia de perto o currículo 
de seminários nos Estados Unidos. 
Poucos anos depois o seminário loi 
ohrigado fechar por falta de professo- 
res. Contudo, serviu para dar ênfase 
à importância da educação teológica, 
uma característica do Presbiteriamsmo 
Brasileiro, que perdura até hoje. 

6. “A Imprensa Evangélica*' 

Mais uma iniciativa de Simonton 
merece destaque: a publicação de “A 
Imprensa Evangélica", jornal que ele 
iniciou em novembro de 1864, e que 


continuou como órgão oficial da Igreja 
por 28 anos. Este jornal com peso tre- 
mendo que representava para seu di- 
retor. expressou sua dupla preocupa- 
ção: fornecer a melhor orientação reli- 
giosa possível â nova comunidade 
evangélica, e ao mesmo tempo, difundir 
a Fé Reformada numa área, a mais 
abrangente possível. No jornal, encon- 
tramos artigos sobre uma variedade 
ampla de assuntos, os quais também 
testemunham a habilidade extraordiná- 
ria de Simonton no emprego da Língua 
Portuguesa. 

7. Simonton: a medida do Homem 

Em meio a essas atividades todas, 
destaca-se o homem Simonton como 
encarnação do uma nova forma de vida 
e dedicação cristã, no Brasil. Nele, a Fé 
cristã era e. de uma pessoa totalmente 
comprometida, que, ao mesmo tempo, 
possuía calor humano, tinha gosto em 
cultivar amizades e relacionamentos 
significativos, e se interessava por todos 
os aspectos da experiência humana. 
Sua fé cristã dava expressão a um tipo 
de espiritualidade pessoal, que refletia 
uma comunhão constante com Jesus 
Cristo, uma humildade profunda, e o re- 
conhecinento de suas limitações e fa- 
íhas pessoais. A última anotação no seu 
Diário, bem demonstra isto: "Ao rever 
minha vida durante o ano que se finda, 
sinto-me condenado pormim mesmo. £ 
verdado que realizei algum trabalho, e 
o melhor- que me era possível, ma,s terei 
progredido na vida espiritual? E aqui 
que me sinto faltoso. Não posso fazer 
outra oração além daquela do publica- 
no: "ó Deus, tem misericórdia de mim, 
pecador!" Será sempre assim em minha 
vida? O próprio aperto de atividades do 
meu mundo exterior tem-me impedido a 
comunhão com Aquele a quem sirvo. 
Quantas vezes minhas devoções foram 
formais e apressadas, ou perturbadas 
pela elaboração de planos para o dia! E 
pecados que tantas vezes confessei e 
deplorei, marcaram- me novamente com 
seu poder. Quem me dera um batismo 
de fogo que comsumisse minhas impu- 
rezas' Quem me dera um coração todo 
voltado a Jesus Cristo!*'. 

Foi este o homem, o baluarte de 
uma nova missão e fortaleza em meio 
às tensões e crises, a que, um século 
depois, um líder do Presbiteríanismo 
Brasileiro chamou de "um dos santos 
do moderno cristianismo’’ (Boanerges 
Ribeiro, em O Padre Protestante, 1950. 
p 115). 

(Continua no próximo número de O 
Estandarte) 

Rev. Richard William Irwin 


Um jovem conheceu o Evangelho, 
em contacto com uma moça crente. Ao 
aceitar a mensagem, foi transformando. 
E testemunhou com firmeza: "As coisas 
antigas já passaram. T udo se fez novo 
em Cristo". Deus tocou o seu coração, 
através da mensagem de II Corindos 
5.17. Comprou imediatamente uma Bí- 
blia e retornou para a casa dos pais, 
que moravam distante, para comparti- 
lhar com eles a bênção da salvação em 
Cristo. Os pais se converteram e aquele 
jovem continua firme, crescendo na fé e 
pregando o Evangelho. 

Este fato ilustra o princípio de que 
somos libertados do pecado pelo poder 
do Evangelho, não só para gozarmos 
as delicias da salvação, mas para ser- 
mos cooperadores de Deus na safvação 
de outras vidas. Para isto, o nosso fexto 
nos ensina lições preciosas. 

EVANGELIZAR É ORDEM 

Jesus é Senhor. A Ele foi dada toda 
a autoridade no céu e na terra (Mat. 
28.18). Por isto Ele ordena: "Fazei dis- 
cípulos de todas as nações". Esta é a 
ordem que está no texto. 

A autoridade de Jesus é legítima. 
Ele ó o Rei que se fez servo. Ele con- 
quista pelo amor . A expressão maior do 
seu amor foi o sacrifício na cruz por nós. 
Compreendendo esfe fato. Pauto afir- 
mou: “Pois, o amor de Cristo nos cons- 
ttange.,.”(fl Cor 5. 1 4). 



E tempo de Evangelizar 


MATEUS 28.18-20 


Submissos a Jesus, a autoridade 
dele se manifesta no mundo, através de 
nós (Lucas 10.17-19; Atos 1.8; 4.9-10). 

JESUS ENSINA COMO 
EVANGELIZAR 

Jesus não só dá a ordem (Mat 
28.18-19), mas ensina a estratégia. 
Para cumprir a ordem de FAZER DIS- 
CÍPULOS de todas as nações, três ati- 
vidades são indicadas: IR, BATIZAR e 
ENSINAR. 

1 .FAZEI DISCÍPULOS, INDO 

Temos invertido a estratégia bíblica. 
Construímos bonitos templos e os equi- 
pamos com ricos mobiliários. Organi- 
zamos corais e conjuntos musicais. 
Promovemos cultos e programas espe- 


ciais. E convidamos os pecadores para 
que venham ouvir o Evangelho, con- 
fortavelmente. E eles vêm? Não há na- 
da errado em providenciarmos o melhor 
para o nosso culto de adoração e louvor 
a Deus. Mas. para evangelizar, a es- 
tratégia de Jesus é IR ao mundo. A ên- 
fase não está no convite para que os 
pecadores venham; mas na ordem para 
que os crentes se dirijam ao mundo. 

Na parábola do joio e do trigo (Mat 
13.36-43), o campo é o MUNDO, e 
a boa semente SAO OS FILHOS DO 
REINO. Portanto, Jesus semeia os 
crentes no mundo. - A evangelização 
efetiva não é feita nos templos e em 
concentrações, mas NO MUNDO, onde 
os crente estão semeados nos lares, 
escolas, no comércio, na indústria, na 


lavoura, nos sindicatos, nos partidos 
políticos, nos campos missionários, etc. 

Além desse engajamento natural na 
obra da evangelização, alguns discí- 
pulos podem ser separados e enviados 
para a obra específica de evangeliza - 
çãofi-ucas 1 0. 1 - 1 2, 17-20; Atos 13.1-3) 

2. FAZEI DISCÍPULOS, BATIZANDO 

Quando a mensagem entregue peio 
discípulo de Jesus no mundo é aceita, o 
convertido se compromete com o Se- 
nhor e com o seu povo. O selo desse 
compromisso é o batismo (Atos 
8.35-38). Ele 6 introduzido numa nova 
ordem de vida e de relações (I Cor 
12.13). A integração do recém-conver- 
tido na comunhão da Igreja exige cui- 
dados especiais (Atos 9.10-20; 26-28). 
É vital na evangelização o trabalho de 
irmãos como Anantas e Barnabé. Na 
Igreja devem existir não apenas obste- 
tras capazes de fazer o parto espiritual, 
mas pediatras que possam dispensar o 
devido cuidado aos que nascem de no- 
vo no Ramo de Deus. Se é injusto que 
pais gerem filhos e os abandonem, é 
quase imperdoável gerar filhos peto 
Evangelho (I Cor 4.15) e deixá-los à 
própria sorte. O que o lar é para o re- 
cém-nascido, a Igreja, como comunhão 
aos salvos, é para o recém -convertido. 

3. FAZEt DISCÍPULOS, ENSINANDO 

Náo se trata de transmitir informa- 


ções apenas, mas de levar o novo dis- 
cípulo a GUARDAR tudo o que Je- 
sus ENSINOU. Trata-se de treina- 
mento prático. Devemos ensinar 
com palavras e com a vida o que 
significa ser discípulo de Jesus. A 
autoridade para ensinar é o exemplo < I 
Timóteo 4.12). Foi o que Jesus fez. 
Quando ele ascendeu ao céu, a obra 
não parou. Ele tinha preparado 12 ho- 
mens e muitos discípulos para Que des- 
sem continuidade ao seu trabalho. É 
preciso que a Igreja tenha náo só obs- 
tetras e pediatras capazes, mas MES- 
TRES que levem os discípulos à matu- 
ridade para que prossigam na obra. 
Devemos fazer discípulos que façam 
discípulos. 

ELE ESTÁ CONOSCO 

No texto náo só a ORDEM (fazei 
discípulos) e a ESTRATÉGIA (ir, batizar 
e ensinar), mas uma gloriosa PRO- 
MESSA: *'E eis que ESTOU CONVOS- 
CO todos os dias até a consumação do 
século (Mateus 28.20). A capacidade 
para evangelizar vem do Senhor. É o 
poder dele que se manifesta. Se esta- 
mos sob a sua autoridade, Ele nos en- 
che do Espírito (João 7.37-39; Atos 
1.8). Pelo Espírito, Jesus e o r estão 
de fato presentes (João 14.23). 

De que mais precisamos? 

Rev. Mathias Quintela de Souza 
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PASTORAL DA COMISSÃO EXECUTIVA 

..que se ponham em marcha" 


u 


1. Preâmbulo 

Na nova sistemática do go- 
verno da Igreja Presbiteriana 
Independente do Brasil não 
existe mais a Mesa Administra- 
tiva. A nova Constituição reza 
que à Comissão Executiva, 
composta de 15 membros, 
compete a tarefa de, sob dele- 
gação do Supremo Concílio e 
no seu interregno, pastorear 
todo o rebanho nacional, nor- 
matizar, regulamentar e legiti- 
mar as atividades de todos os 
órgãos e secretarias. Afinal, a 
Comissão Executiva é a caixa 
de ressonância de todos os 
problemas, dificuldades, desa- 
fios, desejos e esperanças da 
IPIB. A Comissão Executiva 
quer caminhar lado a lado, 
ombro a ombro com toda a 
Igreja, exercendo, com grande- 
za e responsabilidade, o ofício 
bíblico do episcopado: “Apas- 
centai o rebanho de Deus que 
nos foi confiado, cuidando dele, 
não obrigados mas de boa 
vontade segundo Deus..., mas 
com prontidão de ânimo..., mas 
como modelos para o reba- 
nho" í! Pedro 5.?-3>. 

2 . As diretrizes para a mar- 
cha 

O texto magnífico de Êxodo 
14 nos apresenta um Deus que 
aceita fazer a sua parte inde- 
fectivelmente, mas que cobra 
do homem a outra parte. Este 
Deus de ação, de movimento, 
de vitalidade, de vontade deci- 
siva ligada à história dos ho- 
mens, ordenou que Moisés 
parasse de pedir socorro, por- 
que aquele era o momento de 
marchar. Deus manda que 
Moisés ponha o povo nos ca- 
minhos, nas veredas, nas es- 
tradas da libertação e da con- 
quista. Ele, Deus, estaria na 
retaguarda, fazendo barreira 
intransponível para os perse- 
guidores inconformados com a 
libertação do Seu povo (...“e eu 
seja glorificado às custas do 
Faraó e do seu exército, carros 
e cavaleiros”). Mas o povo es- 
taria no fronte da luta, na linha 


avançada da marcha. Quanto a 
Moisés, coube-lhe crer que era 
chegada a hora de convocar 
a todos para a marcha e o rrt^ 
que seria o grande impecilho, 
já estava antecipadamente do- 
minado ("...estende o braço 
sobre o mar e divide-o)”). 

a) FORJAR A HISTÓRIA é a 
condição natural do homem. 
Porém, em termos bíblicos, 
esta vocação atinge dimensões 
tão mais excelsas quando veri- 
ficamos que o crente (o que 
crê, o que espera e o que sonha 
em nome de Deus) é um in- 
conformado radical com o já 
estabelecido, o já feito, o já 
pronto, o já determinado. Deus 
sempre abençoou os homens 
ousados, os homens de têm- 
pera de aço, os homens inti- 
moratos (Moisés, Josué, Cale- 
be, Gideão, Jeremias, Paulo e o 
próprio Jesus). À semelhança 
destes homens, a IPIB precisa 
compreender que um servo fiel 
do Senhor Jesus Cristo, para 
que possa experimentar qual 
seja a boa, a agradável e a 
perfeita vontade de Deus, tem 
que tirar de sobre os seus om- 
bros o peso de qualquer con- 
formismo, pois este produz a 
inércia, entibia a coragem e de- 
vora a esperança. E esperança 
é que não pode faltar à IPIB. 
Mas, para que seja uma expe- 
riência de vida, temos que nos 
dispor a "dividir o mar", isto é, 
aceitar que nos compete mudar 
as coisas, compreendendo que 
somos forjadores da história, 
tendo ao Senhor Deus como o 
grande guerreiro (Ex 14.14) que 
estará entre nós e os nossos 
inimigos. 

b) TER A CONSCIÊNCIA DE 
POVO é entender porque se 
deve marchar. É por causa do 
povo que Deus mandou Moisés 
marchar. Não foi por causa de 
Moisés. Um indivíduo anda, 
caminha, corre. Só um povo 
marcha. A marcha é o movi- 
mento, a mobilização de todas 
as idades, de todas as posições, 
de todas as tendências, em 
vista do objetivo comum. Na 


(Exodo 14.15) 

marcha todos se unem, todos 
se ajudam, todos se amam. Na 
marcha todos se esforçam, to- 
dos se sacrificam. Na marcha 
não são os problemas peque- 
nos que retardam os passos e 
nem as questões comezinhas 
que arrefecem o ânimo. Na 
marcha, o grande apanágio, a 
grande bandeira, a grande 
meta é a conquista. Na marcha 
é a consciência viva do povo 
que floresce e amalgama a ex- 
periência de todos. E na nossa 
marcha de IPIB que experi- 
mentaremos a realidade de 
termos um só Senhor, uma só 
fé, um só batismo, um só cor- 
po, um só espírito (Leiamos 
ferventemente Efésios4.1-32). 

Somos povo de Deus. Ser 
povo de Deus é ser igreja. Ser 
povo é ter experiência de mis- 
são, de vocação. Israel não foi 
formado, não foi chamado para 
o casual, para o eventual, para 
o fortuito, para o ocasional, 
para o aleatório, para o prová- 
vel. Israel foi chamado para o 
definido, para o certo, para o 
determinado, para o decidido, 
para o seguro e para o firme 
propósito de, como família de 
Deus, ser uma bênção para to- 
das as famílias da terra (Gen 
28.14). Nisto está a força de ser 
povo, força esta que suscita o 
espírito do serviço, de solida- 
riedade, de companhia, de mi- 
nistério. Como povo de Deus, a 
Igreja traz as marcas de todas 
as lutas dos homens. Nada do 
que é humano pode ser estra- 
nho à Igreja. Justamente por 
isso a Igreja é colocada na his- 
tória para servir os homens, 
acolher-lhes as dores, pen- 
sar-lhes as feridas e carregar- 
lhes os fardos, segundo o ensi- 
no da parábola do Bom Sama- 
ritano. 

c) PERSEGUIR A UNIDADE, 
nesta marcha, não é tarefa dos 
homens, pois estes não teriam 
condições próprias para isto. A 
unidade é do Espírito, a qual 
precisa ser conservada. Mas 
a forma de conservar a unidade 
está na expressão viva do vín- 


culo da paz. Contudo, esta 
mesma paz é dom de Deus e a 
capacidade de manter o seu 
vínculo também é dom de 
Deus. Portanto, viver em uni- 
dade é viver em Deus. Se a 
IPIB estiver disposta, pela força 
do Espírito Santo, a viver em 
Deus, teremos uma belíssima 
experiência de unidade. 

Unidade não é uniformida- 
de. Por isso a IPIB necessita de 
compreender que a pluralidade 
é a feição, o rosto do povo de 
Deus. Todavia, as expressões 
plurais não podem fazer feridas 
no Corpo de Cristo. Assim co- 
mo em Cristo "já não há judeu 
nem grego, nem escravo nem 
livre, nem homem nem mu- 
lher" (Gal 3.28), pois fomos ba- 
tizados nEle e dEle nos reves- 
timos. Cristo é o padrão, o ter- 
mômetro, a medida da nossa 
unidade. Podemos até pensar 
diferentemente uns dos outros, 
mas ninguém tem o direito de 
trazer a dissenção, a divisão, o 
cisma no corpo de Cristo. O or- 
gulho espiritual, a arrogância 
partidária, a soberba de con- 
duta são fendas pelas quais o 
"inimigo das nossas almas" 
penetra para dividir o corpo do 
Senhor. A grande lição da uni- 
dade deve nos prevenir contra 
as lideranças que "seduzem as 
pessoas inseguras" (II Pedro 
2.14). No Corpo de Cristo de- 
vemos condenar a formação de 
grupos paralelos como os da 
Igreja de Corinto, pois eles são 
eclesialmente inaceitáveis e 
pastoralmente estéreis. Disse- 
mos "eclesialmente" porque há 
uma diferença muito grande 
entre "eclesial" e "eclesiástico". 
O eclesial diz respeito direta- 
mente à Igreja como mistério 
do corpo de Cristo (ecclesia); o 
eclesiástico diz respeito à inten- 
ção meramente humana e bu- 
rocrática de tratar a igreja. 

O eclesiasticismo é fonte de 
muitas tentações, pecados e 
dissençóes. 

d) PASTOREAR O REBA- 
N HO demanda, na marcha do 
povo de Deus, os cuidados 


próprios para que ninguém se 
desvie da rota. A bússola é a fi- 
delidade a Jesus Cristo, autor e 
consumador da nossa fé (Heb 
12.2). Como Senhor da Igreja e, 
portanto, nosso Sumo Pastor (I 
Pedro 5.4), Ele é o nosso pro- 
feta, o nosso sacerdote e nosso 
rei. Por termos sido batizados 
nEle, somos integiados neste 
tríplice ministério. Como pro- 
fetas devemos ter os nossos 
olhos abertos para ver onde a 
mentira, o pecado e a morte 
querem se instalar para produ- 
zir a condenação. Como sacer- 
dotes devemos ter nossas 
mãos continuamente erguidas 
ao Pai em súplicas sacrificiais 
pela salvação dos homens. 
Como reis devemos compre- 
ender que já reinamos, nesta 
vida, com o Senhor porque re- 
cebemos a "abundância da 
graça e o dom de justiça por 
obra de um só, Jesus Cristo" 
(Rom 5.17). Este reinado é o da 
graça e da plenitude do seu 
corpo, que é a Igreja (Ef 1.23). 
E o nosso ministério neste rei- 
nado é servirmos de testemu- 
nha viva para que outros tam- 
bém sejam transportados "ao 
reino do seu Filho amado, no 
qual temos a redenção: a re- 
missão dos nossos pecados" 
(Col 1.13-14). 

3. OHAÇÃO 

Deus Pai, Deus Filho e Deus 
Espírito Santo, colocamos a 
IPIB em tuas mãos, rogando-te 
que ela seja guardada por Ti 
em todos os seus passos. Faze 
dela um só rebanho, faze de 
Cristo o seu único pastor e faze 
do Espírito Santo o seu único 
ensinador. Dá a esta Tua Igreja 
a força para marchar, sem ja- 
mais fraquejar. Da á esta Tua 
Igreja a consciência de povo, 
sem jamais se abater. Dá a esta 
Tua Igreja o amor pela unida- 
de, sem jamais se fragmentar. 
Dá a esta Tua Igreja o discer- 
nijnento de rebanho, sem ja- 
mais se dipersar. Fica com ela e 
guarda-a para o dia da revela- 
çãp da Tua glória. Amém. 


MUSEU € HISTORin 


Pinhal prepara seu centenário 


A convite do Conselho da Igreja de 
Espírito Santo, do Pinhal, através de 
Umbelina Bologna, prolessora compe- 
tente e dedicada, que tem a Igreja 
Presbiteriana Independente ho seu co- 
ração, a Secretaria de Museu e História 
terá sua próxima reunião nessa cidade 
paulista, onde é mais antiga a raiz cal- 
vinista, eis que em breve a Igreja local 
estará comemorando o centenário de 
organização. Aproveitaremos a ocasião 
para nossa reunião ordinária da secre- 
taria, para o planejamento, em conjunto 
com o grupo local, das festividades que 
marcarão nossa imensa gratidão a 


Deus pela preciosa semente, há cem 
anos semeada e que tantos frutos ge- 
rou, e ainda os membros da secretaria 
individualmente realizarão trabalhos 
especiais junto aos diversos departa- 
mento da Igreja pinhalense. 

A reunião anterior, realizada no 
Centro de documentação e História 
Rev. Vicente Themudo Lessa, em São 
Paulo, a 27 de/junho marcou o enrique- 
cimento da comissão, eleita no Supre- 
mo Concílio de janeiro passado, pela 
presença e, desde então, a participação 
conosco, do presbítero Dario Andrade 


Ferreira, da Igreja Presbiteriana do Bra- 
sil. E não há mesmo razáo alguma pela 
qual, irmãos e irmãs de outros ramos do 
evangeltsmo brasileiro, não possam 
reunir-se a nós neste trabalho, pois, no 
próprio caso de Pinhal, como acabamos 
de mencionar, há uma grande fase em 
que nossa Igreja e a Presbiteriana do 
Brasil eram uma só. Especialmente nos 
primórdios, quando íntimo era o número 
de evangélicos neste país, a família 
protestante tem uma história única. 

Hoje, contamos ainda com a partici- 
pação de mais um valioso companhei- 
ro, que, com sua longa experiência e 


extensíssima folha de serviços à nossa 
denominação, tendo sido até o secretá- 
rio executivo do Supremo Concílio e 
presidente emérito da Confederação da 
Mocidade, presbítero Josué Pacheco de 
Lima, por certo muito contribuirá para o 
êxito das nossas tareias na documenta- 
ção e história da Igreja. 

Entre as últimas resoluções toma- 
das, decidímos iniciar uma espécie de 
“museu do som”. Começaremos a to- 
mar depoimentos de pessoas da Igreja, 
mais longos e cheios de reminiscências 
e observações pessoais, impossíveis 


para publicação em “O Estandarte” ou 
mesmo em outra forma em virtude do 
custo, mas que, uma vez gravados e 
registrados, ficarão guardados como 
subsídios para análise dos estudiosos e 
historiadores do futuro para que tenham 
fontes para suas pesquisas, fornecidas 
de viva-voz por aqueles que vivencia- 
ram episódios de importância vital para 
a nossa História. 


Rev. Roberto Vicente Cruz Themudo 

Lessa 
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FOflÇflS LEIGfiS CoordenadoriQ de Adultos 

O Brasil presente 

em Fortaleza 


"E a multidão cios que criam no Se* 
nhor, tanto homens como mulheres, 
crescia cada vez mais” Atos 5. 1 4 

Irmáos queridos. 

Algumas notícias já foram divulga- 
das em o nosso ”0 ESTANDARTE” e 
“ALVORADA”, sobre o I Encontro Na- 
cional das Forças Leigas em Fortaleza. 
Gostaríamos, entretanto, de enfatizar o 
profundo significado deste evento, que 
marcou o momento histórico que esta- 
mos atravessando com a nova cami- 
nhada das "Forças Leigas”, rumo ao 
Projeto 2003. 

Foi um desafio de fé e coragem. 
Marcamos nosso encontro, onde apa- 
rentemente nossa igreja ó pequena 
para aceitar tamanho compromisso. 
Para muitos, isso seria impossível. Mas, 
quem é o nosso Deus? Por acaso há di- 
ficuldades para Ele? Experimentamos 
de modo significativo o Seu poder, a 
Sua máo, a nos acompanhar em todos 
os preparativos deste evento. 

As nossas igrejas de Fortaleza fo- 
ram revestidas de torça, poder e muito 
amor e fé. Prepararam tudo com muito 
carinho e o pouco se transformou em 
abundância. E muita alegria reinava 
entre o povo de Deus, ali reunido. 

Nosso Deus revestiu de inspiração, 
sabedoria e coragem nossos pastores, 
que militam na hospitaleira Fortaleza 
e tiveram fé para aceitar o desafio deste 
Encontro. 

Pudemos testemunhar a dedicação 
do Rev. Sérgio Francisco dos Santos, 
que coordenou este conclave a nível lo- 
cal; o esforço e apoio do incansável 
Rev. Moacir Gonçalves Viana, a aten- 
ção e presteza do Rev. Uveriand Barros 
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Momento de leitura bíblica no culto do Encontro Nacional, em Fortaleza 


da Silva, sempre acompanhados por 
suas esposas na obra do Reino de 
Deus. 

Relembramos com gratidão a parti- 
cipação e colaboração efetiva das Igre- 
jas de Fortaleza. Pastores, Presbíteros, 
homens, mulheres e o entusiasmo da 
mocidade nos preparativos e execuçáo 
da recepção. 

Podemos lembrar com saudade, p 
presbítero Cel Portei la, sua esposa e 
filhos, num corre corre, tentanto ofere- 
cer o que de melhor possuíam aos visi- 
tantes. 

A turma do Presbitério do Norte (45 


pessoas), chegou arregaçando as 
mangas e carregando os colchóes para 
acomodar as caravanas, que chegavam 
de lodo o Brasil. Era o povo de Deus 
unido. Todos sentimos isto. Queríamos 
nos encontrar lá, Deus aprovou e o 
abençoado evento aconteceu. 

éramos 30 presbitérios representa- 
dos. O Brasil estava presente. 

Vimos nossos objetivos concretiza- 
dos: "Integração da Igreja Presbiteriana 
Independente do Brasil, de Norte a Sul, 
de Leste a Oeste, como um só corpo em 
Cristo. Era o povo de Deus, conscienti- 
zando -se da nova caminhada da IPI do 


Brasil, rumo ao Projeto 2003. Eram as 
"Forças Leigas”, que através da Coor- 
denadoria dos Adultos, se uniam parada 
implantação de uma “nova estrutura”, 
cuja prioridade é fortalecer os laços da 
família na Igreja. É a luta pela uniáo dos 
casais em amor e pela comunhão dos 
pais com os filhos, pela edificação de 
uma igreja que se assemelha à Igreja 
Primitiva, quando "um só era o coração 
dos que criam”. 

Inspirados nesta nova caminhada, a 
equipe do Maranhão, homens e mu- 
lheres, cantaram em versos característi- 
cos do folclore da região: 

Saudando homens e mulheres, 

Deste rincão brasileiro 
Fazemos a nossa tiomenagem 
A este auditório inteiro. 

O "Encontro de Forças Leigas" 
è a maior novidade 
Que está acontecendo agora 
Nesta bonita cidade. 

Para dar maior realce 
À Igreja Independente 
Homens e mulheres se uniram 
E todos ficaram contentes. 

Em nosso calendário 
No ano dois mil e três 
Teremos o Centenário 
E contamos com todos vocês. 

Ainda hoje estamos recebendo car- 
tas e telefonemas, expressando a ale- 
gria e a bênção deste encontro de ir- 
máos de todo este Brasil gigante. Per- 
cebemos que estamos nos aproximan- 
do cada vez mais e que o espaço físico 
que nos separa, nada significa porque 
nossos corações se unem no Altar do 
Senhor, em oração, em fé e na espe- 
rança de alcançarmos as grande metas 
propostas pelo Projeto 2003. 

Nós "Forças Leigas" da Igreja, es- 
tamos comprometidos com as secreta- 
rias de Diaconia, Evangelização, Mis- 
sões, Educação Cristã e estamos em- 
penhados como nunca, nesta luta para 
sentirmos nossa Igreja, como um só 
corpo. 


Não importa onde fica nossq igreja. I 
Se na grande ou pequena cidade, se no 
centro, na roça ou na periferia, se no 
norte, ou sul, ou leste, ou oeste, o que 
importa é que será um só o nosso cora- 
ção. 

Observe-se um trecho da carta que 
nos foi enviada lá do Norte, pelo Rev. 
Adiei Tito de Figueiredo: 

"Nosso povo está vibrando. Freta • 
mos um ônibus e no sábado, dia 5, fo- 
mos a Viana. Trabalho das três igrejas. 
Em Viana, nas duas noites, sábado e 
domingo, o templo ficou superlotado. 
Foram batizados 6 adultos e 1 1 crian- 
ças. è a Sociedade de Adultos agindo. 

E a Igreja vai para a frente". 

Queremos destacar neste momento 
novo, que não acabou o trabalho da 
SAS e nem o dos Varonis. Buscamos 
unirmo-nos para trabalhar juntos. Tudo 
o que fazíamos, continua. Vamos somar 
nossas atividades. As reuniões de ora- 
ção continuam, a campanha da “pe- 
quena moeda", continua. Os cultos de 
evangelização, visitação, culto das pri- 
mícias, jantares ou almoços comunitá- 
rios, comemorações, lazer, festas, etc., 
tudo continuará, agora com mais entu- 
siasmo, com a participação de homens 
e mulheres, que se integram no "Corpo 
de Cristo". 

E as nossas bandeiras? Elas conti- 
nuam, expressando nossos lemas, a 
realidade regional de cada presbitério 
ou igreja. Elas fazem parte do nosso 
momento cívico- religioso. Apenas, não 
terão o nome de Federação, mas de 
Coordenadoria, ou apenas, Presbitério. 

Como podemos observar, não vai 
haver subtração, nem divisão. Vamos 
somar e multiplicar, trabalhar com cora- 
gem, porque esta obra ó do Senhor da 
seara, cujos campos estão brancos 
para a ceifa. 

Com nosso amor, 

Míriam Monteiro Pucclo 
Coordenadora Nacional 


O início 
da caminhada 


DlfiCONIfi 


O trabalho já foi iniciado. O sinal da 
partida já foi dado. A ordem agora ó 
caminhar, ninguém poderá ficar para 
trás. 

Novo estilo de trabalho já está sen- 
do implantado e tudo deverá ser dife- 
rente. Os leigos teráo seu espaço den- 
tro do "Momento Novo” da IPI do Brasil. 
Cada um deverá escolher onde preten- 
de trabalhar e em que área melhor se 
adapta. 

Ninguém poderá deixar de encon- 
trar o seu espaço. Teremos de conviver 
com um grupo atuante e que muito exi- 
girá. Os líderes serão incomodados 
pelos liderados, pois, deles serão co- 
brados mais serviços. Necessariamente 
teremos muitas dificuldades, mas se 
queremos resultados precisamos inves- 
tir. 

De agora para frente vamos cami- 
nhar juntos. Homens e mulheres teráo 
de criar novos métodos de trabalhos. 
Nào poderão tentar imprimir o estilo 
semelhante ao até agora imprimido. O 
trabalho dos adultos deverá ser liderado 
por um pensamento inovador, num es- 
pírito altamente criativo e extremamente 
dinâmico. 

O trabalho da Igreja precisa ser 
muito bem planejado, não se admitindo 
improvisações. A improvisação é sinô- 
nimo de imperfeição. No trabalho de 
Cristo há necessidade de bastante pre- 
paração. 

Por isso que no início de cada ano 
será preciso que junto com os Conse- 
lhos, os planos se façam com todos os 
líderes de cada urklcce. 

Conselhos e líderes estarão no iní- 
cio do exercício de 1988, definindo ob- 
jetivos e firmando estratégias no sentido 
de juntos atingirem objetivos firmados 
pelos responsáveis pelos trabalhos lo- 
cais. 

A nível de Presbitérios, líderes es- 
tarão também planejando com os Coor- 
denadores Regionais e teremos, soma- 
das todas as forças caminhando objeti- 
vamente para atingir os alvos propos- 
tos. 


Caminhando com Estêvão 


No segmento de Adultos, os Coor- 
denadores locais (antigos presidentes 
de varonis e senhoras) deverão convo- 
car reuniões em conjunto e realizar tra- 
balhos, em que o homem estará acom- 
panhado da mulher, realizando traba- 
lhos direcionados à família. 

Deverão incluir também a participa- 
ção dos moços, adolescentes e crian- 
ças em todos os trabalhos de agora 
para a frente. 

A princípio parece muito difícil, mas 
na prática iremos perceber que todos os 
trabalhos serão melhor frequentados e 
haverá maior participação. Dêem-se 
oportunidade na programação para os 
moços, adolescentes e crianças e sen- 
tirão a alegria que será çontagiante, e 
todos sentir-se-ão íelizes com as pro- 
gramações conjuntas e num clima de 
festa. Quer na área espiritual, cultural, 
recreativa ou social a participação da 
família será muito mais atraente e ex- 
tremamente produtiva. 

A experiência é muito boa nas Igre- 
jas, que já estão adotando tal estilo de 
trabalho. As regiões, que já o estão 
adotando também testemunham a favor. 
Sugerimos que experimentem iniciar o 
caminhar juntos e agora para frente e 
verão que a coisa irá melhor. 

A Igreja de Cristo não poderá estaf 
dividida em grupos por faixa etária, se- 
xo, estado civil, níveis culturais ou so- 
ciais, mas precisa ter a visão de con- 
junto, vivendo em cada realidade, unin- 
do-se cada vez mais em amor, tudo isto 
propiciado pela estratégia do trabalho. 
O trabalho é o segredo do sucesso. 
Estamos iniciando a caminhada e tere- 
mos pela frente muito o que talar e 
orientar, mas os convidamos a iniciar 
agora, a caminhada juntos, um ajudan- 
do ao outro, nesta grande e importante 
arrancada da Igreja rumo ao 2003. 

Que Deus assim nos ajude. 

Presb. Francisco de Almeida 
Coordenador Nacional dos Adultos 


29 6 30/08 - AREOPAGO III - O 
Rev. Valdomiro, iniciador rleèso movi- 
mento, coordenou o Areópago III, auxi- 
liado por sua equipe de artistas. Fez 
uma meditação bíblica e aproveitou 
para divulgar o IV Congresso de Diaco- 
nia. 

02/09 - DIA DO PASTOR - A con- 
vite dos membros da IPI de Vila Roma- 
na - SP, o Rev. Valdomiro pregou no 
culto comemorativo ao dia do pastor e 
divulgou o IV Congresso de Diaconia. O 
pastor da Igreja é o Rev. Doracy Natali- 
no de Souza. 

12 e 13/09 - IPI DE PRESIDENTE 
VENCESLAU - O Rev. Valdomiro este- 
ve nesta Igreja, fazendo uma palestra 
para mais de 50 pessoas de diferentes 
igrejas sobre Diaconia. Lecionou para a 
juventude na Escola Dominical sobre 
o toma: "Juventude e Criatividade” e 


pregou no culto da noite, para mais de 
100 pessoas no auditóno. 

A nossa Igreja daquela cidade está 
crescendo sob o pastorado do Rev. 
Paulo José e tem uma juventude ani- 
mada e muito bonita. Jovens e adultos 
adquiriram mais de 10 exemplares do 
livro "Aquarelando", de autoria do pre- 
letor convidado. 

19/09 - PRÉ -CONGRESSO DO 
VALE DO PARAÍBA - Foi um aconteci- 
mento para todos os irmãos que partici- 
param. Mais de 50 pré -congressistas 
representando quase todas as Igrejas 
da região, participaram, vendo de ma- 
neira nova o ministério da Igreja num 
país empobrecido. 

O pré -congresso foi na 1* IPI de 
São José dos Campos e participaram 
como preletores: Rev. Valdomiro, Prof. 


Luiz Paulino. Sem. Marcos Gianelli e 
a irmã Cleomce, da creche da IPI de 
Santana. 

I Registramos aqui os nossos agra- 
decimentos ao Presbitério do Vale e ao 
pastor da Igreja anfitriã, Rev. José Ru- 
bens. 

22/09 • EXÉRCITO DA SALVAÇAO 
- O Rev. Valdomiro esteve neste dia 
falando a 10 cadetes do Exército da 
Salvação sobre as experiências da IPI 
do Brasil na área de Diaconia. Todos fi- 
caram impressionados e acreditando 
que precisam rebuscar suas origens, 
quando os fundadores começaram 
unindo Evangelização e Diaconia, 

A Igreja “Exército da Slvação”, sur- 
giu porque nas Igrejas tradicionais in- 
glesas não havia lugar para os bêba- 
dos, prostitutas e pobres que se conver- 
tiam. 


Centro de Adoção 
“Jorge Bertolaso Stella’ 


O Centro de Adoção "Rev. Jorge 
Bertolaso Stella" realizou ás 20:30 hs 
do dia 29 de julho de 1987, na sala 14 
do Edifício "Eduardo Carlos Pereira" na 
Rua Nestor Pestana, 136 - 1 s andar , 
Assembléia Geral Extraordinária para 
eleição da Diretoria e Conselho Fiscal 
que regerão os destinos da entidade, 
de I 5 de agosto de 1987 a 31 de julho 
de 1989. 


A nova Diretória ficou assim consti- 
tuída: 


DIRETORIA 

Presidente 

Dra. Maria Esteia Garcia Bemtez 

Vice-Presidente 

Dr. Pauto Rodrigues da Costa 

1® Secretário 

Sr. Ruy Jorge Monteiro Pedreira 

2® Secretário 

Rev. João Correia Lima 

Tesoureiro 

Sr. Metehor Campo Apraz 


CONSELHO FISCAL 

Sr. Daltro Izídlo dos Santos 
Srta. Gláucia Luíza de Carvalho 
Dra. Maria Cacilda C. do A. Cebrian 
Cr. Ozias Camargo Lopes 
Sr. Renato Barreiros de O. Leme 

SUPLENTES DO CONSELHO 
FISCAL 

Dr. Accácio ds Mello A. Camargo 
Sr. Fernando Genofre 
Sr. Jamil Jubran 
Srta, Luci Pereira Novais 
Dr. Osório Faria Vieira 
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fORÇRS L6IGRS • Coordenadoria de Moddade 

Os sonhos se realizam com o trabalho 


Quando assumimos a direçáo da 
Confederação da Mocidade Presbite- 
riana Independente em julho de 1986, 
no memorável XV Congresso Nacional 
do Umpismo realizado em São José do 
Rio Preto, interior de São Paulo, trazía- 
mos no coração, muitos projetos e so- 
nhávamos com um novo momento na 
vida de nossa juventude. Neste primeiro 
ano de gestão, pelo menos dois proje- 
tos toram executados. Em julho/87 ti- 
vemos a primeira atuação do PROJE- 
TO CAETANINHO em Rolim de Moura 
- RO. A idéia de reunir um grupo de 
universitários e jovens em geral inte- 
grados com a Igreja para desenvolver 
uma atuação evangélica e social num 
polo missionário de nossa Igreja. Ape- 
sar das dificuldades desta primeira ex- 
periência, podemos dizer que os resul- 


tados foram positivos. Na verdade foi 
mais um passo para integrar a juventu- 
de á realidade da Igreja. 

r 

O I Encontro Nacional da Juventude 
Universitária era um sonho que agora 
se tomou realidade na vida desta sofri- 
da juventude, às vezes chamada de 
“Geração AI5”, outras vezes de aliena- 
da, acomodada, apática. Na verdade 
essas foram as marcas produzidas pe- 
los 20 anos de arbítrio. Neste tempo to- 
do a juventude foi esquecida por esse 
governo que deu prioridade as forças 
armadas, as obras faraônicas e as mor- 

â omias dos políticos e tecnocratas, em 
etrimento da Educação e saúde de seu 
povo. É também notório que pouco po- 
de-se esperar de uma Igreja que tem no 
seu ministério cerca de 20 tipos de for- 


mações diferentes e dentre elas algu- 
mas totalmenie estranhas a nossa vo- 
cação reformada, presbiteriana e bra- 
sileira. 

Os jovens universitários foram os 
mais afetados por essa caótica situa- 
ção, pois foram "muitas vezes afasta- 
dos, dos projetos eclesiásticos, porque 
nem sempre tiveram espaço e sua cria- 
tividade não fai en-tendida e utilizada". 

A diretoria da Confederação traba- 
lhou mais de um ano para organizar e 
elaborar o Encontro. A I 9 IPI de Marin- 
gá, dirigida peio Rev. Naamã Mendes 
se ofereceu para sediar o Encontro. E 
sob sua responsabilidade ficou toda a 
logística do Encontro. Todo o ternário e 
escolha de preletores ficou a cargo da 
Confederação. Porém procuramos ou- 


vir, antes, as federações na reunião de 
Guararema em Novembro/86 e em 
inúmeras outras reuniões e encontros 
que participamos por todo o Brasil com 
a nossa juventude. A idéia básica era 
discutir com seriedade nosso papel de 
jovens cristãos na universidade. Para 
isso convocamos professores de uni- 
versidades. professores de nossos se- 
minários, enfim pessoas envolvidas na 
formação de jovens, para fazer as pre- 
leções. Demos prioridade a elementos 
de nossa própria Igreja. Apenas para 
exemplificar, dos 17 preletores, apenas 
2 não pertenciam a IPIB. 

O Encontro transcorreu normal- 
mente, salvo alguns imprevistos que 
sáo naturais num evento desta enver- 
gadura. Por certo, as lições deixadas 


por esta primeira experiência, muito nos 
ajudarão na realização dos próximos. E 
o presente ajudando o futuro. 

Ao sairmos de Maringá, temos uma 
consciência clara de nossa importância 
na vida da Igreja. A cada dia que passa 
estarra» nos descobrindo mais, vendo o 
potencial que temos e a forma de colo- 
car as nossas vocações a serviço do 
Reino de Deus aqui na Terra. 

Esperamos que o I 9 Encontro Na- 
cional da Juventude Universitária possa 
ter trazido grandes benefícios a nossa 
juventude e que o reflexo possa ser tra- 
duzido numa ação prática na vida de 
nossa Igreja, bem como na sociedade 
brasileira. 

Adalr Sérgio Eduardo Camargo 
Presidente da C.M.P.I. 
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Criada a FEUAI 
Federação Sudoeste de Minas 


Márcio Borgaa Ribeiro, Gcrakto Magal» Pira» Bortololo (Praa. Fad), Pauk» Cá «ar Mansa- 

? 1 Bota (Vice), Damarla Amoralli do Lago ( 1 * Sac.), Adriana do Lago Sllvaira 12 5 Sac.), 
dar LaMa doa Santos (Taaouralro), Adalr Sárgto t Camargo (Praa. Conf.) a Hállo Nato 


(Sac. Praab. junlo à Mocidaòa) 


Ecumenismo: 
unidade 
na diversidade 


Num mundo marcado por profundas 
divisões, que promovem a motle de 
milhares diariamente e colocam milhões 
à margem de qualquer expectativa da 
vida, os cristãos, juntos, são chamados 
a testemunhas e a defendé-la. 

Essas divisões político-ideológicas, 
de denominação e subordinação de 
grupos sociais, raciais, culturais e do 
ser masculino e ser feminino existem 
para manter o 'status quo', de ta I fon.ta 
que as relações injustas nâo se alterem. 

Nós cristãos somos chamados a 
ecumenicamente-lines do nosso dog- 
matismo, intolerância e provincianismo 
posicionarmo-nos ao lado daqueles que 
são pobres, marginalizados e oprimi- 
dos. 

Newton Vagner 


Participação 
do universitário 
na Igreja 


O Encontro da Juventude Universi- 
tária ô a resposta a uma necessidade e 
a um anseio existente há muito tempo, 
em nossa Igreja. Trata-se de uma reali- 
zação relevante pelo fato de atender a , 
um segmento expressivo e de grande 
potencial na Igreja. 

Os temas propostos são pertinentes 
e têm recebido adequado tratamento 
por parte dos preletores até aqui. É visí- 
vel o interesse e a participação dos jo- 
vens. 

É preciso que as idéias e a visão 
aqui comparb/hadassdesçam para o ter- 
reno prático por meio de projetos pilotos 
concretos, visíveis. 


Juventude 
pós 64 


A mocidade fot justamente o grupo 
mais massacrado pelo arbítrio e pela 
violência de 21 (vinte e um) anos. Por 
isso pareceu-mc extremamente oportu- 
no, a direçáo deste primeiro Encontro 
da Juventude Universitária ler progra- 
mado este lema para debates. 

Temos um triste registro no cadastro 
da Igreja Presbiteriana Independente: 
no dia 31 de março de 1964, todas as 
rádios só transmitiam marchas militares, 
em cadeia nacional. Nào havia ainda 
nenhuma manifestação ao golpe de 
Estado que destituira um presidente, le- 
gitimamente eleito pelo povo. Nem a 
tradição, família e propriedade dera o ar 
de suã graça. Mas, a primeira voz que 
se ouviu repetida, dezenas de vezes, 
por ser a única, foi a de quatro pastores 
da nossa Igreja - que, por ter se calado, 
consentiu que a manilestaçáo Individual 
desses membros valesse como a de to- 
dos. 

Ao contarmos esse e outros "fatos 
nunca antes contados", por motivo da 
férrea censura (na igreja ela foi ainda 
maior do que fora dela), queremos, an- 
tes de tudo, a verdade estabelecida so- 
bre os fatos e que estes, entre os quais, 
uma opção política partidária da Igreja 
nunca mais se repitam. 

Rev. Roberto Vicente Cruz Themudo 
Lessa 


Nossa esperança e nossa confiança 
são grandes. 

E preciso porém, que não reforce- 
mos, a partir da preocupação com a 
participação dos universitários, a com- 
partmentaçáo da Igreja. Na Igreja todos 
são importantes, úteis e necessários. 

Rev. Raul Hamilton de Souza 
Presidente da S.F.L. 


A mais nova Federação rle jovens 
de nossa igreja, foi organizada nos dias 
1 7, 1 8 e 1 9 de julho de 1 987, na cidade 
de Areado, MG. Há muito que a moci- 
dade da regiáo esperava por esta 
oportunidade de possuir um grupo forte 
para dirigir a juventude de uma maneira 
jovem, áegundo o presidente, Geraldo 
Magelta, a mocidade da regiáo su- 
doeste de Minas está disposta a traba- 
lhar de modo conjunto com as UMPIs, 
que nunca deixarão de ser UMPIs. Está 


Opção 
pelos jovens 
universitários 


Sem dúvida hoje, a juventude uni- 
versitária da IPI do Brasil não deve ser 
apenas vista. É necessário que seja ou- 
vida. Os jovens são mais da metade da 
população do pais e sáo a parte mais 
dinâmica do mesmo e muitos deles sáo 
universitários. Geralmente, estão aban- 
donados pelas estratégias utilizadas 
pela igreja. Até aqui, os jovens univer- 
sitários em nossas igrejas sáo vistos 
como uma doença infecciosa, que só 
pode ser curada com sua expulsão do 
ambiente. Precisam ser vistos como es- 
perança e salvação e não como pro- 
blema. 

É uma grande inverdade afirmar-se 
que os jovens universitários não estão 
interessados nas questões que envol- 
vem o reino de Deus. Eles anseiam por 
respostas à aftura do momento que es- 
tão vivendo. Estão abertos ao novo. j 
Estão prontos a atenderem aos valores . 
que se impõem pela pregação do Reino 
de Deus. Nâo aceitam a religiosidade 
hipócrita, mas querem um cristianismo 
autêntico. Cremos que a tarefa da IPI do 
Brasil é dar respostas às inquietações 
espirituais e chamá-los a participação 
da construção do Reino de Deus. 

Rev. Naamé Mendes 
1* IPI de Maringá 


PROCURA-SE 


Casal de seminaristas procura 
um apartamento com, no 
mínimo um quarto, para 
alugar. 

Tratar com Setma 258.1422 


ainda disposta a trabalhar de maneira 
mais direta com a Confederação de Jo- 
vens da Igreja, o que lhe trará maiores 
conhecimentos a nível de aconteci-' 
mentos nacionais envolvendo a nossa 
juventude. A organização de mais esta 
Federação deu-se graças ao contato 
que a Confederação manteve com os 
jovens da regiáo, por ocasião do tradi- 
cional encontrão no Acampamento Ro- 
seiras. 


Sinal de vida 
inteligente 


Apesar da distância, da canseira e 
do frio, comecei meu seminário sobre 
"Cristianismo e Marxismo", comemo- 
rando este Encontro como sinal de vida 
inteligente na IPI do Brasil. Coisa assim 
tem que ser feila, divulgada e prestem 
atenção - defendida de unhas e dentes. 
Cuidado com o espaço conquistado? 

Meu seminário tentou situar Marx no 
contexto da luta popular do século XIX e 
apresentar alguns aspectos da crítica 
marxista da religião. Insisti na idéia de 
que não é verdade, como sustentaram 
alguns marxistas, que toda religião é 
“ópio do povo", e que não é verdade, 
como afirmam muitos cristãos, que a 
utilização do marxismo exige adoção do 
ateísmo. Valeu! Toda luta contra o obs- 
curantismo ó válida. 

Prot. Odair Pedroso Mateus 


Movimento 

Estudantil 

A população está esperando por 
uma saída para a atual crise que atra- 
vessamos, e neste contexto, a Universi- 
dade passará por crise semelhante, ób- 
vio, e até pior. E perguntamos: Qual o 
papel do cristão diante deste quadro? 

Pensamos que é possível dar uma 
contribuição significativa na transforma- 
ção da Universidade de hoje (de como- 
distas e perdida nas penelinhas dos 
departamentos; baixo nível de ensino, 
pesquisa e extensão, e outras talhas do 
dia a dia). 

Pensamos uma Universidade, que 
atue junto a população, no sentido de 
apontar saldas para as suas necessida- 
des básicas. 

Esta façanha pode ser conseguida 
através do engajamento do cristão nas 
instâncias do movimento estudantil, 
quais sejam, centros acadêmicos, dire- 
tórios, colegiados de cursos, e outros, 
com vista a não se tomar a forma do 
mundo. 

Ednaido Miquelão 


Uma vez formada mais esta Federa- 
ção, nós da Diretoria da Confederação 
Nacional do Umpismo, queremos para- 
benizá-los peto esforço e dedicação na 
causa jovem. Nosso desejo é que Deus 
continue chamando jovens para viver- 
mos juntos este "MOMENTO NOVO" 
dentro da igreja e dentro da sociedade 
que clama por uma mudança urgente. 

Sem. Márcio Borges Ribeiro 
Vice Presidente da Confederação 


O incrédulo 
convertido 


Quem questiona ó sempre um in- 
crédulo, um infiel, um herege. 

Mas, quem nunca leve dúvidas em 
coisas relacionadas a fé? 

Tomé as teve, e por isso conheceu. 
Mas, não toi apenas ele que duvidou da 
notícia que seria o sustentáculo da fé 
cristã. Todos os discípulos duvidaram 
da notícia da ressurreição de Cristo 
(Marcos 16. 1-9). 

Mas, porque Tomé foi colocado em 
evidência pelo evangelista João? Por 
três razões: 

a) Esta primeira esclarece uma 
grande virtude de Tomé. Negava-se por 
completo a dizer que cria, quando seu 
coração e sua consciência duvidavam. 
Teria que estar seguro para dizer que 
cria ou nâo. 

b) A segunda, que também é uma 
virtude, revela a humildade de Tomé 
em curvar-se para ter a experimentação 
da realidade histórica da revelação de 
Deus em Jesus de Nazaré. 

c) Esta terceira, coloca em evidência 
o único erro de Tomé: isolar-se da co- 
munidade apostólica e chorar sózinho a 
perda do Mestre, a quem ele tanto ama- 
va (João 1 1. 16). Por isso, perdeu a 
oportunidade de vera revelação viva da 
parte de Deus em ressuscitar Cristo 
dentre os mortos. 

Tomé, somos todos nós. Cremos na 
revelação histórica do Deus que em 
Cristo responde às questões existen- 
ciais e perturbadoras da vida. Cremos 
apesar das dúvidas. E elas nunca servi- 
ram para afastar-nos do caminho da fé, 
mas para a descoberta do caminho que 
nos leva ao alvo de lodo aquele que se 
compromete com o Reino de Deus, 
inaugurado por Jesus Cristo É assim 
que se chega ao pleno conhecimento 
da verdade. 

Calvino Camargo 
Davocíonal apresentada no sábado 
(05/09/87) no I Encontro de Universi- 
tários da IPI. 
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3? IPI de Londrina 
comemora 
o 31 no dia 31 




Ao mesmo tempo que um 
desfio, foi uma experiência gratifi- 
cante, a comemoração do ani- 
versário da IPI no dia 31. 

Com muito boa vontade, a re- 
cém-organizada Sociedade Local 
de Aduftos empreendeu a pro- 
gramação de tão importante tra- 
balho. 

Para a direção do culto foi de- 
signado o pastor da Igreja, Rev. 
Ozéas da Silva, que fundamentou 
a mensagem na 1- epístola de 
Pedro 2.9. 

Em momento oportuno ; foi 
apresentado um valioso histórico 
de nossas origens no Brasil, pela 


Professora Inatividade Farias de 
Moraes. 

O Coral da Igreja "Rev. João 
Batista Ribeiro Neto" e o Con- 
junto “Rocha Eterna", abrilhanta- 
ram o culto, tendo sido grande 
bênção. 

Ao encerramento, no salão 
social, deu-se o momento de 
confraternização, quando a Igre- 
ja, na pessoa da irmã Maria Mot- 
ta, homenageou Presbíteros e 
Diaconisas ( não temos diáco- 
nos), peto transcurso de seu Dia. 

Pela Comissão 
Presb. Élio Ferreira de Moraes 


IPI DE IBIUNA 



Um momento de chegada dos Irmãos ã Igreja 


A Igreja Presbiteriana Independente 
de Ibiúna, localizada no bairro do La- 
geadinho, a cinco quilómetros da cida- 
de. vem, com a graça de Deus. reali- 
zando seu trabalho com muito amor. Há 
56 anos a semente do Evangelho foi 
lançada no referido bairro, pelos irmãos 
da 1 - IPI de Turvinho, caindo em boa 
terra e hoje nós temos uma Igreja muito 
animada e duas congregações na re- 
gião. 

O trabalho foi iniciado em 1931, em 
um sala de pau a pique. Anos após foi 
construído o templo e depois ampliado. 
Em março de 1956, foi organizada esta 
Igreja, pelo então Presbitério Sul de 
São Paulo. Seu primeiro pastor foi o 
Rev. Antonio Carlos Alvarenga, que vi- 
sitava os irmãos vindo de Sorocaba e 
de São Roque até Ibiúna, viajando a 
cavalo. Vários pastores já passaram 
pelo seu pastorado. cada um dando do 
seu esforço para a continuidade da 
obra. Atualmente o rol de membros en- 
tre maiores e menores passa de tre- 
zentos. A Escola Dominical, com as 
Congregações, conta com 350 alunos. 
A UMPI tem 50 sócios. O trabalho é 
muito ativo, tanto na Escola Dominical 
como nos Cultos. No domingo temos 
um ao meio dia e outro a noite, com fre- 
quência de umas 250 pessoas. Nos 
cultos de quaria-teka temos 180 pes- 
soas, com jovens e crianças e muita 
música. A contribuição financeira ó óti- 


ma. havendo um bom número de dizi- 
mistas. O novo templo foi contwido em 
um ano e três meses, em área de 200 
m 2 , sendo motivo de muita gratidão a 
Deus. A consagração se deu no dia 02 
de agosto, no culto da tarde, com gran- 
de número de irmãos e convidados. O 
prefeito da cidade descerrou a fita e foi 
cantado o hino oficial da Igreja. O ser- 
mão foi proferido pelo Rev. Laudelino 
de Abreu Alvarenga, com uma mensa- 
gem bíblica e muito oportuna. O con- 
junto masculino da l ? tPl de Votorantím 
teve uma participação marcante. 

No inicio deste ano, conseguimos a 
doação de um terreno de 900 m 2 no 
bairro do Puri, onde os irmãos em pou- 
co tempo levantaram um salão de culto, 
uma outra bênção, pois o mesmo já 
está pequeno e muito em breve teremos 
que ampliá-lo. 

A Igreja de Ibiúna, com o seu poten- 
cial humano tem muito a realizar. Está 
localizada numa região muito rica, em 
que muitos sáo proprietários de um sftio 
ou uma chácara. A maioria tem trator, 
caminhão e usa métodos de irrigação. 
O produto da lavoura é abundante. A 
terra verdadeiramente, ó abençoada. 

Como pastor, sinto- me feliz ao lado 
de oficiais e membros consagrados e 
ativos. Esperamos com a graça do Se- 
nhor. prosseguir realizando muito mais 
para a Glória do Evangelho. 

. Rev. José Ausberto Bressane 


O 31 DE JULHO... 

... no Presbitério 

Vale do Paraíba 



O. momento da distribuição dos elementos - a Ceia do 
Senhor 


Ocorreu rio dia 8 de agosto próximo 
passado, o culto comemorativo ao "31 
de Julho” do Presbitério Vale do Paraí- 
ba, data e marco de nossa história co- 
mo IPI DO BRASIL. 

O evento foi celebrado nó Clube dos 
Trabalhadores da cidade de Cruzeiro 
às 20 horas, com a participação de 
pastores, oficiais, igrejas e corais do 
concílio. 

Na caminhada rumo ao centenário 
de nossa denominação, refletimos so- 
bre nossa herança e identidade Refor- 
mada, bem como de nosso engaja- 
mento e comprometimento com os va- 
lores do Reino de Deus junto aos ho- 
mens, mulheres e crianças que perten- 
cem a região do Vale do Paraíba, re- 


gião esta marcada pelas contradições 
de pobreza e industrialização. Sentimos 
e somos conscientes que o momento 
por que passamos enquanto concílio, 
deverá ser de unidade e construção por 
um Presbitério mais coeso e forte. 

Num clima de esperança e alegria,' 
celebramos a Eucaristia; momento este 
marcado por uma profunda gratidão ao 
Senhor da Vida e da História de nossa 
amada IPI. 

Confirmando uma vez mais a nossa 
fé e tudo fazendo para a glória de nosso 
Deus e Pai. 

Pela Coroa Real do Salvador. 

Rev. Tércio Paulo de Almeida 
Primeiro Secretário 


...em Pendências — RN 



Com o templo super lotado e 
um vasto e expressivo programa, 
aconteceu o animadíssimo culto 
festivo do 31 de Julho em Pen- 
dências - RN. Nosso alvo era de 
Cz$ 4.000,00 (quatro mit cruza- 
dos), entretanto, ultrapassou os 


cinco mil. O pregador foi o Rev. 
Marcos Severo Amorim, ex- 
membro da 2? IPI de Natal, hoje 
militando nas fileiras do Presbité- 
rio Potiguar da Igreja Presbiteria- 
na do Brasil, na cidade de Mos- 
soró - RN. 


...no 


O Presbitério Leste da I PI do 
Brasil comemorou o 31 de Ju- 
lho no Salão Nobre da Facul- 
dade Metodista em Rudge Ra- 
mos. 

Mais de 300 pessoas estive- 
ram presentes ao Culto. A parte 


musical ficou a cargo do Coral 
do Planalto e do Coral da IPI de 
Getsèmani representando a 
baixada santista. 

O Pregador foi o Rev. Paulo 
Martins de Almeida, presidente 
do Presbitério. 


O PASSADO, MOTIVO DE 
GRATIDÃO A DEUS 


Enlevar os nossos corações, faz 
parte do reconhecimento de que tudo 
devemos a Deus, por nos agraciar com 
mais um "ano de existência como Igreja 
Presbiteriana Independente do Brasil. 
Ano passado em lutas e vitórias, em 
prantos e alegrias, em desalentos e 
triunfos, ano que mais de perto pude- 
mos contemplar a Soberania de Deus 
agir em favor de seu rebanho neste rin- 
cão brasileiro. Foi pensando nestes 
portentos divinos, em nosso recanto 
presbiteriano independente que o nos- 
so Presbitério Sâo Paulo - Minas no dia 
02 de agosto do corrente ano, confra- 
ternizou -se em culto de gratidão ao Pai 
Celeste, contando com a presença de 
7(sete) Igrejas: Jacutinga, Mogi Mirim, 
Monte Siáo, Ouro Fino, Poços de Cal- 
das, São Seastião da Grama e Borda 
da Mata, local onde se deu o ato co- 
memorativo contando com um grupo de 
400 pessoas. Fizeram-se presentes os 
presbíteros de nossos Presbitério bem 
como os Pastores: Rev. Antonio Mário 
Penha, Rev. José Augusto de Carvalho, 
Rev. David Rose de Carvalho, Celso 
César Machado, Rev. Laércio de Souza 
Ribeiro, Rev. Silas Paulo de Souza 
Costa, Rev. Ronan Pereira dá Silva, 
Rev. Joáo Batista de Moraes e o Licen- 
ciado Jonas Furtado do Nascimento. 

O mensageiro de Deus durante este 
culto foi o Rev. Manoel Alves Guerra, a 
convite da direção do Presbitério, tra- 
zendo mensagem oportunfssima em Ap. 
3.7-13 - A porta aberta. 

Estamos muito felizes, pois nesta 
data pudemos ser contemplados com a 
graça de Deus, dando-nos a jubilação 
dos pastores: Revs. Antonio Mário Pe- 
nha e José Augusto de Carvalho, tendo 
feito a Parênese. o Pastor David Rose 
de Carvalho, enfocando que a tarefa 
não parou, mas que foi um grau a mais 
almejado no ministério e que a luta con- 
tinua. Usando da palavra os dois jubila- 
dos reconhecidos de seu chamamento 
ministerial (vocação) incentivaram a 
congregação a ter convicção do cha- 
mado de Deus para suas vidas como 
cristãos e como ministros, a convicção 
ministerial. 

Provando mais uma vez a unidade 
no Corpo de Cristo organizou -se um 
coral, com mais de 70 vozes, oriundas 
todas das Igrejas que compõem este 
Presbitério, sob a direção do regente 
Prof. Edine Alves Ferreira. 

Nossa gratidão à Igreja hospedeira 
(Borda da Mataj e acima de tudo, ao 
nosso Deus que nos enriqueceu mais 
uma vez no amor de Cristo. Amém 

Rev. Joáo Batista de Moraes 
Presidente do Presbitério 

Presbitério 
Sul do Paraná 

Aconteceu no dia 17 de agosto, do- 
mingo, a festa comemorativa ao 4? ani- 
versário da IPI de Sáo José dos Pinhais. 

A cidade de São José dos Pinhais 
dista poucos quilômetros de Curitiba. 

A festa de aniversário ocorreu no 
culto da noite, com o Templo totalmente 
totado, no dizer popular, "com gente 
saindo pela janela". Foi realmente as- 
sim, presentes á cerimónia, além do 
grande número de irmãos e irmãs da 
igreja local, irmãos de outras Igrejas e 
muitos convidados. 

Foi pregador, o Reverendo Kanz 
Procee. especiaimente convidado para 
a cerimônia. A mensagem vibrante, ba- 
seada no livro de Atos, foi realmente 
uma bênção. 

O Reverendo Aguiar Madeira, Pas- 
tor da Igreja, usou da palavra com uma 
mensagem de amor e crescimento. 

Também esteve presente ao ato, o 
Presbítero Osvaldo, da 2® IPI de Curiti- 
ba, que havia dirigido a Igreja, quando 
ainda Congregação da 2® IPI. 

Durante o Culto foram batizados três 
menores e um adulto, sendo receutdos 
por Pública Profissão de Fé, quatro no- 
vos membros. 

Após o culto, foi servido um . ótimo 
lanche. 

Oue Deus na sua innnita bondade e 
misericórdia continue abençoando a IPI 
de Sáo José dos Pinhais. 

Presb. Caleb Martins Vieira 
2* IPI de Curitiba 
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Passa a Itloçambique 


No dia 05 de julho de 1987; 
uma delegação de três pastores 
composta pelos Revs. Cláudio 
Oliver dos Santos {secretário 
executivo), Oswaldo Prado Fi- 
lho e Elizeu Rodrigues Cremm, 
partiu de São Paulo para Ma- 
puto,, capital de Moçambique, 
na África Austral. Foram 10 
horas e meia de vôo, com es- 
cala em Luanda, capital de An- 
gola e em Lusaka, capital da 
Zâmbia. A delegação permane- 
ceu naquele país 14 dias. 

O motivo da viagem foi re- 
presentar a Igreja Presbiteriana 
Independente do Brasil nas 
comemorações do Centenário 
da Igreja irmã, cujos laços de 
fraternidade se fazem sentir 
muito fortes. Há três moços 
moçambicanos, da mais fina 
estirpe, estudando no Seminá- 
rio de São Paulo, que repre- 
sentam futuro muito promissor 
de pastorado e liderança na 
Igreja Presbiteriana de Mo- 
çambique. 

A experiência com a Igreja 
de Moçambique foi marcante 


para os três pastores que lá es- 
tiveram. Ela é inspiração para 
nós, igreja brasileira. Mais de- 
talhes sobre isso serão publica- 
dos na próxima edição de O 
ESTANDARTE: a) Resultado 
concreto do Encontro com as 
igrejas presbiterianas e refor- 
madas de expressão portugue- 
sa; b) o futuro relacionamento - 
cooperação entre as duas igre- 
jas: Presbiteriana de Moçambi- 
que e Presbiteriana Indepen- 
dente do Brasil; c) Igreja de 
Angola deseja ampliar coope- 
ração da IPIB. 

O entrevistado é um grande 
servo de Deus, Rev. Amos Bal- 
tazar Zitha, líder inconteste da 
Igreja de Moçambique. Foi en- 
trevistado pelo "O ESTAN- 
DARTE", como Presidente do 
Supremo Concílio. Como cris- 
tão, fala abertamente sobre a 
Igreja num país socialista com 
todos os seus desafios. Vale a 
pena exercitarmos, com esta 
leitura, o cristianismo praticado 
por nós no terceiro mundo da 
América Latina. 
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ACAMPAMENTO 


Cristo eVida 


PROGRAME SUAS FÉRIAS: Descanso, Lazer e Comunhão. 


ACAMPAMENTO PRA GENTE MIÚDA 

Idade: 8 a 12 anos 

Data: 7 a 10 de janeiro 

ACAMPAMENTO DE ADOLESCENTES 

Idade: 13 a 16 anos 

Data: 21 a 24 de janeiro 

ACAMPAMENTO DA FAMÍLIA PASTORAL 

Data: 26 a 31 de janeiro 

ENCONTRO DE IDOSOS 

Idade: a partir dos 55 anos 

Data: 12 a 14 de fevereiro 

ACAMPAMENTO DE JOVENS 

Idade: 17 a 30 anos 

Data: Páscoa/88 


Além dessas datas, o Acampamento "Cristo é Vida" está à dis- 
posição para descanso e lazer, 

INSCRIÇÕES: Neiza Léia Tavares 
Rua João Passos, 781 
18600 - Botucatu - SP 

INFORMAÇÕES: Fone (0149) 22.2261 22.5628 (após 18:00 hs) 
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Almoço comunitário no dia 19.07.87, em comemoração do Centenário da 
IP de Moçambique. À esquerda, com papéis na máo, o Rev. Amosse 
Zitha, presidente da Igreja. 


- Qual seu nome e seu car- 
go na Igreja Presbiteriana de 
Moçambique? 

- Chamo-me Amós Baltazar 
Zita, Bacharel em Teologia e Ba- 
charel em Direito, casado com 
Rosa Francisco Chongo Zita, pai 
de 5 filhos (4 meninas e 1 rapaz). 

Sou pastor desde 1973 e fui 
eleito Presidente do Conselho Si- 
nodal, em Julho de 1983 por um 
mandato de 5 anos. 

- Quantos membros tem 
a Igreja? 

- A Igreja Presbiteriana de 
Moçambique tem cerca de 310 
lugares de culto, divididos em 26 
Paróquias, 5 Presbitérios e um 
Sínodo. Tem cerca de 30.000 
membros, excluindo alunos de 
escolas dominicais e cristãos de 
grandes festas da Igreja. 

- Como é a divisão eclesiás- 
tica da Igreja Presbiteriana de 
Moçambique? 

- No que se refere à divisão 
eclesiástica, a IPM está dividida 
cm zonas, igreja local, paróquia, 
Presbitério e Sínodo. 

A zon§ congrega alguns 
crentes num determinado quartei- 
rão ou quarteirões, os quais se 
reúnem para oração no meio de 
semana; aos domingos passam 
culto na igreja local. A igreja focal 
é a reunião de cristãos de algu- 
mas zonas. Tem à sua testa um 
ancião, ou catequista diplomado. 

A paróquia é uma reunião de 
igrejas locais, cujo número varia 
de uma ou até 30, tendo à sua 
frente um Pastor ansciliado por 
um Consistório que é um orgão 
legislativo Tia Paróquia. Aliás, a 
igreja local também tem um Con- 
sistório local, o qual submete as 
suas decisões ao Consistório da 
Paróquia. O conjunto das Paró- 
quias forma um Presbitério. Este 
reúne-se pelo menos duas vezes 
por ano. Tem o seu Presidente, 
Vice Presidente, o Secretário e 
comissões para melhor desen- 
volver os trabalhos a este nível. 

Os delegados de dois ou mais 
Presbitérios formam um Sínodo, 
órgão máximo da Igreja, o qual se 
reúne pelo menos uma vez por 


ano, podendo reunir-se tantas 
vezes quantas forem necessá- 
rias, conforme as necessidades 
do trabalho. Tem à sua testa o 
Presidente do Sínodo, Vice-Pre- 
sidente e 2 Secretários. Nomeia 
várias Comissões para váhos 
trabalhos a este nível. 

Como o Sínodo se reúne uma 
vez por ano, durante o seu inter- 
regno quem dirige de facto a 
Igreja é o Conselho Sinodal, ten- 
do à sua testa o Presidente e seu 
Vice. 

Os membros do Conselho Si- 
nodal são eleitos pelo Sínodo 
quinquenalmente com a possibili- 
dade de uma só re-eleição. Estes 
membros representam os Pres- 
bitérios e outros sectores vitais 
da vida da Igreja. As Comissões 
do Sínodo, bem como a vida geral 
da igreja, são matéria de discus- 
são na reunião mensal do Con- 
selho Sinodal. 

- Na sua Igreja há espaço 
para grupos progressistas, ca- 
rismáticos e fundamentalistas? 

- Todos esses grupos, todas 
essas tendências existem dentro 
da IPM, mas a Igreja procura dar 
o seu testemunho de modo a pôr 
em evidência o que é ser Cristão. 

- Como é o relacionamento 
de sua Igreja com a Igreja Ca- 
tólica? 

- A IPM está aberta a todos 
aqueles que querem aderir-se a 
ela, seja católico ou não, desde 
que essas pessoas se sintam 
convertidos aos ideais cristãos 
de forma presbiteriana (reforma- 
da). 

- A IPM faz parte de organi- 
zações ecuménicas? 

- Nós somos membros do 
Conselho Mundial de Igrejas, 
Aliança Mundial das Igrejas Re- 
formadas. Comunidade Evangéli- 
ca de Acção Apostólica (CE- 
VAA), Conferência de Igrejas de 
toda a África (CITA), além de vá- 
rias organizações a nível nacio- 
nal. 

A IPM faz parte da Igreja Uni- 
versal e crô na universalidade da 
fé enstã. conforme vem consig- 
nado no Credo dos Apóstolos. 


- O que vocês esperam da 
IPI do Brasil? 

- O apoio moral e a esperan- 
ça de um dia colaborarmos em 
campos de educação, missioná- 
rio, médico, etc. 

Presentemente, não podemos 
deixar de agradecer o trabalho de 
fo mação que a IPIB está levando 
a cabo, com os nossos quatro jo- 
vens a cursar Teologia no Semi- 
nário Evangélico de Teologia de 
São Paulo. 

- Vocês pretendem conti- 
nuar enviando jovens para es- 
tudar no Seminário Indepen- 
dente? 

- Com certeza, conforme as 
necessidades de trabalho e as 
disponibilidades de bolsas. 

• Vocês pretendem intensi- 
ficar o relacionamento com as 
demais Igrejas Presbiterianas 
de fala portuguesa? 

- Seria benéfico tal inter-rela- 
cionamento, uma vez que não 
conhecemos as nossas capaci- 
dades e possibilidades. 

Além do mais, a língua portu- 
guesa é uma das mais faladas no 
mundo, mas nas reuniões inter- 
nacionais todos procuram esque- 
cê-la. Seria, talvez, a criação 
desse Comité Executivo um des- 
pertador da nossa consciência 
como cristãos de fala portuguesa 
e a nossa responsabilidade no 
mundo. 

- Como tem sido o relacio- 
namento da Igreja com o go- 
verno socialista? 

- A nossa convivência acha- 
se conseguida na Constituição da 
República. Os cidadãos estão li- 
vres de professar ou não profes- 
sar a religião. 

Temos o Departamento dos 
Assuntos Religiosos junto do Mi- 
nistério da Justiça, o qual nos 
orienta em muitos assuntos den- 
tro do País. 

- Quais sáo os maiores pro- 
blemas e dificuldades da Igreja 
em Moçambique? 

- A pobreza, a falta de meios 
para a sua autonomia econômica 
- problemas de Igrejas do 3 Ç 
Mundo. 

Estando em Moçambique na 
África Austral, todos os proble- 
mas criados pela África do Sul 
para os seus vizinhos, consti- 
tuem motivo para a iPM se sentir 
asfixiada. 

- Qual a opinião de vocês 
sobre o apartheid? 

- Na Assembléia Geral da 
AMIR em Ottawa, em Agosto de 
1982, a IPM votou com a maioria 
das Igrejas-membros, que decla- 
raram que o Apartheid além de 
ser uma heresia é um crime con- 
tra a humanidade. Nós somos 
contra o Apartheid. 

- Gostaria de mandar uma 
mensagem à IPI do Brasil? 

- Faço votos que o povo 
presbiteriano, brasileiro estreite 
mais relações de colaboração 
com os presbiterianos moçambi- 
canos, andando dc mãos dadas à 
procura de meios para imple- 
mentar o Reino de Deus, aqui e 
agora neste mundo. 
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JUVENTUDE 


I Encontro Nacional da 
Juventude Universitária 



Qual o espaço do jovem universitá- 
rio na igreja? Será que ele só terá es- 
paço quando não for mais "jovem” ou 
quando não for universitário? Qual o nf- 
vef da nossa preocupação com esse 
grupo? Estas e outras perguntas come- 
çaram a ser respondidas em Maringá, 
durante o feriado da Semana da Pátria, 
no decorrer do I Encontro Nacional da 
'Juventude Universitária, 

Certamente este acontecimento foi 
um dos mais importantes para a vida da 
Igreja nos últimos 20 anos. Mais de 300 
jovens reuniram-se para discutir aber- 
tamente diversos temas que não são 
discutidos pela Igreja ou quando o são, 
a discussão ó tão superficial e tão cheia 
de preconceitos que a confusão é maior 
que o esclarecimento. Afinal, o que é 
Teologia da Libertação? Quantas Igre- 
jas têm tido a preocupação sincera de 
disditir esse tema, tão atual e relevan- 
te? Quantas mocidades têm sido incen- 
tivadas a pesquisar sobre Sexualidade, 
Movimentos Sindicais, Autenticidade da 
Bíblia, Ecumenismo e outros temas de 
forma livre e sem preconceitos? Certa- 
mente há algumas mais preocupadas e 
interessadas com estas questões, en- 
tretanto, a grande maioria tem se omiti- 
do, nao procurando nem mesmo tocar 
nos problemas. As conseqüências são 
drásticas. O jovem universitário, ansio- 


so por esclarecimentos e discussões 
abertas, afasta -se da Igreja por não en- 
pontrar nela a resposta para seus ques- 
tionamentos. 

Mas, as coisas estão mudando. No 
túnel já se vê uma luz. A Confederação 
da Mocidade, preocupada com esta 
realidade, reuniu forças com o Rev. 
Naamã Mendes, pastor da 1* IPI de 
Maringá, para, juntos, organizarem o I 
Encontro Nacional da Juventude Uni- 
versitária. A escolha dos temas para os 
grupos de interesse teve como referen- 
cial os principais problemas e dúvidas 
enfrentados pelos universitários, tanto 
na Igreja como na própria Universidade. 
Para dirigir estes grupos e ministrar as 
palestras, foram contactadas pessoas 
experientes e de várias tendências, tor- 
nando O Encontro o mais democrático 
possível. 

No culto de abertura, pregou o Rev. 
Othoniel Gonçalves, pastor da IPI de 
Arapongas e 29 Vice- Presidente do 
Supremo Concílio, trazendo aos jovens 
uma mensagem clara e objetiva, ba- 
seada no livro de Daniel. Entretanto, o 
Encontrão começou á pegar fogo mes- 
mo no sábado. 

A devocional trazida pelo jovem li- 
cenciado Calvino, foi de grande inspira- 
ção, tratando dos questionamentos sa- 
dios e louváveis, que sáo frequente- 
mente levantados pelos universitários, 
principalmente com relação á Igreja. 

O UNIVERSITÁRIO E OS 

MOVIMENTOS SOCIAIS 

A primeira palestra esteve a cargo 
do sociólogo Ruy Ubaldo, presidente da 
ULAJE (União Latino-Americana de Ju- 
ventudes Ecumênicas), discorrendo so- 
bre o tema acima citado. Após a sua 
exposição, o auditório participou entu- 
siasticamente do debate, principal - 
mente nas questões que diziam respeito 
ao uso da violência e da Reforma Agrá- 
ria, A maioria se posicionou contra a 
violência, mas a favor de grandes 
transformações sociais no Brasil. 

GRUPOS DE INTERESSE 

Na parte da tarde, todos movimen- 
taram-se nos seus grupos de interesse, 
Os mais concorridos neste primeiro dia, 
foram: As crises emocionais do Jovem 
Universitário, dirigido pela Psicóloga 
Regina Perez Christofolli e Cristianismo 
e Marxismo, dirigido pelo Rev. Odair 
Pedroso Mateus, Mestre em Teologia e 
Professor de Filosofia e Liturgia no Se- 
minário de Sáo Paulo. Ao final da sua 
palestra, um jovem declarou: “Puxa vi- 
da, e eu que pensava que sabia muito 


sobre Marxismo, descobri agora que 
não sabia nada..." 

No ünal da tarde, as movimentações 
ficaram por conta do futebol na lama e 
do voleibol no Ginásio Coberto do Co- 
légio Marista, local onde os participan- 
tes estavam hospedados e onde se rea- 
lizavam os grupos de interesse. 

NOITE DE ARTES 

Nesta segunda noite choveu bas- 
tante, mas muitos estiveram presentes 
ao saláo social da i 9 IPI, onde se reali- 
zou a "Noite de Artes", quando os jo- 
vens puderam mostrar o seu lado artísti- 
co, com brincadeiras muito sadias, 

O REINO DE DEUS NO MEIO 
UNIVERSITÁRIO 

O domingo iniciou-se com uma de- 
vocional pelo Rev. Isaar Soares de Car- 
yalho, abordando o tema do diálogo 
entre o jovem evangélico e a realidade 
de uma Universidade. Após um breve 
intervalo, todos reuniram-se para ouvir 
a palestra proferida pelo Rev. Antonio 
de Godoy Sobrinho, diretor do Seminá- 
rio de Londrina, sobre o tema: "O REI- 
NO DE DEUS NO MEIO UNIVERSITÁ- 
RIO". Novamente os debates foram 
calorosos e participativos. 

IGREJA E SOCIEDADE PÓS-64 

Após o tradicional macarráo com 
frango de todos os domingos, os parti- 
cipantes voltaram a movtmentar-se nos 
grupos. O maior desta tarde foi dirigido 
pelo Rev. Roberto Vicente Cruz The- 
mudo Lessa, expondo a reâlidade vivi- 
da pela Igreja e pela Sociedade Brasi- 
leira, depois da Revolução de 64, A 
grande afluência de pessoas ao seu 
grupo, revelou que a juventude já não 
se contenta mais com mentiras e com 
uma "história cor-da-rosa (termo usado 
pelo preletor). Os jovens querem discu- 
tir abertamente, conhecêr a verdade e 
os dias sombrios que a IPI do Brasil vi- 
veu nessa época. Outro grupo de des- 
taque, foi o dirigido pelo Rev. Derly Jar- 
dim do Amaral, pastor da IPI de Casa 
Verde e professor de Psicologia no Se- 
minário de Sáo Paulo, abordando a 
questão da sexualidade com muita 
franqueza e sem rodeios. 

Na noite de domingo, os partici- 
pantes reuniram-se com os membros 
da 1* IPI para, juntos, adorar a Deus. O 
pregador da noite .foi o Rev. Roberto 
Lessa, falando sobre a Glória de Deus 
e a fidelidade única a ale, baseando-se 
no Salmo 148. Foi um verdadeiro e 
oportuno chá de IPI na moçada. E ela 
gostou. 


Livraria Pendão Real 
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• AFINAL, O QUE É TEOLOGIA DA 
LIBERTAÇÃO”? 

A segunda-feira era um dia espera- ■ 
do pôr todos. Após a devocional, profe- 
rida pelo Rev. Naamã Mendes, pastor 
da Igreja local, o auditório ficou lotado 
para participar do grande debate sobre 
Teologia da Libertação, reunindo pes- 
soas com tendências e visões diferen- 
tes. À mesa, quatro dos principais teó- 
logos da IPI do Brasil e do protestantis- 
mo brasileiro: Revs: Antonio de Godoy 
Sobrinho, Roberto Lessa, Júlio Zabat- 
tiero e Odair Pedroso Mateus. O mo- 
derador, Rev. Naamã Mendes, coorde- 
nou o debate, que se iniaiou com uma 
exposição de cinco minutos por um a 
um dos participantes da mesa, dando o 
seu posicionamento sobre a Teologia 
da Libertação. A pergunta inicial; "Afi- 
nal, o que é Teo'ogia da Libertação?” 
foi respondida por cada um, nestas pa- 
lavras: 



Venha conhecer o novo momento da Livraria Pendão Real. 

Rua Nestor Pestana, 106 CEP 01303 
Fone (011) 25B.1422 São Paulo - SP 



Rev. Antonio de Godoy Sobrinho 

GODOY - Eu vou dar uma resposta 
bem rápida e penso que vou tocar num 
problema que os outros colegas náo to- 
carão e quero ser bem suscinto. Penso 
que a Teplogia assim chamada DA LI- 
BERTAÇÃO, como título é um equívoco 
teológico muito grande, e vou explicar 
por que, Nós temos tido no correr dos 
séculos, vários modelos de teologias, 
vários modelos de compreensão da Re- 
velação de Deus, de se procurar um 
ponto de contacto entre a Revelação de 
Deus e a nossa experiência de homens, 
de humanidade, nossa experiência de 
povo eleito de Deus, nossa experiência 
de Igreja. Acho que a palavra LIBER- 
TAÇÃO é equivocada teologicamente 
porque o plano de Deus é muito mais 
amplo do que libertação. O plano de 
Ròvelaçáo de Deus è muito mais amplo 
do que a palavra-chave, que ó tomada 
como uma palavra hermenêutica, de 
compreensão, de análise da realidade 
è também uma forma de 6e procurar o 
espaço para que a revelação de Deus 
seja localizada, seja observada, seja 
vista, seja sentida. Até aí, muito bem, 
mas é que toda indagação teológica, 
toda problemática teológica, todo o uni- 
verso teológico não se pode limitar à 
palavra LIBERTAÇÃO, Na minha opi- 
nião é um reducionismo, porque um 
universo tão imenso como o da Revela- 
ção de Deüs, fica reduzido tão somente 
a uma palavra chamada "libertação' 1 , 
que na realidade, pode ser usado para 
algumas facetas da vida da Igreja, mas 
náo pode ser usada para a compreen- 
são plena, ampla, de tudo o que a Re- 
velação de Deus é. Pararia por aqui. Jè 
todos entenderam que a minha posição 
é de que a palavra "libertação 1 ’ limita a 
própria Teologia. 


Rev. Júlio Zabattiero 


JÚLIO ZABATTIERO - Para mim. 
Teologia da Libertação é um jeito dife- 
rente de fazer teologia, A questão fun- 
damental da TL não á O “DA LIBERTA- 
ÇÃO", porque esta Teologia usa a li- 
bertação como um critério. Ela não te- 
matiza a libertação. A libertação é o 
pomo de partida, é uma perspectiva de 
leitura da realidade, da leitura das Es- 
crituras, de compreensão de toda a Re- 
velação de Deus. Segundo vários dos 
principais expoenles dessa Teologia, o 
problema fundamental que se discute 
nela é a relação entre a libertação e a 
salvação, ou seja, a relação entre o 
movimento histórico de transformação 
de estruturas sociais e opressoras, alie* 
nadoras, que geram miséria, que geram 
morte, que geram dependência cultural, 
que geram todos esses males que nós 
estamos cansados de ver aqui no Bra- 
sil, na América Latina, no 3 9 mundo, 
etc. É uma Teologia que procura tema- 
tizar a relação destes movimentos his- 
tóricos com a salvação, com o Reino de 
Deus, com a obra integral de Deus na 
vida humana, na história, nos Cosmos. 
Então a TL é um jeito diferente de fazer 
Teologia. A gente procura partir da rea- 
lidade concreta de pobreza, de miséua. 
de opressão, da realidade concreta do 
pobre. Então TL é diferente porque os 
seus paradigmas, a sua linguagem, vão 
ser extraídos, principalmente da vivên- 
cia dos pobres, do compromisso da 
Igreja com esses pobres, junta com os 
pobres, não só do compromisso da 
Igreja PARA os pobres. A TL quer ser. 
está se fazendo como uma Teologia 
dos pobres, como uma Teologia dos 
oprimidos, a partir deles, Náo é uma 
Teologia feita por nós, burgueses, que 
ganhamos bem, que somos ricos, inte- 
lectuais, para os pobres. Mas uma 
Teologia feita por eles, a partir deles, a 
partir da sua cultura e por isso é uma 
Teologia complicada, no sentido em 
que náo há uma uniformidade, no sen- 
tido em que náo há, muitas vezes, um 
entendimento do que ela seja, porque 
ela foge aos padrões normais de se es- 
crever Teologia. É feita a partir do nos- 
so engajamento crftico com os proces- 
sos de libertação, sejam eles processos 
políticos, sejam processos revolucioná- 
rios, sejam processos culturais, etc. Por 
ípóo TL não’se entende lendo, por isso 
também, eu quero convidar vocês que 
pretendem entender realmente a TL, 
que procurem as Comunidades de Ba- 
se, procurem ss Igrejas protestantes 
comprometidas com os processos de li- 
bertação, convivam com eles, aí a gente 
consegue entender o que é TL e a lei- 
tura desses livros dos Teólogos dá Li- 
bertação se tornará muito mais compre- 
ensível, 
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Na foto oficial do Encontro, a comunhão, a ■ kg ria a a aaparança 


LESSA • Sa o Rev. Naamfl Mendes 
chegasse aqui hoje de manhã e disses- 
se assim: ‘‘A doutrina presbiteriana fra- 
cassou. Eu não acredito mais na doutri- 
na presbiteriana, portanto eu renuncio 
ao ministério da Igreja Presbiteriana In- 
dependente, Vou -me embora pra Pa- 
sárgada, lá sou amigo do rei', não 
quero mais nada com a IPI, não quero 
mais nada com o presbiterianísmo, com 
o cristianismo, não quero mais nada 
com o Conselho Latino Americano de. 
Igrejas, vou cuidar da minha vida por- 
que acho que tudo Isso é um papo fura- 
do". Se acontecesse isso, sabe o que 
essa Comunidade faria? Ela Imediata- 



Rev, Roberto V. C. Themudo Leeea 

mente mandaria erguer um monumento 
ali na praça central de Ma/lngá, “ao 
Ilustre Rev. Naamá Mendes, o João Ba- 
tista de Maringá", Perfeito, não é? Não 
á exatamente Isso que aconteceria se 
ele renundaasse, chamasse a IPI de 
fracassada, abandonasse o ministério? 
Nós ergueríamos um monumento a ele, 
dizendo: "Puxa vida, ele é o nosso lí- 
dert Nós queremos que este homem 
seja o nosso líder porque ele abando- 
nou a Igreja e disse que ela é um fra- 
casso. Ela é o Joio Batista, o maior en- 
tra os nascidos de mulher". Muito bem, 
parece que eu estou fazendo um conto 
de Franz Kafka aqui, uma coisa assim, 
surrealista, uma loucura. Mas não. Eu 
vou ler um livro chamado DE DENTRO 
DO FURACÃO, de Rlchard Shaull: "0 
cristianismo hoje é vitima do seu fracas- 
to como movimento religioso, da sua 


incapacidade de se manter atualizado 
com as dinâmicas de sua própria histó- 
ria; se for esse o caso, então a Teolo- 
gia, a Liturgia, As Escrituras da Igreja 
estão sob julgamento. Essas estruturas 
não se constituem mais como portado- 
ras do Espírito de Jesus de Nazaré, mas 
se tomam o maior obstáculo á sua 
penetração na transformação da exis- 
tência pessoat e social. Conseqüente- 
mente eu não tenho gasto energias na 
sua preservação". Depois de ter deixa- 
do o Brasil há 1 7 anos. o Rev. Richard 
Schagll infoima: "Cortei os meus laços 
oom a Igreja Presbiteriana Unida dos 
EUA, depois cortei os meus laços com o 
Conselho Mundial de Igrejas, cortei os 
meus laços com o Conselho Mundial de 
Igrejas, cortei çs meus laços com a Fe- 
deração Mundial Cristã de Estudantes e 
agora cortei os meus laços com o Semi- 
nário Teológico de Princeton". Depois 
que ele falou tudo isso, que ele saiu da 
Igreja, que o cristianismo fracassou, tal 
e tal, aí o CEDI faz um livro maravilhoso 
para exaltar a figura do pioneiro da TL 
no Brasil, dizendo: "El, el, ei, ele é o 
nosso rei". Muito bem. Vocês estão 
dando risada, maa é para rir mesmo 
porque reaimente é ridículo. Segundo: 
Leonardo Boff: "os textos da Bíblia são 
discutíveis". Bom, a Contíssêo de Fé de 
Westoiinster diz assim: "os livros que 
compoem a Escritura Sagrada, sem ex- 
cetuar-se neles uma só vírgula, um só 
versículo, ensinam que a autoridade 
dela não depende somente de Deus". 
Isso 4 o que diz a Confissão de Fé de 
Westminster, fiel exposição das Escri- 
turas, oonforme a IPI do Brasil. Mas, no 
livro JESUS CRISTO LIBERTADOR. 
Ed. Vozes, Petrópolís, 1972, Boff, na 
página 124, diz as seguintes palavras: 
"cujo valor histórico, porém, é multo 
discutido". Mais adiante, nas páginas 
127, 128, diz assim: "Os Evangelhos 
como os que temos atualmente, deixam 
claro que Jesus sabia do seu destino 
fatal, por três vezes profetiza seu sofri- 
mento e assume a morte, etc... contudo, 
a exegese séria se pergunta desde o 
começo deste século: Estamos diante 
de textos autênticos de Cristo ou diante 
de uma Interpretação teológica á luz da 
fó e da novidade da ressurreição, ela- 
borada pela comunidade primitiva? 
Parece que são realmente formulaçóei 
posteriores..." Em outras palavras, ela 
está questionando se ease texto ó ou 
não é autêntico. Quer dizer, o texto do 
Evangelho, para Boff é questionável. Eu 


vou parar por aqui porque já acabaram 
os meus cinco minutos, mas eu termino 
dizendo uma só coisa. Depois de exa- 
minar a TL com todas as 1 1 5 obras que 
estão aqui no trabalho que apresentei 
no Sínodo São Paulo, cheguei à se- 
guinte condusão: "Não há seriedade, 
viu gente! A grande preocupação que 
estou tendo ao examinar Isso é que não 
está havendo seriedade nesse negócio. 
Talvez tenha muito boa Intenção, mas 
tá faltando muita seriedade. 



Rev. Odair Pedroeo Mateus 


0DA1R • Existem duas coisas fun- 
damentais sobre a TL, Uma coisa á 
América Latina e a outra coisa 4 o 
Evangelho. Há duas exigências funda- 
mentais de fidelidade para a Teologia 
da Libertação. Ser fiel á América Latina 
e serfiel ao Evangelho. A história deste 
Continente nestes quatro séculos é a 
história da crucificação. Desde que o 
branco cristão chegou aqui (posso falar 
porque eu sou bisneto de índio), o que 
tem ocorrido nestas terras é um longo 
processo de crlcificaçáo. Crucificação 
dss terras e das riquezas latino- ameri- 
canas. Terra que é d* brancos e que 
produz para poucos que moram tora 
daqui, Riquezas como o ouro de Minas 
Gerais ou então • prata do México e de 
muitos outros lugares, que foram o 
combustível da Revolução Industriai, 
que enriqueceu • Europa no século 
XIX. Mas a crucificação não é só da 


terra e da natureza latino-americana. A 
crucificação é crucificação do povo. Do 
povo, que morava aqui, antea da Inva- 
aáo do branco e era dono dessas terras. 
E não só dele. O povo dessas terras 
hoje é um povo que ó exilado na sua 
própria terra. Os milhões de índios, que 
viviam nesta terra depois da chegada 
do branco, foram submetidos um geno- 
cídio deide o «éculo XVI», em nome da 
Evangelização deste Continente. Néo 
só índios. Os negros trazidos para cá, 
para aerem escravos, não mudaram em 
nada a sua situação. Só mudaram 
diante da lei, Esta conversa de liberta- 
ção do negro em 1888, a gente só 
aceita em tempo de colégio. É só olhar 
em favela para ver se os negros foram 
libertados de sua condição de escravi- 
dão. E a gente pode pensar também na 
situação da mulher neste Continente, 
trabalhando para e família sem receber 
nada e das crianças deste Continente 
também. Este povo é um povo exilado 
em sua própria terra e o papel que • 
Igreja tem cumprido neste Continente, 
pode ser colocado em dois termos: 1) 
Durante séculos vem legitimando esta 
situação e concordando oom ela, sem- 
pre se posicionando do lado dos domi- 
nadores, daqueles que multiplicam a 
morte nesta terra. Como toi o caso du- 
rante muito tempo da Igreja Católica e 
em certo sentido, continua sendo. Ou 
então uma falsa posição de neutralida- 
de diante desta situação, oomo tem sido 
o caso da IPiB. Posição que não é bem 
de neutralidade, porque numa situação 
onde exietem opressores • oprimidos, 
exploradores e explorados, neutralida- 
de é conversa -mole, porque neutrali- 
dade é se associar com quem explora e 
quem mata. E não só neutralidade da 
Igreja. Muita gente andou envolvido na 
colaboração com quem deu golpe de 
Estado neste pato. t só ler o Estandarte 
para ver. Só que as coisas nem sempre 
foram assim. Sempre houve na Igreja 
uma minoria profética, de gento que 
sempre acreditou profundamente que 
ler fiei a Jesus Cristo exige uma atrtudqj 
de solidariedade, de fidelidade. Solida-) 
riedade com os pobres e com os opri- 
midos desta terra. Três séculos antes 
de Marx nascer já havia gente na Amé- 
rica Latina cristi trabalhando ao lado 
dos índios a mesmo contra a própria 
Igreja. Porque, muitas vezes, em nome 
do Evangelho a gente tem que con- 
frontar a Igreja. íaso não significa re- 
nunciar. Rlchard Shaull está confron- 


tando a Igreja, maf -áo está abrindo 
mão da sua fé em Cnsto. Ele nunca dis- 
se isto. Finalmente: A gente foi enten- 
dendo que 0 nosso jeito de pensar em 
Deus, a nossa maneira de entender Je- 
sus Cristo, a Igreja e sua missão, muitas 
vezes, nos distanciaram do Evangelho 
de Cristo. Do Cristo que nasceu pobre, 
viveu no meio dos pobres e promoveu a 
vida entre eles. Hoje, com um entendi- 
mento um pouco melhor, graças à re- 
descoberta da Bíblia e • conversão ao 
povo, está sendo possível um novo en- 
tendimento de quem é esse Deus, no 
qual nós cremos; este Cristo que nós 
seguimos e precisamos continuar se- 
guindo e essa Igreja, que é nossa mãe 
e nós devemos continuar amando. Esse 
novo entendimento, esse esforço de fi- 
delidade ao Evangelho, se chama 
Teologia da Libertação. (Ao fim da pa- 
lestra do Rev. Odair, muitas palmas do 
auditório), 

Quando iniciaram as perguntas do au- 
ditório, todos tinham dúvidas a esclare- 
cer. A medida em que oe participantes 
da maaa iam respondendo, o auditório 
se manifestava com palmas, da acordo 
oom o posicionamento defendido, Pu- 
demos perceber que havia uma grande 
pluralidade no auditório. A divisão era 
eomente teológica, sobre pontos de 
vista e posicionamentos diversos, mas 
nada chegou a afetar o espírito de ir- 
mandade a de unidade que pairava so- 
bre todos naquele momento, 0 tempo 
foi curto para tantas perguntas e o as- 
sumo. certame nte, promeie ser um dos 
mais dlscutjdos nas UMPIs e Federa- 
ções. Valeu o contapé inicial. 

Mais uma ve; os grupos movimenta- 
ram-se, senoo os mais concorridos o 
grupo dirigido pelo Rev. Júlio Zabattie- 
ro, professor no Seminário de Londrina, 
(AUTENTICIDADE DA BÍBUAj.o grupo 
sobre ECUMENISMO, dirigido pelo 
Newton Vagner, secretário da UBRAJE 
(União Brasileira de Juventudes Ecu- 
ménicas) e o que tinha como tema; 
CRIAÇÃO OU EVOLUÇÃO", coorde- 
nado pelo Prof.Paulo Eugênio Mendon- 
ça Anunciação, Mestre em Geo-Ciên- 
cias e ProL da Universidade Estadual 
de Maringá, 

0 cutto de encerramento, foi realizado 
às 1 7 horas de Segunda Feira, e contou 
oom a participação do Rev, Atsir Pe- 
reira, presidente do Supremo Concílio 
da IPI, como pregador. A participação 
de todos na eucaristia, serviu como um 
elo de união entre os presentes e esti- 
mulou a todos a engajar- se num com- 
promisso efetivo de transformação da 
Sociedade. 


Reportagem > Sem. Carloi Eduardo 
Calvanl 
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Crianças “Pixotes” 


18.12.1986 - Data marcante 
em minha "re-xistência" de 6 
anos na cidade de Sáo Paulo - 
a "Floresta' de Concreto". Foi 
num dia a tarde, na rua Barão 
de Duprat (próximo ao parque 
D. Pedro II) "quando um pive- 
te" deu um "bote” num "pato" 
e saiu rasgando em meio à 
"massa" e os carros, que eu, 
envolvido pela fúria da popula- 
ção, gritei: pega! pega, ladrão! 
Foi um grito tão forte que (fe- 
lizmente), estremeceu a minha 
consciência! Acordei em meio à 
massa e fiquei angustiado. Só 
minimizei essa cumplicidade 
quando, após compor este 
poema, pude lê-lo em praça 
pública. Isto ocorreu, graças a 
Deus, quando participei como 
representante da Secretaria de 
Diaconia da IPI na primeira 
Ação de Natal - 86, sob o tema: 
"abra seu coração para uma 
criança", realizada na praça da 
Sé sob os auspícios de entida- 


des interdenominacionais, cujo 
objetivo foi despertar as auto- 
ridades e o povo para a cres- 
cente problemática dos 36 mi- 
lhões de menores carentes e 
abandonados dos quais, ape- 
nas 7% são infratores. 

Contudo, com este depoi- 
mento, não quero só reme- 
morar minha responsabilidade 
e nem ficar lembrando aos 
nossos leitores a situação de- 
sumana em que se encontram 
tais menores, "sub-julgados" 
neste nosso país que naufraga 
em meios às gigantescas ondas 
de corrupção, escândalos fi- 
nanceiros cotidianos, imorali- 
dade, etc, devido ao impatrio- 
tismo de "nossos" governantes 
assediados e coptados pelas 
"benesses" do sistema mor- 
tuário-capitalista, onde o capi- 
tal sobrepuja o ser humano, 
transformando-o em merca- 
doria. Não quero simplesmente 


lembrá-los que somos a oitava 
economia mundial, mas que 
contraditoriamente, 70 milhões 
de pessoas vivem em condi- 
ções miseráveis; onde morrem 
cerca de 42 crianças por hora 
com menos de um mês de vida; 
onde se encontram instituições, 
como a FE BEM que "vivem do 
Menor" e não "para o Menor"; 
sem falar do favelamento, da 
inflação, dos assassinatos nos 
campos, tanto de camponeses, 
como de pastores, padres, ín- 
dios, etc. Enfim, fatos que só os 
"que tem olhos mas não vê- 
em", podem negar. Fatos es- 
ses, decorrentes do modelo 
econômico expoliativo que 
atende somente aos interesses 
externos dos grandes grupos 
empresariais multinacionais. 

O que desejo sim, é questio- 
nar (pela minha própria expe- 
riência) como a nossa Igreja 
pode (e ainda se deixa!) ser en- 


volvida nas "maásas", deixan- 
do seu discernimento, sua res- 
ponsabilidade evangelizadora e 
profética! Em como nós, cris- 
tãos, pudemos (e podemos!) fi- 
car cuidando dos afazeres do- 
méstico-religiosos, enquanto 
"o mundo jaz no maligno", on- 
de as multidões (em geral co- 
mo massas, irracionais e ma- 
nobráveis) clamam pelas ne- 
cessidades primárias? Onde 
"Pixotes", "Naldinhos", "Ed- 
milsons" e tantos outros ditos 
marginais, continuam a ser en- 
gedrados pelo sistema econô- 
mico em vigor em nosso país. 
Por que nós, filhos do Senhor 
da Vida, compactuamos com 
tal situação? Por que conti- 
nuarmos como Igreja apenas 
com nossos cultos, ofertas, 
orações que podem se tornar 
"abominação” para Deus, 
posto que nossas "mãos estão 
cheais de sangue" (Is 1.10-17). 

Urge purificarmo-nos, tirar 


a maldade de nossos desatinos 
de diante dos olhos divinos e 
aprendermos a fazer o bem, a 
praticarmos a justiça, a repre- 
endermos os opressores...Ou- 
çamos, também João Batista, 
que nos diz: "Arrependei-vos, 
porque está próximo o Reino 
dos Céus" (Mat 3.1). Ouçamos 
o próprio Cristo que nos diz 
que o reino está entre nós! 

Quero assim, propor que a 
nossa Igreja se deixe estreme- 
cer pelos gritos das multidões 
e, despertada em sua consciên- 
cia, se liberte da massificação e 
possa viver verdadeiramente as 
primícias do reino encarnado, 
engajando-se (como fez Jesus 
Cristo) no mundo, para outor- 
gar-lhe "vida em abundância", 
para ressuscitá-lo! 

(cf. Fil 2; Ex 3.7-10; Mt 
15.32ss; 25.31 ss;Jo 10.10). 

Gilberto Aparecido Damlano 
Congregação de Pedreira, SP 


“...dos tais é o Reino dos Céus” 


Amados irmãos indepen- 
dentes: è com alegria que le- 
mos o texto de Marcos 
10.13-16, em que Jesus recebe 
as crianças e as compara aos 
que estão em condições de en- 
trar no Reino dos Céus. No 
entanto, não é bem assim que 
hoje vemos a sociedade con- 
sumista e capitalista acolher 
estes menores. Por esta razão é 
que vemos com muita esperan- 
ça o Projeto Diaconia 2003. 
Mais alegres ainda ficamos ao 
vê-lo desenvolver-se dentro de 
nossas igrejas, muito embora 
estejamos côncios do muito 
que ainda se tem por fazer em 
termo de diaconia...e neste 
muito, sentimos que como 
primeira etapa, o Projeto pro- 
cura despertar as igrejas para o 
trabalho social, mas que o ideal 
está ainda por concretizar-se. 

A dura realidade é que como 
igreja não temos nos deixado 
estar abertos, e porque não di- 
zer, que temos nos fechado à 
iluminação do Espírito Santo 
para o trabalho diaconal. 
Ocorre que nos dias em que vi- 
vemos, não nos é mais permi- 
tido valorar apenas e tão so- 
mente o ministério da admi- 
nistração, o ministério da do- 
cência e a do aconselhamento 
pastoral: e relegar a um segun- 
do plano, aqueles que estão 
engajados no ministério de li- 
bertar o homem e a sociedade 
da corrupção e violência que se 
faz sentir em nosso país - (pe- 
cado indi\ dual e social). 

Temos a responsabilidade 
como cristãos, de caminhar 
junto do povo e fazer-nos ins- 
trumento divino de libertação 


do pecado em que vive grande 
parte da massa pobre e desva- 
lida de nosso Brasil (afinal, 
nossa proposta como igreja in- 
dependente é ser uma igreja 
brasileira para o povo brasilei- 
ro, não?). 

A Igreja Presbiteriana Inde- 
pendnte do Brasil, é uma igreja 
eminentemente urbana, e co- 
mo representante de Deus nas 
grandes capitais, deve ser posi- 
cionar profeticamente contra a 
matança e genocídio, que vem 
atingindo grande parte dos 
menores de rua. 

Nosso Senhor Jesus Cristo 
viveu e lutou pela VIDA, veio 
para que nós tivéssemos VIDA, 
e somos sabedores que a razão 
de ser da igreja é proclamar e 
vivenciar esta VIDA; pois numa 
situação concreta que aqueles 
que se sentiam ameaçados 
ideoligicamente - ou seja, que 
estavam no poder e nele pre- 
tendiam continuar - tramaram 
matar o Senhor. 

Acreditamos que não é hora 
de, como igreja, ficarmos ape- 
nas discutindo dogmas/doutri- 
nas, preocupados em preservar 
nossa história e para tanto não 
nos unir às demais igrejas nu- 
ma luta peia VIDA, pelos valo- 
res do Reino de Deus. Talvez 
náo tenhamos ainda maturida- 
de para ver que a luta pela vida 
deve ser de todos os cristãos, e 
que mesmo dentro do movi- 
mento ecumênico é respeitado 
as formas diferentes de cada 
família cristã expressar sua fé e 
entender a igreja conforme sua 
visão teológica. 

Infelizmente, o que vemos é 


parte de nossas igrejas voltadas 
para o seu pequeno mundo de 
contrução de templos, de tra- 
balho social assistencialista e 
reproduzindo os moldes do 
que já está estabelecido a nível 
de protestantismo no Brasil. 
Acostumamo-nos a ouvir ser- 
mões espiritualizantes, que nos 
satisfazem espiritualmen- 
te. ..mas que em nada trans- 
formam a nossa realidade 
corrompida, violenta e sem 
perspectiva para os nosos fi- 
lhos menores de nossa ação. 

No dia 3 de setembro pró- 
ximo passado, occorera a cha- 
cina de 6 menores carentes_ e 
infratores na ASSOCIAÇÃO 
COMUNITÁRIA DE SÃO BER- 
NARDO DO CAMPO, Projeto 
Meninos de Rua da Reverenda 
Zeni Soares, da Igreja Meto- 
dista. Sentimos e choramos a 
sua dor, talvez por conhecer- 
mos o seu ministério e cami- 
nharmos paralelo ao mesmo. 
Dentre as pessoas e entidades 
que se fizeram presentes no 
cerirnonial fúnebre, a Sra. Ju- 
racy, cozinheira do Projeto e 
participante da Pastoral do 
Menor de São Bernardo do 
Campo profetizou: "...As crian- 
ças que foram assassinadas 
não eram anjos, eram somente 
criancos.-.e nós não podemos 
ficar sentados, esperando que 
continuem a matar nossas 
crianças de maneiro covarde..." 
As crianças assassinadas nào 
eram anjos, eram infratoras, 
porém vale dizer, que numa 
sociedade que privilegia os 
"estudados, brancos, aqueles 
que possuem famílias e são 
bem alimentados", a estes náo 


foi possível outro fim senão 
morrerem sozinhas e com o 
triste jargão: "tem mais é que 
morrer mesmo..." 

Nossa esperança enquanto 
igreja, é que possamos em 
Deus cerrar fileira e lutar pela 
VIDA, de confirmar nosso 
compromisso perante Deus e 
os homens de que fomos cria- 
dos para viver numa sociedade 
mais justa e que, só em amor, 


poderemos ver os nossos me- 
nores não invadindo as praças 
curtidos, amadurecidos e leva- 
dos à criminalidade, mas can- 
tando, sorrindo, bem alimenta- 
dos e certos de que o futuro 
acolherá .como seres dignos e 
plenos de VIDA. 

Rev. Térclo Paulo de Almeida 
Supervisor de Projetos da VI- 
SÃO MUNDIAL 


Chegou a sua vez 
de ir à Terra Santa! 

CONGRESSO EVANGÉLICO EM JERUSALÉM 

De 1 9 a 8 de fevereiro/88 

8 DIAS DE CONGRESSO EM JERUSALÉM (pensão completa) 
e 8 DIAS PROGRAMA OPCIONAL COM VISITAS AOS PRIN- 
CIPAIS LUGARES HISTÓRICOS DE ISRAEL E’AO EGITO. 

Congresso: Só US$ 1.592,00 da parte aérea (parte terrestre 
como cortezia), mais US$ 115,00 de Inscrição! Até 10 meses 
para. pagar! 

Opcional: Só US$ 580,00 

TERRA SANTA E ORIENTE MÉDIO 
EM ATÉ DEZESSEIS PAGAMENTOS! 


23 dias, visitando MADRI, CAIRO, ISRAEL e ROMA; e, como 
opcional, ISTAMBUL E ATENAS. Pensão completa no Cairo e 
Israel; meia pensão nas demais cidades. 

P. Aérea (programa completo): US$ 2.229,00 com financia- 
mento a partir de 30 dias antes do embarque. 

P. Terrestre: USS 995,00 o programa completo, pagáveis em 
parcelas mensais antes do embarque. 

PECA HOJE MESMO FOLHETO EXPLICATIVO. RESERVAS 
PELO TELEFONE (OH! 211.1582 com Petrômo M. Coutinho. 
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Menino(a) 

trabalha-a -dor/infra-ator 


CRIRNQ=Í lll 

Ensinemos os meninos 
enquanto é tempo 


Sou menino (a) da praça da Sé 

Tenho nome, sem documento, sem "família" 

E quem sabe possuo uma identidade: MARGINAL!!! 

Vivo, sobrevivo, sob/sobre essa cidade 
Cidade que nos amaldiçoa... 

(Pai e mãe que nos amaliçoa!) 

E quem sabe - sabe! - NAO SOU! 

Pega! Pega! Grita a multidão 
Caçam menino (a) trabalha-a-dor 
Trabalha-a-dor como tantos outros trabalha-as-dores 
(Dores que os "donos capitalistas" não sentem!) 

E dizem que esta perse-inquisição é justiça 
Justiça sobre nós infra-atores 
E quem sabe - sabe!? - ATOR DA MORTE! 

Papel imposto que ameniza a culpa dos inquisitores 
Que reflete o mundo alucinante/desumanizante 
Que justi -fica seus slogans: 

"...bandido é na cadeia; gente boa é na rua..." 

Sou menino (a) da Praça da Sé 
Sou menin-Humano! 

Menino(a) trabalha-a-dor/lnfra-ator! 

EU SOU... 

Gilberto Aparecido Damiano 

Bei. em Teologia (IP I ) e graduando em Filosofia (USP). 
Atuou como voluntário dois anos (85/86) na FEBEM de 
. São Paulo. 


O massacre 
dojutaro 


Durante o período em que 
os Nazistas dominaram a Ale- 
manha, cercc de seis milhões 
de judeus foram executados 
em campos de concentração. 

Na madrugada do dia três 
de setembro passado, seis me- 
ninos foram mortos nas de- 
pendências da Associação Co- 
munitária de São Bernardo do 
Campo, Grande São Paulo. 

Seis meninos, entre doze e 
dezesseis anos, assassinados 
com tiros e facadas! 

Isto aconteceu neste país 
tropical, abençoado por Deus e 
bonito por natureza. Seis me- 
ninos massacrados. E o que as- 
susta mais: não foram os pri- 
meiros e nem serão os últimos. 

Seis meninos de rua! 

Não eram anjos. Nem de- 
mônios. Eram simplesmente 
seis meninos, a quem a socie- 
dade negou a chance de estu- 
dar, o\ direito a moradia de- 
cente è de uma alimentação 
adequada. Por fim, tirou deles 
a única coisa que possuíam - 
suas vidas! 

Isto não aconteceu na Ale- 
manha nazista. Aconteceu 
neste mês de setembro, no 
Brasil. Em São Bernardo do 
Campo. Não foi Flitler, mas a 
sociedade brasileira massa- 
crando o seu futuro. 

Como escreveu Rubem Al- 
ves: "A gente sente que aqui se 
encontra algo profundamente 


errado, eternamente errado, 
errado sempre, sem atenuan- 
tes, do princípio dos mundos 
até o seu fim" (O Que é Reli- 
gião - Ed. Brasiliense - pag. 
124). 

Sentindo exatamente isto, o 
absurdo da situação, muitas 
pessoas se juntaram para di- 
zerem um grande "não". Me- 
todistas, Episcopais, Luteranos, 
Católicos. No meio da multi- 
dão, dois presbiterianos inde- 
pendentes sentiam que a sua 
Igreja deveria estar lá também, 
somando forças com todos 
aqueles que diziam um grande 
e sonoro "não" para as forças 
da morte. 

Hoje, em um cemitério po- 
bre das periferias de São Ber- 
nardo, seis corpos de garotos 
apodrecem, já envolvidos pelo 
semi-anonimato cruel e absur- 
do. Futuro abortado!. 

Entretanto, outros meninos 
e meninas vagueiam pelas ruas 
de nossas cidades. Ainda estão 
vivos. Ainda. 

Há tempo de se dizer este 
"não". Em favor daqueles que 
ainda estão vivos, ainda que 
com uma qualidade de vida 
bastante precária. Em favor do 
nosso futuro. 

Seis milhões de judeus. Seis 
meninos de rua. 

Paulo Augusto Costivelli de 
Moraes 


“Instrui ao menino no caminho 
em que deve andar, e até quando 
envelhecer não se desviará de- 
le”. Provérbios 22.6. 

“E traziam-lhe meninos para 
que lhes tocasse, mas os discí- 
pulos repreendiam aos que lhos 
traziam. Jesus, porém, vendo is- 
to, indignou-se, e disse-lhes: Dei- 
xai vir os meninos a mim, e não 
os impeçais: porque dos tais é o 
reino de Deus. Em verdade vos 
digo que qualquer que não rece- 
ber o reino de Deus como menino 
de maneira nenhuma entrará ne- 
le. E, tomando-os nos seus bra- 
ços, e impondo-lhes as mãos, os 
abençoou". Marcos 10.13-16. 

Os números no Brasil são ca- 
so sério! Quem sabe onde estão 
as estatísticas? Podem ser con- 
sultadas? Apesar disso as chan- 
ças, hoje, são números manipu- 
lados por muita gente e devem 
nos trazer certa preocupação. 

Há grande crescimento demo- 
gráfico no Brasil. A população 
tem crescido muito nos últimos 
tempos. A grande maioha desta 
população è constituída de jovens 
e chanças. 

As taxas de mortalidade têm 
decrescido. Muito bom. O Brasil 
já esteve entre os campeões de 
mortalidade infantil. Nossas 
chanças, já não morrem em 
grande número nos phmeiros 
meses de vida. Há reforço ali- 
mentar por parte dos órgãos go- 
vernamentais, com orientação às 
mães. 

Há um esforço muito sincero 
dos governantes para garantir 
escola para todas as chanças. A 
famosa pirâmide que conhece- 
mos nas escolas de educação, 
cerca de 3 pessoas chegam ao 
topo, quando na base havia umas 
1000. Deseja-se permitir que 
muitas mais pessoas consigam 
ingressar nas escolas até chegar 
à Faculdade. 


A chança é reinicio, recome- 
ço. É esperança do amanhã! 

É projqto de gente 1 

Já na fecundação estão pre- 
sentes os detalhes que marcarão 
o novo ser. Cor da pele, do ca- 
belo, formato dos pés, grau de 
inteligência, latência para agres- 
sividade, fertilidade, perseveran- 
ça... 

A criança merece, pois, nossa 
atenção hoje. 

Só no dia da criança? Só na 
semana da criança? Só no mes 
de outubro? Só nos acampa- 
mentos? 

Por que nos preocuparmos 
com as crianças? 

I - Porque o que se aprende 
na infância fica registrado para o 
resto da vida. 

Na Rússia a educação é obri- 
gatória. 

Na Grécia antiga, em Esparta, 
as chanças do sexo masculino 
eram levados "na marra” para os 
quartéis. 

No Japão não há analfabetos! 

O Comunismo impõe sua 
doutrinação desde cedo. 

. Que temos ensinado aos nos- 
sos filhos, hoje? Que temos dele- 
gado à televisão, para comunicar 
às nossas crianças? 

Il-Por que é ordem de Jesus. 

Deixai viros meninos a mim... 

Fico imaginando o Senhor Je- 
sus, à beira do mar da Galiléia, 
em meio àquela gente toda. 
Quantas crianças não havia! O 
povo judeu era muito fértil. A prole 
grande era sinal de bênção de 
Jeová! Imagino a criançada que 
cercava Jesus. Como aquelas 
que nos envolvem nos acampa- 
mentos. Jesus Acampado com 
as crianças! 

Imagino também os Presbíte- 
ros, os Diáconos, segurando as 
crianças para não chegarem 
perto do Senhor! Lembro-me de 
pastores famosos, bons pregado- 


res, que interrompiam seu dis- 
curso inflamado, detinham o bra- 
ço no gesto comunicativo no ar, 
porque uma chança estava cami- 
nhando, ou chorava! Onde estão 
hoje nossos filhos, já que os es- 
pantamos de nossas igrejas? 

III - Porque ‘‘quem não receber 
o reino de Deus como menino de 
maneira nenhuma entrará nele. " 

Como um menino recebe al- 
go? Acredita. Nãodiscute. 

Eu brincava de farmacêutico, 
quando menino. Meu tio trazia de 
sua farmácia um monte de caixas 
vazias de remédio. Presente sem 
valor, mas que me entretia muito 
tempo. Damos valor a coisas 
sem importância! 

Quantas „ meninas brincam 
com trapos, com bonecas bru- 
xas, que as mães inventam. “Foi 
mamãe que fez!" E não jogam fo- 
ra! 

Quantas mentiras contamos 
às chanças e elas não duvidam. 
“Papai fatiou”! 

E o garotinho que, ao pai 
estender-lhe os braços, salta 
abismos perigosos. Confia no 
pai, não tem medo. 

A criança é símbolo de pure- 
za, de lealdade. 

Recebamos o reino, como 
meninos! 

Não impeçamos os meni- 
nos ! 

Ensinemos os meninos, en- 
quanto é tempo! 

“Vede, não desprezeis a 
qualquer destes pequeninos: 
porque eu vos afirmo que os 
seus anjos nos céus vèem in- 
cessantemente a face de meu 
Pai Celeste". Mateus 18. 10 

Deus nos abençoe ! 

Sermão pregado pelo Pastor 
Oswaldo de Pinho Monteiro, no 
culto do Dia da Criança: 
12.10.1SC6 - 1* IPI de Carapi- 
cuíba. 


flTR — Sínodo Setentrional 


DATA E LOCAL - De 3 a 4 de julho 
de 1987, no Seminário Teológico de 
Fortaleza, em Fortaleza - Ceará. 

' COMPARECIMENTO - PRESBITÉ- 
RIO 00 AMAZONAS - Rçv. Milton 
Barroso França; PRESBITÉRIO DO 
NORTE - Revs. Iloivaldo Araújo Rodri- 
gues, AJmir André dos Santos e José 
An tonto Gonçalves e Presbíteros Ma- 
noel Ribeiro Brito, Hélio de Jesus Ra- 
belo e Joào Rodrigues da Silva; PRES- 
BITÉRIO DO NORDESTE - Revs. Ru- 
bens Diender de Oliveira Lima, Fran- 
cisco Ferreira Nunes e Sérgio Francisco 
dos Santos e Presbs. Agenor Ferreira 
da Sitva, Carlos Moraes e Silva e Fran- 
cisco Analfdo Silva Souza; PRESBITÉ- 
RIO PERNAMBUCO -BAHIA - Revs. 
Heid . Rodrigues Pereira, Jonan Joa- 
quim da Cruz e Jorge Antonio Rodri- 
gues Barbosa e Presbs. Almir Alves 
Ferreira, Vaidson Vieira de Andrade e 
Jugurta Gonçalves Uma. 

NOVA MESA - Presidente: Rev. 
Sérgio Francisco dos Santos, Vice-Pre- 
sidente: Rev. Iloivaldo Araújo Rodri- 
gues, I 9 Secretário: Rev. Milton Barroso 
França e 2* Secretário. Rev. Jorge An- 
tonio Rodrigues Barbosa. 


MEMBROS CORRESPONDENTES 
- Revs. Ryoshi lizuka, Adiei Tilo de Fi- 
gueiredo, Alfredo Maciel Ferreira de 
Melo, Moacir Gonçalves Viana, Edival 
Ferreira Brandão e Uverland Barros da 
Silva e o Presb. Peterson José dos 
Santos Ferráo. 

NOVO TESOUREIRO - Presb. Al- 
mir Alves Ferreira 

LIVROS DE ATAS APROVADOS - 
Dos Presbitérios: do Amazonas, Norte, 
Nordeste e Pernambuco -Bahia. 

OUTRAS RESOLUÇÕES - 1) Apro- 
vado o livro da Tesouraria do Sínodo; 2) 
Cota financeira anual, a ser remetida 
pelos Presbitérios á Tesouraria do Sí- 
nodo - no valor de 3{três) OTNs; 3) 
Quanto ao recurso impetrado pelo 
Presb. Izac de Souza contra decisão do 
Presbitério Pernambuco -Bahia foi re- 
solvido manter a decisão do referido 
Presbitério. 

PALAVRA ESPECIAL - O Rev. Edi- 
val Ferreira Brandao, membro da Co- 
missão Executiva do Supremo Concílio, 
falou ao Sínodo, trazendo informações 
sobre a nova estrutura da IPI do Brasil e 
enfatizando a importância da participa- 


ção dos conciliares na vida da Igreja 
Nacional. 

VOTOS DE APRECtAÇAO - A dire- 
ção da Igreja Nacional, pela fundação 
do Seminário Teológico de Fortaleza, 
oconida rio dia I 9 de março de 1986; à 
equipe do referido Seminário, pela hos- 
pedagem oferecida aos membros do 
Concílio; ao Rev. Adiei Tito de Figuei- 
redo, pela publicação do seu livro 
"Kairotogia da Saudade”. 

VOTOS DE PESAR - Pelo faleci- 
mento dos Revs. Severino Alves de Li- 
ma e Sheriock Nogueira e do escritor 
Orígenes Lessa. 

MOTO PARA O BIÊNIO - “Eu sei as 
tuas obras... "Apoc 3.8a 

PRÓXMA REUNIÃO - Data e local 
a serem uetermmados pela Comissão 
Exeaâva. 

ENCERRAMENTO - Às 22:40 bs do 
dia 4 de julho de 1987, com o cântico 
do Hino Oficial da IPI do 8rasil e a Bên- 
ção Apostólica, impetrada pelo Sr. Pre- 
sidente. 

Rev. Jonan Joaquim da Cruz 
Secretário Permanente 
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Um pastor brasileiro no Canadá 


O Rev. Antonio Coine, apesar de 
estar hoje, integrando o ministério da 
Igreja Presbiteriana (IPB), ô presbite- 
riano independente de origem e forma- 
ção. Terminou ele, o nosso Seminário 
em São Paulo em 1973 e, por vários 
anos, foi pastor dê nossa Igreja em 
Lençóis Paulista. Depois, por proble- 
mas de saúde e de trabalho da esposa 
fixou residência emBotucatu, aceitando 
o convite para pastorear a 2* Igreja 
Presbiteriana naquela cidade. Em feve- 
reiro de 1986, o Rev. Coine. sua espo- 
sa Nilza e os filhos, Fábia, Fernanda e 
Felipe rumaram para o Canadá a con- 
vite da Igreja Presbiteriana Canadense, 
para iniciar um trabalho presbiteriano, 
junto aos refugiados de fala portuguesa 
naquele pais. O desafio era difícil, pois, 
os exilados sáo pessoas em situação 
problemática. A religião cristã (como o 
demonstra a entrevista ) passa por um 
terrível processo de decadência, no 
Canadá. Mesmo assim, o Rev. Coine 
conseguiu a duras penas organizar uma 
comunidade presbiteriana de fala por- 


LSC • Conte-nos como foi a sua 
chegada no Canadá? Quais as difi- 
culdades encontradas no início? 

AC - A chegada foi um choque 
muito grande. Saímos do Brasil com 
uma temperatura do nosso delicioso 
clima tropical, que estava por volta dos 
30 e lar los graus centígrados no dia 5 
de fevereiro, e no outro dia, aterrisáva- 
mos em Toronto, no "pico do inverno" • 
com uma temperatura de 22 graus abai- 
xo de zero. Creio que descemos cerca 
de 60 graus. E para nós brasileiros, vo- 
cê pode imaginar o choque. Do Aero- 
porto fomos até a casa de uma família 
que nos hospedou, e ver aquele mundo 
branco parecíamos ter entrado num 
mundo de sonhos. A Nilza amava a 
beleza da neve; as crianças ficaram 
extasiadas e queriam brincar nela, e eu 
estava muito assustado. As dificuldades 
foram muitas. Primeiro, pela falta de co- 
nhecimento mais prolundo da língua. O 
convite foi de última hora e náo deu 
tempo para nos prepararmos. Depois, 
foi sabermos que a Igreja que iríamos 
pastorear, náo existia, passando a exis- 
tir no momento em que descemos do 
avião. Achei aquilo uma loucura que se 
passa, só na cabeça de canadenses, 
que enviam missionários para a índia, 
África ou outras partes do mundo. Mas, 
começar um trabalho missionário numa 
nação cristã {digo pós-chstá) com um 
índice de calvinistas grandes ç sem 
uma família para dar apoio, foi uma lou- 
cura. Quase tomei o aviáo seguinte 
para voltar ao Brasil. Mas, Deus nos 
ajudou neste ponto, As crianças, na 
primeira semana tiveram um pouco de 
problemas, mas os superaram rapida- 
mente, pois togo foram para uma escola 
de escoceses e irlandeses e fizeram 
grandes amizades. Superaram o pro- 
blema da língua em poucos meses. 

LSC - Vocé é pastor de uma Igreja 
Presbiteriana de fala portuguesa. Há 
muitos portugueses no Canadá? 
Qual a possibilidade de expansão do 
trabalho presbiteriano entre as pes- 
soas de fala portuguesa e espanhola 
no Canadá? 

AC - A nossa congregação, ou me- 
lhor, o nosso ponto de pregação, reúne 



tuguesa. Seu trabalho tem sido ajudado 
em muito pelo esforço canadense de 
assistência social aos refugiados de to- 
das as nações. No final de 1987, o Rev. 
Coine e família voltam para o Brasil. Pa- 
ta o seu lugar deverá se deslocar o 
Rev. Lincoln Von Sosthen Rezende, 
pastor de nossa Igreja (IPI), atualmente 
servindo na Ilha da Madeira. As per- 

f untas ao Rev. Come, em nome de "O 
standarte", foram formuladas pelo 
Rev. Leonildo Silveira Campos e enca- 
minhadas ao Canadá pelo Presbítero 
Dr. Watdir Gomes, da IPI de Lençóis 
Paulista. Voltando daquele país, disse- 
nos este, estar muito impressionado 
com o trabalho ali desenvolvido pelo 
Rev. Coine e família, conseguindo in- 
clusive donativos para a OCAS (Creche 
e trabalho de assistência social mantido 
pela IPI do Brasil e IPI de Lençóis Pau- 
lista). "O Estandarte" agradece ao 
Rev. Antonio Coine a entrevista dada 
ao nosso jornal. Certamente ela irá nos 
estimular em muito, em nossa caminha- 
da como urna ' Igreja em Missão". 



Parte dos membros da Igreja Presbiteriana Portuguesa em Toronto. Em pé, do lado direito, o Rev. Coine e a Nil 2 a. 
Sentados na grama, os filhos do casal. 


hoje cerca de 60 pessoas, dominical - 
mente. Cerca de 400 pessoas já esti- 
veram em nossos cultos, visitando -nos. 
Temos feito contatos com a comunida- 
de, através de folhetos, anúncios no 
jornal português, o telefone da Fé (Dis- 
quepaz) e outros métodos. Esta con- 
gregação, para se tornar auto -suficiente 
precisará de uns 10 anos de trabalho 
missionário. A população portuguesa 
no Canadá está por volta dos 500.000, 
sendo que 80% sáo açorianos. O res- 
tante está distribuído entre os do Conti- 
nente e Madeira. De outros lugares co- 
mo Angola, Moçambique. Brasil, Goa e 
Macau é muito insignificante. Em nossa 
Igreja temos pessoas da Madeira, Con- 
tinente. Açores (7 famílias) e outra de 
Angola e outras do Brasil. 

Quanto â possibilidade de expandir 
o trabalho presbiteriano entre os de fala 
portuguesa, na realidade, náo será as- 
sim tão fácil. Paciência é o requisito es- 
sencial para se constituir uma Igreja 
aqui. A Igreja espanhola será estabele- 
cida neste més de julho. Já temos duas 
famílias. 

LSC - Como é o Domingo de uma 
Igreja Presbiteriana no Canadá? 

AC - O domingo se restringe ape- 
nas a um culto das 1 1 horas ao meio 
dia, e nada mais. 

LSC - Vocês tém Escola Domini- 
cal? Como ela funciona? Têm férias? 
Classe de Adultos? 

AC - Parece um paradoxo, mas Es- 
cola Dominical, a instituição que foi fun- 
dada por um britânico, é uma coisa in- 
significante no meio do povo dele. Isto 
aqui, praticamente náo existe. É apenas 
uma instituição mantida para as crian- 
ças a fim de que estas náo atrapalhem o 
culto, {se é isso que posso dizer). No 
entanto, naquelas (de número ultra -li- 
mitado), onde ainda existe, a Escola 
Dominical funciona durante o horário do 
Culto. Os pais estáo no templo e os fi- 
lhos nas classes. A questão de férias 
tem de ser entendida como uma ques- 
tão cultural e até de sobrevivência. O 
inverno é intenso, rigoroso e depri- 
mente. O verão se computado, não 
chega a 30 dias. Daí que os templos se 


fecham durante julho e agosto, e o povo 
corre atrás do sol, do verde, dos cam- 
pos e da natureza. Nos períodos de ju- 
lho a agosto as igrejas ficam pratica - 
mente vazias. Sobe para uns 80% o 
número dos ausentes. Para você ter 
uma idéia, trés famílias de minha Igreja 
estáo em Portugal, outra nos Estados 
Unidos e outras, nas casas de campo 
no norte da Província. Mas, no outono, 
todos voltam para as igrejas. Mas, fu- 
gindo à regra, por enquanto, temos três 
cultos durante a semana. Um na 6® feira 
e dois no domingo. Temos nossa Es- 
cola Dominical com duas classes de 
adultos (solteiros e casados) e uma 
classe de crianças. Esta é dada em in- 
glês peto fato de reunirmos as nossas 
com as da Igreja Canadense, que se 
constitui de cnanças indus, jamaicanas 
e africanas. 

LSC - Durante o nosso curso no 
Seminário Teológico Presbiteriano 
Independente em Sáo Paulo estu- 
damos muito sobre o fenômeno da 
secularização. Na época, dizíamos 
que nas grandes cidades as pes- 
soas estavam perdendo a fé. Como 
vocé sente esse problema num país, 
onde a religião aparentemente está 
decadente? 

AC - Aparentemente não. O Cana- 
dá já náo é uma naçáo religiosa. E to- 
talmente secularizado. As igrejas e 
principalmente os pastores e líderes 
estáo desesperados. Igrejas que, num 
passado não muito distante mantinham 
missionános no mundo, hoje estáo 
morrendo e se acabando, num proces- 
so irreversível e incontrolável. A Igreja 
Presbiteriana do Canadá, que contou 
com 1.800.000 membros há cinco dé- 
cadas atrás, quando a população ainda 
estava por volta dos 9 milhões de habi- 
tantes, e inclusive, em determinadas 
províncias chegou a ter 40% da popula- 
ção, hoje, quando o Canadá conta com 
25 milhões de habitantes, está resumi- 
da a 180 mil membros. Os pais estáo 
envelhecidos, os filhos abandonaram 
as igrejas e apostataram na fé e os ne- 


tos náo tem a mínima noção do que seja 
religião. Creio que é difícil explicar isso 
a uma naçáo profundamente religiosa 
como o Brasil. 

LSC • Quais são os seus projetos 
para o próximo ano? Continuar no 
Canadá? Voltar para o Brasil? 

AC - Sou muito agradecido à Igreja 
do Canadá. A naçáo é pacífica e tran- 
quila. Vive-se bem dentro dos padrões 
econômicos. Também tive a oportuni- 
dade de conhecer novas culturas, pois 
como você sabe. Toronto é a metrópole 
do mundo (povos de toda parte aqui se 
concentram). Senti o pulso da Igreja no 
mundo, através de contatos semanais 
com missionários, que vèm fazer suas 
palestras. Deus nos deu o privilégio de 
plantarmos uma nova Igreja, ter uma 
pós-graduação em Teologia (sonho 
antigo). No entanto, creio que serei 
muito mais útil em minha terra, o Brasil. 
Se o Senhor nos permitir, no próximo 
ano, quando finda o nosso contrato 
aqui, estaremos regressando para nos- 
sa terra. O Rev. Lincoln, que atual- 
mente é o pastor da Igreja Presbiteriana 
da Ilha da Madeira assumirá o trabalho. 
Achamos ser melhor um pastor que ve- 
nha diretamente de Portugal, por ter 
convivido com aquela cultura. 

LSC - Que conselho vocé daria a 
seminaristas brasileiros que estão 
se preparando para o ministério. Ká 
situações existentes hoje no Canadá 
que iráo ocorrer no Brasil daqui 20 
ou 30 anos? Que preparo eles deve- 
rão ter para executar a missão pas- 
foral no Brasil doano 2003? 

AC - É muito difícil responder à sua 
pergunta. Penso que o Brasil do ano 
2003 será radicalmente diterente do 
que temos agora. No entanto, você se 
lembra de como nos angustiávamos 
pelo futuro do nosso ministério, nos 
anos 70. Hoje, estamos em 1987. A 
Igreja avançou, venceu multas barrei- 
ras, que pareciam intransponíveis e nós 
estamos felizes com ela. Lembra-se 


II ASSEMBLÉIA GERAL DO 
CONSELHO LATINO AMERICANO DE IGREJAS 

Indaiatuba (Itaici), SP- Brasil 28 de outubro a 2 de novembro de 1988 
Tema: IGREJA: A CAMINHO DE UMA ESPERANÇA SOLIDÁRIA 


das angústias de que éramos tomados, 
quando líamos sobre as Teologias da 
Secularização, Morte de Deus, etc? 
Parecia o caos. No entanto, podemos 
ver que a Soberania de Deus leva sua 
Igreja, através da História a fim de que 
realize Seus Etemos Propósitos. 
Quanto aos fenômenos da seculariza- 
çáo no Canadá, penso que também 
oconrerão no Brasil. Mas, será que não 
devemos hoje, parar, analisar o fracas- 
so da Igreja em determinados países 
diante do fenómeno? O secularismo ou 
o humanismo materialista são realida- 
des presentes na história. Será que com 
o que já sucedeu, da morte do Cnstia- 
nismo na Europa, o Cristianismo agoni- 
zante do Canadá ou, o do pré-agoni- 
zante dos Estados Unidos náo nos for- 
necem ferramentas suficientes para um 
estudo mais acurado? Ou será qué nos 
retrairemos na toca como a toupeira de 
Kafka, aguardando o inimigo na sua 
aproximação? O preparo dos nossos 
seminaristas e o nosso mesmo, para o 
ano 2003, creio que será ouvir o que os 
novos teólogos de Missões tém a nos 
dizer. Os sinais do Espírito Santo para 
uma Igreja Moderna tém de ser vistos 
com mais abertura, isto é, livre das or- 
todoxias estéreis, que não tém nada a 
dizer hoje para o mundo da tecnologia 
moderna futura. Tafvez alguns não con- 
cordem comigo, mas para mim, figuras 
expoentes como teólogos do' Fuller, 
McGravan, Peter Wagner e outros, têm 
muito a dizer à Igreja de amanhã. Eles 
viram as Comunidades Eclesiaisde Ba- 
se, no Brasit, ou outros movimentos no 
mundo como sinais evidentes de uma 
nova Igreja em Crescimento com a 
mensagem do Evangelho de Jesus 
Cristo. Digo isto porque estou dentro 
de uma Igreja que morre dia a dia 
dentro de suas estruturas frias e não 
quer dar ouvidos á voz do Senhor e 
nem ver os novos sinais que jovens 
teólogos, crentes e fiéis lhe apresen- 
tam. A Igreja de 2003?... bem, deixa por 
enquanto. Ainda náo estamos prepara- 
dos para ouvirmos falar dela... Náo 
quero me angustiar outra vez... quero 
apenas voltar para o Brasil. 
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No dia 31 próximo passado, 
comemorou-se em todo o ar- 
raial Presbiteriano Indepen- 
dente o aniversário de "nossa 
amada igreja", 84 anos. Na 
realidade, aproxima-se o Cen- 
tenário da mesma (2003). Para 
muitos será o começo de uma 
nova vida; para outros, o fim de 
uma jornada. Creio eu, estamos 
vivendo um momento solene 
no que tange refletirmos, no ti- 
po de igreja que recebemos de 
nossos antepassados e que tipo 
de igreja temos hoje... 

Gostaria de nesta oportuni- 
dade, considerar como tema 
deste artigo, o "ECUMENISMO 
HETEROGÊNEO". 

Todos nós sabemos, que um 
dos grandes sinais dos últimos 
tempos que prenunciam a volta 
do Senhor Jesus, é sem dúvi- 
da, o esfriamento da Fé cristã e 
a crise de testemunho fiel às 
doutrinas bíblicas. 

Eu diria que a fraqueza da 
igreja, reside na falta de visão 
para mirar todos os aspectos 
da Obra de Cristo. Se fizermos 
uma análise, veremos a falta de 
um ministério profético em 
nossos dias. Nesse emaranha- 
do ecumênico, a igreja envere- 
dou pelo caminho que não lhe 
diz respeito, ferindo a verda- 
deira SOTERIOLOGIA. Pos- 
suímos sim, o aspecto soterio- 
lógico, que nenhum crente de- 
ve desconhecer, pois é esse o 
aspecto essencial da Obra de 
Cristo; esse ponto não é o ho- 
mem nem a igreja que podem 
realizá-lo, mas pertence a 
Cristo, Ele é o Salvador. Corre 
mundo o tão badalado evan- 
gelho-social, evangelho-liber- 
tador. Eu entendo libertação, 
algo que se processa de dentro 
para fora, isto é Obra do Espí- 
rito Santo e não "obra" de ho- 
mens. O que dizer do aspecto 
escatológico? E um ponto ig- 
norado por uns e abandonado 
por outros. A igreja parece ata- 
cada de amnésia. Os supostos 
teólogos da "libertação”, não 
fazem a menor alusão ao gran- 
de acontecimento do Milênio. 
Acaso não está o Milênio ligado 
a Cristo, no plano de Deus? 
Dar-se-á o caso de que alguém 
suponha que o Milênio já pas- 
sou? Se o Milênio é um aconte- 
cimento transcedental ligado à 
Obra de Redenção, por que não 
divulgá-lo com o destaque que 


úteis, representam um papel 
relevante na sua esfera de ação 
na sociedade enferma; entre- 
tanto, elas não podem sobre- 
por-se aos interesses vitais da 
igreja, transformando-a, em 
mais uma sociedade pura- 
mente estomacal. Não podem 
substituir a Fé nem ocupar o 
lugar da esperança. Todos nós 
sabemos, que a SALVAÇÁO, 
vale mais que todos os conhe- 
cimentos filosóficos, em que se 
baseiam aqueles que no cris- 
tianismo, só divisam o "cristia- 
nismo-social". A experiência de 
milhões, ensina que a salvação 
em Cristo, resolve "todos" os 
problemas, enquanto as outras 
correntes de opinião expõem 
os problemas, mas não sabem 
e não conseguem resolvê-los. 
Esse ecumenismo heterogêneo 
está colocando a igreja de ca- 
beça para baixo, tentando fazer 
da mesma uma agência de sal- 
vação. Sabemos que a missão 
específica da igreja, é testemu- 
nhar de Cristo, nunca soterio- 
logizar. A Igreja Primitiva era 
zelosa de sua missão como 
TESTEMUNHA DE CRISTO, 
jamais se arrogou o direito de 
salvar o mundo, nem de ser 
tutora de classes. Se a Igreja 
Presbiteriana Independente 
não assumir o seu único papel 
de testemunha do Senhor Je- 
sus Cristo, então deve entregar 
o seu cajado a quem de direito. 
A fraqueza e a falta de ilumina- 
ção do Espírito decorrem deste 
fato tristíssimo, notado em to- 
da parte: A substituição da 
doutrina da salvação por dou- 
trina em que sobressaem a filo- 
sofia e a suposta teologia. Se é 
certo que algumas igrejas no 
tempo presente alcançaram 
fama e ganharam prestígio por 
suas atividades educativas e 
por movimentos de caráter so- 
cial, também é certo que, espi- 
ritualmente, não subiram um 
centímetro; trocaram o fulgor 
da Fé pelo sucesso de planos 
sociais. As novas estruturas, 
chamadas justas e libertadoras, 
facilmente se tornarão opressi- 
vas, como mostra a história, 
por causa da não libertação in- 
terior. Nenhuma sociedade 
será justa, enquanto não hou- 
ver homens e mulheres verda- 
deiramente livres. Oxalá, fôs- 
semos considerados ainda hoje 
pela Igreja Católica Romana 


E.U.A. - Igreja Contra Indústrias 
Bélicas 

A Igreja Presbiteriana (E:U:A:) reti- 
rou todos os seus investimentos de cor- 
porações, que produzem armas nu- 
cleares e outro material bélico. O retor- 
no do investimento nessas corporações 
é elevado, mas contraria a própria mis- 
sáo da Igreja na sua vocação de pacifi- 
cadora. (FELLOWSHIP): 


MOÇAMBIQUE - Centenário 
Presbiteriano 

Nos meados de julho último, a Igreja 
Presbiteriana de Moçambique celebrou 
com grande |úbilo o seu Centenário. 
Atualmente, o país está passando por 
uma guerra civil, que tem provocado o 
maior índice de fome no Continente 
Africano (3.9 milhões de pessoas estão 
perecendo de fome, segundo dados 
fornecidos da Comissão de Assistência 
Inler- eclesiástica, do Conselho Mundial 
de Igrejas). Contudo, apesar da escas- 
sez de alimentos e outros produtos de 
consumo, a Igreja náo esmoreceu, pois 
tem contado com o apoio e boa -vonta- 
de de todos os seus membros. As festi- 
vidades foram marcadas - pela participa- 
ção da mocidade, embora tenha esta se 
criado no oontexto de conflito entre o 
ateísmo oficial do Estado e a sua Fé 
Cristã. 

A Igreja Presbiteriana Independente 
do Brasil (IPIB) enviou três represen- 
tantes às comemorações: Rev. Cláudio 
Oliver dos Santos (Secretário Executi- 
vo). Rev. Elizou Rodrigues Cremm (1 ? 
IPI de São Paulo), e Rev. Osvaldo Pra- 
do Filho (IPI do Ipiranga). A IPIB e a 
Igreja de Moçambique estabeleceram 
relações eclesiásticas, em 1984. Estu- 
dam na Faculdade Presbiteriana Inde- 
pendente de Teologia, em Sáo Paulo, 3 
seminaristas moçambicanos: Afonso 
Tembe, Aründo Chongo e Obed Baloi; 
o úttimo acompanhado pela esposa, 
Ana Paula Aljofre Baloi. A Igreja Pres- 
biteriana de Moçambique está pedindo 
à IPIB para que lhe envie obreiros bra- 
sileiros. 

O crescimento da Igreja Presbiteria- 
na de Moçambique nos últimos 10 
anos, é algo extraordinário. Em 1977, 
as igrejas estavam vazias; hoje é uma 
denominação dinâmica dentro de uma 
sociedade oficialmente atéia. Quando o 
chefe de uma tribo aceita o Evangelho, 
ele assume a responsabilidade não só 
de contar a história de Cristo, mas tam- 
bém a da tribo e da região, onde a 
igreja local desempenha a sua missão. 
Desta forma, os valores da tradição e 
cuttura do povo se relacionam com o 
valor transcendental da Palavra da 
Deus, o que tem contnbufdo para o 
crescimento da Igreja. Pela sua prega- 
ção, diaconia e vida comunitária, a 
Igreja Presbiteriana de Moçambique 
demonstra de um modo tangível que "o 
Cristianismo é o Pão do Mundo”, des- 


mentindo o slogan marxista de que "a 
Religião é o Opio do Povo”. Mais e 
mais, ela está ganhando a simpatia e 
apoio do governo. 

A Igreja Moçambicana teve suas 
origens na obra missionána desenvol- 
vida desde 1887, pela Igreja Reformada 
Livre do Cantáo de Vaud, na Suiça. 
(PERSPECTIVAS REFORMADAS). 

FORMOSA - Legisladores Presbi- 
terianos 

Nove membros da Igreja Presbite- 
riana de Formosa (China nacionalista) 
foram eleitos em dezembro último, para 
servir no Congresso Nacional. O Rev. 
C.M.Kao, secretário geral da denomi- 
nação, afirma que a eleição destes 
presbitenanos demonstra "o apoio que 
o público em geral lhes outorga, em sua 
luta pela democratização de Formosa". 

Como em outros países do mundo, 
o Presbiteriamsmo na Ilha de Formosa 
se identifica com a luta contra a repres- 
são militar e em prol dos direitos huma- 
nos. Esta Igreja conta com quase 
200.000 membros, sendo a maior co- 
munidade evangélica de Formosa. No 
Brasil, imigrantes daquele país, funda- 
ram igrejas dinâmicas em São Paulo e 
Outras cidades. (PRESBYTERIAN 
SURVEY). 

E.U.A. - Igreja adota Posiçáo 
Ecuménica 

Reunido recentemente, o Sínodo da 
Igreja Cristã Reformada da América do 
Norte formulou uma Carta Constitucio- 
nal Ecumênica, afirmando que "é preci- 
so que Se tome visivelmente evidente a 
unidade da Igreja", apesar de que "se 
desconhece ainda a lorma ideal de tal 
unidade. Até então, buscamos com em- 
penho a direção do Espírito Santo para 
alcançar uma unidade de mútua aceita- 
ção e renovação”. A Igreja Cnstá Re- 
formada, se relaciona com a Igreja 
Presbiteriana do Brasil, sendo também 
a mantenedora do centro radiofônico 
"Luz para o Caminho”. (EPS) 

BRASÍLIA - Repúdio ao "Esta- 
dão” 

O jornal "O Estado de Sáo Paulo" 
publicou recentemente uma série de ar- 
tigos, atacando violentamente a atua- 
ção do Conselho Indigenista Missioná- 
rio (CIMI) e do Conselho Mundial de 
Igrejas, e provocando um debate na As- 
sembléia Constituinte. Respondendo ás 
acusações feitas ccontra o Conselho 
Mundial de Igrejas, o Deputado Celso 
' Loula Dourado, pastor da Igreja Pres- 
bitenana Unida do Brasil, afirmou: “Náo 
dei crédito à notícia do jornal Estado de 
Sáo Paulo.. .Posso garantir que o Con- 
selho Mundial náo tem interesse em 
território de país algum: o Conselho 
Mundial está presente no mundo, na 
luta pela libertação dos mais humildes, 
dos marginalizados. Neste País há inú- 
meros projelos, a nível da classe mais 
pobre e mais humildes, financiados 


pelo Conselho Mundial. ..Não tenho dú- 
vida de que os índios marginalizados, 
perseguidos e abandonados pelo Go- 
verno deste País lenham recebido a 
simpatia e ajuda do Cons.elho Mundial 
em muitos aspectos". (CÂMARA DOS 
DEPUTADOS). 

JAPÃO - Igreja protesta contra Visita 
Imperial 

A Kyodan (Igreja Unida de Cristo no 
Japão) formulou um protesto oficial 
contra a visita do Imperador Hirohito à 
Jlha de Okinawa, marcado para outubro 
de 1987. Entre as razões do protesto, 
há o desejo do Imperador de "confortar 
os espíntos das vítimas da Batalha de 
Okinawa" durante a II Guerra Mundial. 
Para a Igreja isto implica na "prepara- 
ção de um sistema de honrar os espíri- 
tos dos soldados mortos na guerra, co- 
mo um passo em direção à remilitariza- 
ção do Japão". 

A Kyodan reúne 34 denominações 
em uma só Igreja de Cristo. Entre seus 
200.000 membros, a maioria é da Tra- 
dição Presbitenana e Reformada. É a 
maior Igreja Protestante do Japão, onde 
cristãos formam apenas um por centro 
da popuiaçáo.(EPS). 

LOS ANGELES • Igrejas ameaçadas 

cm agosto último, alguns quadros 
de aviso da Igreja Presbiteriana de Pa- 
sadena, foram pixados com ameaças 
assinaladas com um "E.M.". iniciais da 
Escuadron de la Muerte, que atua em El 
Salvador. Através de alguns membros, 
aquela Igreja está envolvida em ques- 
tões de justiça e paz para a América 
Central. Outras Igrejas e seus líderes 
também receberam ameaças ae morte. 
Autoridades do governo alegam ser um 
“truque" do Movimento de Santuário 
(veja ATUALIDADES PRESBITERIA- 
NAS, de agosto), que acolhe refugiados 
salvadorenhos e guatemaltecos fugmdo 
de repressão, tortura e morte sob os re- 
gimes apoiados pelo governo Reagan 
em seus países de origem. Mas, a re - 
cente onda de violência (raptos, espan- 
camentos, ameaças por telefone e es- 
trupos) contra refugiados salvadore- 
nhos, desmente esta alegação. O Pres- 
bitério do Pacifico em Los Angeles, está 
solicitando que as igrejas àe manifes- 
tem "em uma variedade de maneiras - ' 
junto ás autoridades, contra este terro- 
rismo praticado pelos esquadrões da 
morte centro-amencanos, dentro do? 
próprios E.U.A.(PASADENA STAR 
NEWS; PRES8YTERY NEWA 8ULLE- 
TIN) 

SÃO PAULO 

Reuniu-se a Associação de igreias 
Presbiterianas e Reformadas da Amén- 
ca Latina, de 24 a 27 de setembro, para 
uma Consulta Teológica em torno do 
tema "Quem ó Jesus Cristo na América 
Latina Hoje?" Participaram delegados 
das Igrejas do México, Porto Rico, 
Costa Rica, República Dominicana, 
Guatemala, Cuba, Venezuela, Colôm- 
bia. Bolívia. Peru. Chile, Argentina, 
Uruguai e Brasil. Foram convidados 
também dois representantes da Aliança 
Mundial de Igrejas Reformadas: Dr. Lu- 
kas Visher, teólogo suíço e diretor do 
Departamento de Teologia da Aliança, 
que falou sobre a "Família Reformada 
no Mundo”, e Dra. Marsha Wilfong, 
teóloga norte-americana e membro do 
Comitê Executivo da Aliança, que falou 
sobre a próxima Assembléia Geral da 
Aliança a ser realizada em Agosto oe 
1Su9, em Seul, na Coréia do Sul. 

A Consulta foi realizada nas depen- 
dências da 1* IPI de São Paulo, encer- 
rando-se com um culto solene no Do- 
mingo, dia 27, às 1 1 horas, no templo 
da Igreja. 


merece? Bem, isso contradiz como legítimos protestantes, 
a famosa descoberta da "teolo- ao invés de "irmãos separa - 
gia da libertação". As obras so- dos", 
ciais, educacionais e benefi- 
centes, é claro, são boas, são Rev. Jayme Jorge 


ROBERTO ALMENARA 

ARQUITETO 

PROJETO • PLANEJAMENTO ■ CONSTRUÇÃO 

Fone (oii) 258 1422 





O ESTANDARTE 


OUTUBRO/b, 


A criança e a Santa Ceia 


0 Estandarte, em sua edição 
de agosto do corrente ano, in- 
seriu um artigo, intitulado: 
"Participação da criança na 
Santa Ceia". 

Ficou, bem claro, que o úni- 
co objetivo foi contestar o que 
fora escrito, dias passados. 

Como o assunto é relevante, 
voltamos ao mesmo, no propó- 
sito de se dissiparem dúvidas, 
que já existem em nossos 
meios. 

Aos fatos, pois, sem mais 
delongas. 

Fala-se: "Basta que tenha- 
mos coragem de discutir com 
respeito e seriedade, que exi- 
gem as crianças”. Nesse espí- 
rito é que voltamos ao assunto 
e talvez com mais respeito e 
coragem com que muitos o 
tratam. 

Fala-se: "Não é nova a ar- 
gumentação de se usar o texto 
de I Cor 11 .18 para se margina- 
lizar e coibir a* participação de 
menores na Santa Ceia". É de 
lastimar-se que o colega, erra- 
damente, tenha citado o texto, 
que nada tem em comum com 
a Eucaristia. É do verso 28 e 
não do 18 que devia tirar suas 
conclusões. 

De fato, tal argumentação 
não é nova, nem tão pouco se 
constitui uma gloriosa desco- 
berta, porquanto vai além da 
Reforma do Século XVI. E a 


Igreja, fiel às suas origens, 
sempre coibiu às crianças parti- 
ciparem da Ceia do Senhor. 
Com isso jamais as marginali- 
zou o que seria um absurdo. 
Marginalizar não é coibir, como 
coibir não é marginalizar e 
quando a Igreja coibe, não está 
marginalizando quem quer que 
seja. Marginalizar é deixar al- 
guém de lado, o que a Igreja 
Presbiteriana Independente 
nunca o fez e nunca o fará, en- 
quanto considerar as crianças 
como participantes do Reino de 
Deus. 

Fala-se: "Qualquer análise 
do texto, por mais simples que 
seja nos mostrará que o uso do 
texto citado para impedir a 
participação de crianças na 
Santa Ceia, não passa de um 
pobre e insustentável pretex- 
to”. Porventura, um pobre e in- 
sustentável pretexto não é dei- 
xar de interpretar corretamente 
o texto, firmando-se num pre- 
texto? Agora, coibir, a Igreja 
o tem feito e com muitas ra- 
zões. Vejamo-las: 

1-) Razão bíblica: Em I Cor 
11.28 está escrito - "Examine- 
se pois o homem a si mesmo e 
assim coma deste pão e beba 
deste cálice”. A criança não tem 
condições, nem capacidade 
para tal exame, requerido pelas 


Escrituras. Ou sêrá que quere- 
mos colocar o nosso conheci- 
mento acima do texto inspira- 
do? 

2- ) Cita-se .João Calvinc 
nestes termos: "admito que 
antigamente se fez assim na 
Igreja como se vê em alguns 
escritos de Santo Agostinho e 
São cipriano". Ora, quem ad- 
mite concorda, quem concorda 
aceita e quem aceita defende. 
Há, por certo, uma razão histó- 
rica. Sem dúvida, há razões 
históricas e essa tem sido a li- 
nha adotada pela nossa Igreja. 
O Reformador continua - "mas 
esse costume foi abolido”. Por 
quem? Quando? Não temos 
resposta. Assim ficamos com a 
primeira parte. 

3- ) Outra razão: Normas 
Constitucionais. A Constituição 
da Igreja Presbiteriana Inde- 
pendente, no capítulo II, artigo 
1 - diz o seguinte: "As pessoas 
batizadas são membros da 

* Jpreja; comungantes os que ti- 
verem feito profissão de fé: não 
comungantes os que não a ti- 
verem feito, enquanto meno- 
res". Mais claro do que isso 
é impossível e só não vê quem 
não quer. É Lei e legem habe- 
mos. A Lei deve ser observada. 
Não somos escravos da Lei, 
mas somos livres para obser- 


vá-la. Ex vl legis (por força da 
Lei) ' somos comprometidos 
com os princípios que a própria 
Igreja instituiu ad Inltlo. A con- 
clusão a que chegamos é esta: 
o menor, porque é menor, não 
podendo fazer sua profissão de 
fé, não deve, nem pode partici- 
par da Santa Ceia. 

Cita-se: "O princípio da his- 
tória que é contrariado com a 
participação da criança na San- 
ta Ceia, também não é da nos- 
sa história e sim dos anabatis- 
tas, que à semelhança dos 
pentecostais, que desconside- 
ram a criança como Povo de 
Deus”. Realmente, não é de 
nossa história a criança não 
participar da Santa Ceia, mas é 
princípio desde o início de sua 
história. Outrossim, afirmar-se 
que os anabatistas e os pente- 
costais não consideram as 
crianças é simplesmente into- 
lerável. Isso, sim, é tratar o as- 
sunto sem a devida seriedade. 

"Um abismo chama outro 
abismo ao fragor de tuas cata- 
dupas", SI 42.7. 

Nenhuma Instituição vive 
sem história, sem leis, sem 
princípios e sem normas cons- 
titucionais. Do contrário, é en- 
terrá-la conjuntamente com 
aqueles que não souberam 
defendê-la. 

Rev. João de Godoy 


VIOLÊNCIA 

TORTURA 

Ao ler ’T) Estandarte" do més de 
Julho, deparei na página 7 com o se- 
guinte noticiário: "Conheci um pregador 
Batista, que durante o dia pregava aos 
presos e levava-lhes folhetos, era um 
cruel torturador". Com esse noticiário 
veio-me à lembrança nosso trabalho 
como membro do Movimento de Assis- 
tência aos Encarcerados do Estado de 
São Paulo, prestando assistência espi- 
ritual aos presos políticos, no hoje ex- 
tinto Presidio Tlradentes. Contávamos 
com a colaboração de um Capitão que 
se dizia membro da Igreja Batista, o 
qual tínhamos em grande consideração. 
Entretanto, tive uma grande decepção 
ao ler a obra: História da Repressão 
Política no Brasil , do jornalista Anlonio 
Carlos Fon, no seguinte trecho: "Lem- 
bro-me de que uma vez ganhei uma dú- 
zia de pães do Capitão Roberto. Esse 
Capitão era um homem estranho. Du- 
rante o dia torturava-nos e à noite des- 
cia aos xadrezes para distribuir Bíblias e 
tentar salvar nossas almas. Uma noite, 
procurando conversar com ele pedi-lhe 
que nos explicasse como podia um ho- 
mem tão religioso torturar seus seme- 
lhantes. ‘Eu trago a Palavra de Deus', 
disse-me ele, ‘ mas a quem recusar ou- 
vi-la eu trago esta outra linguagem', 
apontando a pistola calibre 45, que tra- 
zia na cintura. Pedi-lhe pão e ele res- 
pondeu que só quando revelasse, onde 
se encontrava móh irmão, que a Opera- 
ção Bandeirantes procurava. ‘Acaso se- 
rei eu o guarda de meu irmão?' Res- 
pondi-lhe com as palavras de Gênesis. 


pão. Alguns de nós sequer sabíamos 
porque estavam presos". Que os inqui- 
sidores torturassem e jogassem na fo- 
gueira os que eles chamavam de here- 
ges, nós compreendemos, mas que em 
pleno século 20, um indivíduo que co- 
nhece o Evangelho do manso e meigo 
Nazareno, admita a tortura contra os 
presos políticos, jamais passou pela 
nossa mente que isso acontecesse. 
Como o caso de uma senhora no Reci- 
te. que se dizia ser muito religiosa, e a 
propósito do golpe de 64, pôs nos lá- 
bios do manso e meigo Nazareno estas 
terríveis palavras: "Quem os inimigos 
pouga, às mãos lhe morre", 
t incrível! 


Nelson Alves Barroso 
3» IPI de São Paulo 


Participe do CONGRESSO CRISTÃO EVANGÉLICO EM JERUSALEM 

de 1? a 8 de fevereiro de 1. 988 

Urna promoção da CONCORDE TURISMO e CHRISTIAN FRIENDS OF ISRAEL 

( Entidade Internacional - Amigos Cristãos de Israel) 

• O Congresso contará com a presença do Prof. Lance Lambert e de outros renomados 
preletores do meio evangélico internacional. Serão momentos inspirativos e de edificação. 

• Visitação aos locais bíblicos e históricos. Andando por onde Jesus andou. ' ' 

Conhecendo os mais importantes monumentos da tradição judaica e da historia de Israel. \ 

• Comemoração dos 40 anos da Independência de Israel - Acompanhando a \ 

celebração dessa importante data para o povo de Israel e para os verdadeiros cristãos. \ 

• Opcionais, complementos , facilidades e segurança: A Concorde Turismo oferecerá 
alternativas complementares , com roteiros opcionais, ampla facilidade de financiamento, 
além da tradicional experiência e segurança de quem atua no turismo há mais de 15 anos. 

Uma viagem que reunirá lazer e turismo com momentos especiais de Inspiração e Edificação. 


parte AÊI*> j 

****** 


Não hesite em conhecer mais acerca do r CONGRESSO CRISTÃO 
EVANGÉLICO EM JERUSALÉM. Escreva ou telefone para a Concorde 
Turismo. Esta é a oportunidade de você estar conosco, comemorando os 40 anos 
da Independência de Israel, além de desenvolver a sua vida pessoal, enriquecendo - 
se com experiências marcantes e inigualáveis. 









SÃO PAULO - CENTRO: RUA BARÃO DE ÜAPETININGA, 140 • 1? ANDAR - FONE: 258-0344 

flAIM/JAROINS: AV. JUSCEUNO KUBÍTSCHEK, 889 - FONES: 883-5099 - 853-591 1 - 852-9906 
CAMPINAS: AV. MORAES SALLES, 1 .151 - LOJA 9 - LOEMA SHOPPING - FONE: (0192) 31 -281 1 
RK) OE JANEIRO: TOP RYGHTT0URS - AV. RIO BRANCO, 123-13? ANDAR - CONJ. 1309 - FONE: (021) 224-2626 
MAIORES INFORMAÇÕES: CX. POSTAL 55.131 - CONGRESSO CRISTÃO EVANGÉLICO DE JERUSALÉM 
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Seminário de São Paulo 
recebe visita do Dr. Lukas Visher 


No dia 22 de setembro, o 
Seminário Teológico Presbite- 
riano Independente de São 
Paulo sentiu-se honrado ao re- 
ceber a visita do Rev. Dr. Lukas 
Visher, secretário da AM IR (A- 
liança Mundial de Igrejas Re- 
formadas), Professor de Teolo- 
gia na Universidade de Berna, 
na Suiça, membro da Comissão 
de Fé e Ordem do Conselho 
Mundial de Igrejas e Diretor do 
Departamento de Teologia da 
Universidade de Genebra. O 
Rev. Lukas veio participar da 
reunião da AIPRAL (Associação 
de Igrejas Presbiterianas e Re- 
formadas da América Latina), e 
foi convidado para proferir 
uma palestra sobre "O QUE 
SIGNIFICA SER REFORMA- 
DO", aos seminaristas presbi- 
terianos independentes. 

Sendo traduzido pelo Rev. 
Odair Pedroso Mateus, 6 Dr. 
Lukas Visher, iniciou dizendo 
que náo se deve dar respostas 
negativas à pergunta "O que é 
ser reformado". Assim, .des- 
cartou aqueles que respondem 
que, "ser reformado é ser con- 
tra a Igreja Católica, não ter um 
papa, náo adorar a Virgem 


Maria e ser fiel à Bíblia e não 
à tradição". Isso é pobreza 
teológica. 

Segundo ele, o maior pro- 
blema para que cheguemos a 
uma resposta hoje é o da imen- 
sa diversidade de confissões de 
fé existentes, desde as mais 
antigas às mais recentes. En- 
tretanto, frisou que esse pro- 
blema desaparece quando per- 
cebemos que "é mais reforma- 
do o ato de confessar que a 
própria confissão". Segundo 
ele, "os reformadores náo 
preocuparam-se em produzir 
uma Teologia Sistematicaper- 
manente; preocuparam-se sim, 
em confessar o senhorio de 
Cristo, dizendo que Ele é o ca- 
beça da Igreja, que ouvimos 
somente a Ele e que náo sere- 
mos seduzidos por outras vo- 
zes". Finalizando esta parte, o 
Dr. Visher falou sobre as diver- 
sas Confissões de Fé que têm 
surgido atualmente na Suiça, 
na África e no Japão e defen- 
deu a elaboração de uma Con- 
fissão de Fé brasileira, a fim de 
"descobrir o que significa con- 
fessar a Jesus Cristo no Brasil e 
quais as prioridades que o se- 


nhorio de Cristo sobre o Brasil 
coloca sobre nós, hoje?" 

Na segunda parte de sua 
palestra, lançou o problema do 
que significa ser reformado 
diante da grande variedade de 
tradições cristãs existentes. Se- 
gundo ele, "os reformadores 
náo queriam fundar uma Igreja 
nova, mas reformar a antiga; 
Calvino nunca pensou em se 
tornar o par de uma igreja cal- 
vinista, mas sim, esperava que 
a Igreja de sua época aceitasse 
a Reforma. Assim a nossa 
mensagem é para todas as 
Igrejas e para todos os cris- 
tãos". Defendendo o diálogo 
aberto com outras Igrejas, in- 
centivou-nos a descobrir juntos 
com .outras confissões, o que 
significa o senhorio de Cristo, 
hoje. Isso é "comprometer-se 
com o movimento ecumênico". 
Ao concluir sua palestra, termi- 
nou dizendo: "SER REFOR- 
MADO É; ENGAJAR-SE NO 
CONFESSAR CRISTO NO 
NOSSO CONTEXTO E COM- 
PARTILHAR ESSA CONFIS- 
SÃO COM TODOS OS CRIS- 
TÃOS". 

Sem. Carlos Eduardo Calvani 


me conte 

uma estória ! 

I FESEI 


I FESTIVAL DE ESTÓRIAS 
INFANTIS 

2» IPI DE SÃO JOSÉ DO RIO 
PRETO - SP 

21 DE NOVEMBRO DE 19C7 


INFORMAÇÕES 


A organização deste festival 
decidiu que as estórias deverão 
ser de cunho evangelístico e de 
acordo com a realidade brasi- 
leira. 

Temos como objetivos des- 
pertar vocações, habilidades 
e também ampliar o material 
didático e evangelístico infantil, 
dentro da IPI do Brasil. 

QUESITOS A SEREM 
JULGADOS 

a) APRESENTAÇÃO: Recur- 
sos audio-visuais (até 5 pon- 
tos). 

b) INTERPRETAÇÃO: Lin- 
guagem infantil, mas sem 
erros de português (até 5 
pontos). 

c) MENSAGEM: Evangelísti- 
ca (Peso 2, até 10 pontos). 

PRÉMIOS 

Medalhas, Apostilas, Livros, 
Fantoches, Etc... 


IMPORTANTE: As melhores 
estórias farão parte dos próxi- 
mos exemplares das revistas de 
Educação Cristã da IPI do Bra- 
sil. 


OBSERVAÇÃO: Se você não 
é de São José do Rio Preto e 
não puder estar presente no dia 
do Festival, não se preocupe. 
Haverá uma equipe preparada 
para apresentar sua estória 
sem que você perca os direitos 
aos prêmios. 

ENDEREÇO PARA COR- 
RESPONDÊNCIA: Paulo Cézar 
Baria de Castilho 

Rua Júlio Prestes, 1976 - 
(CEP 15030) SÃO JOSÉ DO 
RIO PRETO - SP 

ou pelos fones: (0172) 

33.8808 Paulo Baria ou 33.6322 
Eli R. Bueno. 


Atenuando a crítica 


. j Ç IHIS 

Aniversário de Pastores 
Novembro 


Com cert a frequência, ouvi- 
mos de irmãos durante estudo 
na Escola Dominical, através de 
nossos púlpitos e em nosso "O 
Estandarte”,' criticas ao peque- 
no crescimento de nossa IPIB e 
suas instituições. 

Concordamos que temos 
crescido pouco nestas oito dé- 
cadas - uma média cie apenas 
cinco igrejas por ano. Claro que 
todos desejamos ter não so- 
mente quatrocentos igrejas, 
mas o dobro, o triplo, etc, de 
igrejas, salvando almas da 
eterna condenação. 

Ocorre que, nem sempre a 
ausência de progresso da Igre- 
ja, pode ser atribuída a indife- 


rença, comodismo e desinte- 
resse de todos os que a com- 
põem. Se infelizmente aqueles 
existem, felizmente existem os 
que levam a sério a causa do 
evangelho e se preocupam com 
as almas sem Cristo... 

Há que se considerar tam- 
bém o que Jesus afirmou, 
quando disse: "muitos serão 
chamados, mas poucos esco- 
lhidos". Isto porque Cristo exi- 
ge "renúncia" dos seus segui- 
dores e este preço, a maioria 
não se dispõe a pagar. Esta 
realidade pode ser ilustrada 
pelo diálogo entre um cristão e 
um maometano . Disse este 
àquele: Por que o maometa- 


nismo é superior numerica- 
mente ao cristianismo, sendo 
600 anos mais jovem? Sem se 
perturbar, o cristão respondeu: 
É que Cristo exige "renúncia" 
de seus seguidores e Maomé, 
não...! 

Portanto, se há muitos fa- 
tores a nos impedir de "sermos 
os maiores" e, entre eles "os 
corações duros”, "sejamos os 
melhores", servindo ao Senhor 
com amor, fé e humildade, ain- 
da que os resultados sejam pe- 
quenos (Mt 7.13-14). 

Presb. Aníhai Ferreira Machado 
Agente da IPI de 
Vila Santa Maria 


BANCOS 

E MÓVEIS EM GERAL 
PARA IGREJAS 

- Diversos Modelos . , . 

- Fabricados em imbuía maaça (°ão 
trabalhamos com oompermdM e 
aglomerados) - Reservas norestas. ex 
tração e serraria própria. 

- Secagem natural da madeira por pe 

rfodo superior a dots anos. 

Maquinário e técnica modernos. Pes 

soai attamente especializado 

. Vendas díretamente da fátmca e 
transporte próprio, portanto, custos mais 

F^rrwcemos estudos, planejamento e 
orçamento gratuito. 

f PARA «EUrtWES I^O^ÇÕE|, t SCX^E 
1 VENDEDORES, AOS HOSSOS ESCRITÓfflOS^ 



IRMÃOS FAERBER LTDA. = 

QUASE MEIO SÉCULO MOBILIANDO A CA- O 
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QUASE MEIO SÉCULO MOBH.IANOO A CA- 

£ - Porto Uniio - Sanla Caterlnm 

ESCRITÓRIO DE VENDAS: 

MO R>0 DE JANEIRO 

EM CUWTIBA p ua Uruguai, <9 - * 

W-' cÜMM- rn 20522 ■ R k as 
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j de Janairo - RJ 


Edson Zemuner de Paula 02.11 

Gordon Stanley Trew 02.11 

Edson Avelino da Silva 04.11 

Raul Hamilton de Souza 06.11 

lloivaldo Araújo Rodrigues 07.11 

Valdomiro Pires de Oliveira 10.11 

José Santos dos Passos 12.11 

Abdallah Said Atoui 15.11 

Clóvis Valdemar Lopes 16.11 

Glysério Elias de Lelis 16.11 

José Ariston da Silva 17.11 

Bernardino Pistille Filho 19.11 

João Wilson Faustini 20.11 

Wilson Roberto Sales Devidé 22.11 

Vivaldino Neves Queiroz 23.11 

Albert James Reasoner 25.11 

Giovani Gomes Pereira 25.11 

Laudelino de Abreu Alvarenga 27.11 

Salatiel Dias 27.11 

José Carlos Vaz de Lima 29.11 

Wilson Carvalho Martins 29.11 

Almir André dos Santos 30.11 

Brasílio Nunes Alvarenga 30.11 


(067)421.4197 
(0174)42.3372 
(0172)21.5380 
(098) 225.3714 
(011)231.5151 
(0172) 33.9597 
(0163) 42.3316 
(011)206.5585 
(021)788.2156 
(011) 215.7259 


(0144) 33.2856 

(061) 245.2378 
(098) 721.0789 
(0142)66.1558 
(0186) 22:2688 
(0172)33.6463 
(0144)42.5421 
(091)226.2612 
(0149) 22.0944 


Ligue para o Pastor do seu coração e diga Parabéns... 


Casamento 

Casaram-se no dia 8 de agosto de 1987, os nossos irmãos 
ALDENEIDE ALEXANDRE BARROS E ELIZEU PEIXOTO BE- 
ZERRA, membros da 1- IPI de Fortaleza, onde realizou-se o 
evento, sob as bênçãos de Deus. 


Nascimento 


CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO 


Nasceu em Campinas, SP, no último dia 19 de agosto, Ra- 
faela, a primogênita do casal Rev. Paulo de Ângelo e Profa. 
Maria Alice Borges de Ângelo. 

Rev. Paulo de Ângelo 
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MARIA APARECIDA BASTOS MENDES 


LOURENÇO MARQUES FERREIRA 


PERSIDES BARBOSA DE SABOIA 


Faleceu no dia 06 de julho 
de 1987, em Santo André, aos 
65 anos de idade. 

Esta irmã fazia parte dos 
membros fundadores da I* IPI de 
Santo André. 

Além de membro ativo e fiel 
da igreja, que ajudara organizar, 
foi colaboradora da SAS, sendo 
sua presidente em 1962. 

Era uma crente sempre ale- 
gre, comunicativa e amiga de 
todos, principalmente dos pas- 
tores. Foi uma presbiteriana in- 
dependente autêntica. Sabia 
amar a sua Igreja. 

Quatro dias antes de falecer, 
numa conversa amiga e des- 
contraída sobre nossa igreja dis- 
se -me ela: ‘‘Reverendo, muitos 
deixaram a nossa Igreja, eu não 
a deixarei por nada, eu amo a 
minha Igreja". Esse é um exem- 
plo que deve-ser seguido por to- 
dos nós. 

Era esposa do irmão Hélio 
C. Mendes, membro da Igreja 
Batista local. Deixou duas filhas: 
Odnéa casada com Cólio Rosa 



e Sarah casada com Roberto Di 
Fonzo. Deixa ainda quatro ne- 
tos: Célio, Maurício, Paulo Ro- 
berto e Márcio. 

Oficiou a cerimônia de seu 
sepultamento o pastor da igreja, 
Rev. Antonio Miguel dos Santos. 
"O Senhor o deu o Senhor o to- 
mou: bendito seja o nome do 
Senhor”. (Jó 1.21). 

Rev. Antonio Miguel dos San- 
tos 

1* IPI de Santo André • SP 


Faleceu no dia 1 1 de julho 
de 1987, em Santo André, aos 
66 anos de idade, o irmão Lou- 
renço Marques Ferreira, nascido 
em 1 0 de outubro de 1 921 . 

Fez sua pública Profissão de 
Fé em 1951, na cidade de Anglo 
- PR, perante o Rev. João de 
Godoy, na Igreja Presbiteriana 
Independente. 

Sofreu uma doença prolon- 
gada e durante 1 0 anos recebeu 
assistência pastoral e a Santa 
Ceia em sua residência. 

Durante a sua enfermidade 
nunca se ouviu esse irmão las- 
timar-se. 

Deixa 12 filhos, todos mem- 
bros de Igrejas evangélicas. 
Deixa ainda 24 netos e 1 bisne- 
to. Deixa viúva, a Sra. Nagiba 
Buganeme Marques, membro da 
1* IPI de Santo André. 

A cerimónia fúnebre foi pre- 
sidida pelo pastor da igreja, au- 
xiliado pelo Rev. Jorge Marques 


■ v . - j*. - 




Ferreira, que tez uso da palavra 
dando a$ últimas despedidas ao 
seu querido pai. 

"Bem-aventurados os mor- 
tos que desde agora morrem no 
Senhor. Sim, diz o Espírito para 
que descansem dos seus traba- 
lhos, e as suas obras os sigam" 
{Apocalipse 14.13). 

Rev. Antonio Miguel dos San- 
tos 

1* IPI de Santo André - SP 


Faleceu aos 88 anos de ida- 
de, a nossa querida e estimada 
irmã PERSIDES BARBOSA DE 
SABÓIA, esteio de nossa deno- 
minação nesta Cidade. Nascida 
em lar evangélico, ocupou sem- „ 
pre postos de liderança nos di- 
versos departamentos da Igreja, 
pnncipalmente na SAS, onde toi 
presidente por diversas vezes. 
Casada com o Dr. Antonio Ca- 
tunda de Sabóia, teve cinco fi- 
lhos, todos criados nos ensina- 
mentos do Senhor, e hoje casa- 
dos, dando à veneranda irmã, 
14 nelos e 5 bisnetos. Fiel serva 
do Senhor, jamais descurou -se 
da leitura da Bíblia e o cântico 
de hinos. Vocacionada para a 
poesia, compôs diversos poe- 
mas, de inspiração evangélica. 
Chegou a compor o hino: “O 
Senhor de minha vida”, inserido 
no hinário Presbiteriano' 1 . Nos 
últimos anos, por força da can- 
seira, afastou-se das lides da 
Igreja. Mas nas datas festivas, 
sua presença era sempre um 
motivo de alegria. 
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O falecimento ocorreu no dia 
12 de agosto, sendo o corpo 
velado na Igreja e o seu sepul- 
tamento no dia seguinte, no 
Cemitério de Sâo Joáo Batista. 
Oficiaram na Igreja, os pastores 
Nehemias Castelo Branco e Ru- 
bens Díender de Oliveira Uma. 
Oue o Senhor console os cora- 
ções de seus familiares. E a nós, 
pulso para conter a saudade. 

Presb. Carlos Morais e Silva 


JOSE DE ALMEIDA CAMPOS 


LEONTINA TEVIS DE CAMARGO 


ALEXANDRE WIESWL 


* 


V- . , % 




Faleceu no dia 02 de julho 
de 1987 em Santo André, aos 96 
anos de idade, o irmão José de 
Almeida Campos, nascido a 
09/11/1891 em Euclides Cunha, 
na Bahia. Em 1924, casou-se 
com Joana Senhorinha de Cam- 
pos, já falecida. 

Converteu-se a Cristo em 
1928 e fez sua pública Profissão 
de Fé perante o Rev. Jayme 
Domingues Corrêa. Foi um dos 


fundadores da 1* IPI de Santo 
André. Servo fiel a Cristo, gosta- 
va de receber os irmáos em sua 
casa, onde foram realizados 
muitos cultos de louvores a 
•Deus, principalmente no dia d8 
seu aniversário. 

Foi um pai amoroso, dedica- 
do e zeloso para com a família. 
Deixa 13 filhos, 22 netos e 26 
bisnetos. 

A cerimônia de seu sepulta- 
mento foi presidida pelo pastor 
da igreja, Rev. Antonio Miguel 
dos Santos, Esse irmão comba- 
teu o beto combate, acabou a 
carreira, guardou a té. Desde 
agora, a coroa, da justiça lhe 
está guardada, a qual o SE- 
NHOR, o justo juiz, lhe dará na- 
quele dia (II Timóteo 4.7-8). 

Rev. Antonfo Miguel dos San- 
tos 

1* IPI de Santo André - SP 



Nascida a 28 de maio de 
1916, na cidade de Amparo, SP, 
filha de José Tevis e tone Bizzi 
Tevis, professou sua fé aos 24 
anos, tornando-se membro dda 
atual 1* IPI de Osasco. 

Sempre dedicada à sua 
igreja. Foi tesoureira da Socie- 
dade Auxiliadora de Senhoras, 
diaconisa e máe de Betei por 
mais de 20 anos. 

Casada com o falecido 


Presb. Victor de Camaroo. o 
“Tio Vito”, teve 3 filhas e 6 ne- 
tos. 

Deus a chamou para a sua 
presença no dia 7 de abril de 
1986, após um breve período de 
enfermidade, mas nos deixou o 
exemplo de mulher virtuosa, que 
soube edificar a sua casa, jun- 
tamente com o seu esposos, nos 
caminhos do Senhor, deixando- 
nos um grande exemplo de sa- 
bedoria. 

Seu hino preferido, cantado 
por ocasiáo do ofício fúnebre, 
diz: “...Eu creio, Senhor, na di- 
vina promessa...". Sabemos 
que a “Vó Tina” cria nisso, por 
isso podemos dizer um até bre- 
ve, pois sabemos que ela está 
na glória, e um dia nos encon- 
traremos tá. 

Sheila Cristina Rlnaldi 




Foi chamado á presença de 
Deus no dia 06 de maio de 
1987, em Santa Rosa do Viter- 
bo, aos 94 anos. Nascido em tar 
cristáo, casou-se com Nicolina 
Rose Wiesel (falecida em 77). 
Deixa dez filhos, 36 netos e 19 
bisnetos. 

Foi pioneiro da implantação 
do presbiterianismo indepen- 
dente em Santa Rosa do Viter- 
bo, em 1921. Posteriormente, 


colaborou na organização e 
construção da I.P. Cristã, na- 
quela cidade. Era leitor e assi- 
nante de “O Estandarte" desde 
I9t7, talvez o mais antigo. Par- 
ticipou da política da cidade co- 
mo vereador. Após a 1 ? Guerra 
Mundial organizou a Escola 
Mista Estadual em sua Fazenda 
"Cachoeira". A morte não toi 
sua denota, mas sua vitória, 
pois lá na Glória. Alexandre 
Wiesel desfruta das bênçãos 
celestiais, da paz de Cristo, da 
vida eterna e duma perfeita co- 
munhão com o Criador. 

Rev. Clóvts VakUxrvar Lopes 


ALVARO CAMELO AGUIAR 


JOAO ROMERO GUERRA 


Rev. Cyro Machado 

UMA SANTA VOCAÇÃO 


Principalmente quando o 
momento que o Senhor nosso 
Deus considera o certo para que 
deixemos este mundo pera com 
Ele estarmos no Paraíso, nos 
parece ainda mais prematuro do 
que habitualmente estamos dis- 
postos a conceder, caso do 
querido reverendo Cyro Macha- 
do, que nos deixou a 20 de 
agosto último, á profundamente 
confortador termos a píena con- 
vicção de que tal vida era uma 
vida a Deus consagrada. 

Cyro Machado foi um cristão 
de vida inteira. Minuto a minuto, 
hora a hora, més a mês. Des- 
cansou sempre nas consolado- 
ras promessas do Pai Celeste de 
que os que crêm hão de habitar 
numa das "muitas moradas", 
pois, se assim não fosse, o 
Mestre no-lo teria dito. E passou 
para nós, seus alunos, no Semi- 
nário, ma® do que todos os co- 
nhecimentos teológicos, essa 
firme impressão, de sua fê ina- 
balável, de como vaíia a pena 


ter entregue sua vida a Cristo, 
de como se sentia privilegiado 
de ser um proclamador dessa 
mensagem santíssima. 

Homem de Deus, profunda - 
mente honesto, alinhava-se en- 
tre os conservadores da Igreja, 
sempre, porém, com impecável 
lisura nas suas atitudes, cava- 
lheirismo nas discussões, res- 
peito pelas opiniões alheias, 
grande humildade e imensa sin- 
ceridade. Varáo puro, de con- 
duta irrepreensível, deixa-nos 
um bonito legado de amor á 
Igreja e às Escrituras. Contou - 
me sua esposa que preparava, 
em seus últimos dias, um ser- 
mão sobre "O Santuário”. Ele 
agora já tem desse mesmo san- 
tuário visão privilegiada. ÇJraças 
a Deus pela sua vida. Aos seus 
familiares, o bálsamo do Espírito 
Santo que cura e perfuma. 

Rev. Roberto Vicente Cruz 
Themudo Ltssa 


No dia 21 de maio deste ano 
Deus promoveu aos Taberná- 
culos Eternos, o seu amado ser- 
vo. 

Por um período longo a en- 
fermidade física o abateu, no 
entanto a sua fé em Cristo foi 
sempre inabalável. Ele foi diá- 
cono da 1 ? IPI de Londrina. 

Na cerimónia religiosa de 
seu sepultamento estiveram pre- 
sentes os pastores, Adfiio Go- 
mes (seu cunhado). Gerson 
Morais de Araújo e Messias 
Anacleto Rosa. 

Deixou viúva, a Sra. Nair 
Gomes de Aguiar e as filhas 
Priscilla e Patrícia. 



\ í 




"PRECIOSA É AOS OLHOS 
DO SENHOR A MORTE DOS 
SEUS SANTOS". 

Rev. Messias Anacleto Rosa 
1* IPI de Londrina 


Presbítero há mais de 50 , . 

anos, foi um dos pioneiros da IPI v 
em Carandiru. Pertencia a Igreja * - ^ ' 

Cristã Evangélica, oue teve seu i ^ 

infcio em casa deste saudoso » l \ 1 * - WP 

irmão. Depois, com sua ajuda ? * /’***' ¥ 

comprou-sa uma casa à R. Cel * k 1 \ /T*"* M 

Marcítio Franco, 223, onde eslá k t 

hoje a IPI do Carandiru. AgfÊ VJkJf 

Nasceu a 19/11/1897, con- /JEr . JBHpSg 

verleu-se aos 32 anos. Foi Diá- 
cono. Presbítero e Tesoureiro da mtlÊÊÊÊÊm i m \ 

Igreja. deste irmão que, no dia 

Foi incansável na pregação 17/07/87, o Senhor chamou à 
do Evangelho. Seus filhos, sua presença. 



genros e noras são agradecidos 
a Deus pela vkta e testemunho 


sua presença. 

Marty Shirley Tomazzl Ro- 
















OUTUBRO/87 


0 ESTANDARTE 


PAGINA 19 


S?5v5SSá*3S*Í 


•■WAV/: 


Contribuições recebidas em 

AGOSTO / 1987 


wmmmKM TesouRflRifl - ipib 
Igreja Presbiteriana 
Independente do Brasil 

MOVIMENTO FINANCEIRO DE JANEIRO A MAIO DE 1987 


AMAZONAS 

1* Manaus 

ARARAQUARENSE 

Bebedouro 

Bom Jardim 

Cardoso 

Catanduva 

Eldorado - 

Fernandópolis 

Jales 

Jardim América 
Macaubai 
Palestina 
i*S.J.R. Preto 
Santa Albertma 
Sta Fé do Sul 
Votuporanga 

ASSIS 

lepô 

Martmópolis 
Narandiba 
Paraguaçu Paulista 
Pirapózinho 
Presidente Venceslau 
1* de Assis 
3* de Assis 

BANDEIRANTE 

Attode V. Maria 
Carandiru 
Casa Verde 
Imirirn 

Jd T remembé 
1* Guarulhos 
4* de Sâo Paulo 
3* Guarulhos 
Tucuruvi 

BOTUCATU 
Avaré 
I 8 Botucatu 
Cach. do Avaré 
Campos Novos Pta 
Cerque ira César 
Chavantes 
Lençóis Pta 
Ourinhos 
Piraju 

Sta C. Rio Pardo 
São Manuel 

BRASÍLIA 

Boa V. do Mandiocal 

Central de Brasília 

Luziáma 

2* Brasília 

Vianópolis 

Cacoal 

Cassilánda 

Vila Nova 

Jd América 

CAMPINAS 

Canaá 

Central de Campinaê 

Sumaré 

Vila Ipê 

Vila Mana Eugênia 

CATARINENSE 

1* Joinville 
Sáo F. do Sul 

CENTRAL PAULISTA 

Bariri 
Garça 
Marflia 
Pirajuí 
I 4 Bauru 

Sâo L. do Guaricanga 
2* Bauru 
3 9 Bauru 


2.500.00 


4.242.00 

1.037.00 

1.235.00 

3.900.00 
1.702,10 

5.200.00 

1.051.00 

2.537.00 

1 . 000,00 

574.00 

32.460.00 

605.00 

13.200.00 

3.232.00 


5.670.00 

4.240.00 
8.458,22 

5. 446.00 

4.377.00 
4.712,90 

25.001,10 

1.280,52 


3.396,91 

11.521.66 

14.363,96 

9.199.00 

4.450.00 
1.666,30 

15.876,00 

7.940.54 

4.736.00 


4.194.00 
28.100,00 

1.030.00 
968,88 
416,36 

4.835.00 
13.566,00 
15.514,17 

3.190.00 
3.902,17 

1.763.00 


737.00 
13.124,00 

1.776.30 

2 . 000,00 

450.00 

415.00 

3.205.00 

6.033.00 

3.700.00 


2.345,91 

20.867,27 

2.881,00 

5.596,97 

3.770,00 


10.344,73 

3.960,00 


657.00 

475.00 

9.626.00 
1.240,07 

8.465.00 

512.00 

2.890.00 
4.107,78 


CENTRO OESTE PAULISTA 

Adamantina 3.585,16 

Mirandópolis 1.455,00 

1 ? Araçatuba 3.192,00 

1*Tupá 14.293.69 

RinópoliS 1.035,00 


IPIRANGA 

Cambuci 
Cidade Uder 
Filadélfia 
Ipiranga 
Jabaquara 
Paulo Silas 
1* Saúde 
V. Moinho Velho 
V. Prudente 


LESTE 

Getsémani , 26.652,44 

Guarujá 31.839,89 

Diadema 6.885.60 

1* Santo André 5.995.60 

1* Santos 16.300,00 

1* S. B. do Campo 8.843,82 

Sacomá 5.205,00 

Sâo Vicente 2.193,80 

2«Mauá 690,00 

2- S.B. Campo 2.034,10 

Utinga 3.500,00 

3* Santo André 3.964,28 

LONDRINA 

Ibiporá 5.790,12 

Jardim Leonor 4,679,35 

Joaquim Távora 1.546,00 

Quatiguá 600,00 

Sto A. da Platina 3.850,00 

2*deLondnna 34.451,00 

Siqueira Campos 2.494,00 

MARINGÁ 

Apucarana 7.100,00 

Astorga 9.920,41 

Arapongas 3.000,00 

Jaguapitã 2.818,40 

Paranavaí 11.761,00 

2* Maringá 26.211,37 

MATO GROSSO 

Campo Grande 14.991,00 

Cuiabá 12.722.00 

Juscimeira 1.865,00 


NORDESTE 
1* Fortaleza 
1* Matai 
2* Fortaleza 
2*S. Luís 
Teresma 


RIO DE JANEIRO 

Edson Passos 
Rio de Janeiro 
5 ! Rio de Janeiro 
Santa Cruz 
2* Rio de Janeiro 
2 4 Volta Redonda 
3 9 Volta Redonda 
Vila Inhomirim 

SÁO PAULO 

Franco da Rocha 
Jd Guarujá 
Jundiaí 
l*$áo Paulo 
Vila Aparecida 
Vila Brasilândia 
Vila Romana 
Vila Sta Maria 

SÁO PAULO-MINAS 
Belo Horizonte 
Mogi Mirim 
Ouro Fino 
Pinhal 
Socorro 

SOROCABA 

Alumínio 

Ibiúna 

1 4 Sorocaba 
8 ! Sorocaba 
5* Sorocaba 
6* Sorocaba 
3* Sorocaba 


5.308.00 SUDOESTE DE MINAS 

5.890.00 Alterosa 

1.453,31 Bom Jesus da Penha 
8.069,80 Jaeuí 
800,00 Sáo Bartotomeu 


5.816.00 

8.057.00 
9.196.80 

33.444,00 

13.710,34 

8.613.00 

3.005.00 

6.364.00 

4.365.00 


NORTE DO PARANÁ 

Bela V. do Paraíso 8.016.00 

Comélio Procópio 8.635,68 

Rolândia 4.140,00 

Sertanópolis 4.657,76 

OESTE 

Americana 5.970,00 

Cosmópolis 4.346,00 

Jardim das Oliveiras 3.248, 00 

Piracicaba 3.578,00 

Sta Rosa de Viterbo 7.188,00 

OESTE DO PARANÁ 

Campo Mourão 3.455,26 

Campina da Lagoa 978, 00 

Cascavel 5.013,00 

Cianortc 2.711,31 

Cruzeiro do Oeste 3.449,40 

Foz do lg uaçu 5. 440, 39 

Tapejara 3.276,63 

Terra Roxa 1.301,60 

OSASCO 

Aldeia de Barueri 1 .633,95 

Bela Vista 8.651,50 

Helena Maria 7.697,00 

Jd Califórnia 4.118,00 

Jd Sâo Paulo 2.376.00 

JdVeloso 1.100,00 

Novo Osasco 22.470,70 

2 a Carapicuíba 7.700,00 

Vila Leopoldina 1 .499,00 


PAULISTANO 

Artur Atvim 4.594,80 

Eng« Goulart 2.600,00 

Guaianazes 1.410,00 

Itaim Paulista 8.902,43 

Pq Novo Mundo 800,00 

3* Sáo Paulo 61.316,94 

Vila Diva 2.000,00 

VilaTalarico 2.600.00 

PERNAMBUCO-BAHIA 

Abreu e Lima 955,00 

Boquim 2.335,29 

Páo de Açúcar 1.130,00 

1 4 Aracaju 4.150,00 

1 4 Recife 6.129,00 

2* Aracaju 1.471,00 

2* Recife 1.290,00 

3 4 Recife 24.550,00 


SUL DE MINAS 

Botelhos 

Pinhal do Campestre 
2* Machado 

SUL DO PARANÁ 

Antonina 
1 9 Curitiba 
4* Curitiba 
Telémaco Borba 
3* Curitiba 

VALE DO PARAÍBA 

Lorena 
1 9 Cruzeiro 

Sáo José dos Campos 
2* Cruzeiro 
2* Jacareí 
3* Cruzeiro 

VOTORANTIM 

Bofete 

Cesário Lange 
Gramadáo 
Itapetininga • 

Pilar do Sul 
I Poranaaha 
Porto Feliz 
i Rio Bonito 
Riversul 

Sâo Miguel Arcanjo 
2* Sorocaba 
2* Turvinho 
i 2* Votorantim 
! Turvo dos Góes 


2.637.00 
12.584,40 
19.753,00 

755,93 

5.200.00 
9.416,43 

24.237,45 

1.696.00 


4.000. 00 
839,00 

2.953.00 
37.665,85 

3.729.00 

6.500.00 
8.598,70 

3.000. 00 


2.657.00 
5.112,30 

3.400.00 

1.000,00 

4.290.00 


980,00 

10.000,00 

25.137,00 

1.688,50 

3.409,80 

5.083,60 

2.631,00 


2.715.00 

2.623.00 

1.734.00 
2.377,60 


3.486,11 

5.576.00 

4.127.00 


3.304,79 

39.640,00 

4.288,96 

7.015,00 

13.854,26 


6.60C.00 

2.265.00 
4.767,60 

2.180.00 
3.503,00 

557,00 


1.117.00 
3.736,30 

3.082.00 
4.164,14 

10.365,79 

3.000,00 

3.725.00 

3.909.00 

2.715.00 

2.764.00 
2.285,22 

21.179,99 

21.000,00 

250,00 


NAO IDENTIFICADAS 

1.301.60 

5.792.00 

4.629.60 

9.500.00 
10 . 000,00 

2.364.90 
1. *60,63 

8.465.00 

3.192.00 

1.609.00 

750.00 

430.00 ■ 
19.364,64 

6.106,67 

6.632,70 

19.517,00 

10 . 000,00 


ATIVO 

CIRCULANTE 

DISPONÍVEL 

-Caixa 

-Fundo Para Pequenas Despesas 

BANCOS CONTA MOVIMENTO 

-Banespa 

-Bradesco 

-Banestado 

-Mercantil 

APLICAÇÕES FINANCEIRAS 
-Fundo Mútuos 
-Poupança 

-Depdstío a Prazo Fixo 

-Empréstimos a Receber 

-EC 1 5 Manaus 

-EC Livraria 

-EC 2 B - S. J. Rio Preto 

-EC Cong. Duque de Caxias 

-EC 2* Sáo Luís 

-EC Sec. Missões 

-EC Outros 

-Seminário Teológico S. Paulo 

RENDAS A RECEBER 
-EC Outros 

PERMANENTE 

-Jazigos 

-Edificações 

-Maq. Aparelhos e Equipamentos 
-Móveis e Utensílios 
-Instalações 
-Biblioteca 

-Marças, Patentes e Direitos 
DESPESAS 

ESCRITÓRIO CENTRAL 
-Despesa c / Pessoal 
-Despesas Gerais 
-Despesas d Dotação 

SEMINÁRIO TEOL. DE S. PAULO 
- Despesas d Pessoal 
-Despesas Gerais 

-SECRETARIA DE MISSÕES 
-Despesas d Pessoal 
-Despesas Gerais 

-SECRETARIA DE DIACONIA 
-Oespesas d Pessoal 
-Despesas Gerais 

O ESTANDARTE 
-Despesas d Pessoal 
-Despesas Gerais 


PASSIVO 

CIRCULANTE 
-Sal. Ord. e Prov. a Pagar 
-IAPAS a Recolher 
-FGTS a Recolher 
-Contr. Sindical a Recolher 
-Imposto de Renda a Recolher 
-Outras Contas a Pagar 
PATRIMÔNIO LIQUIDO 

RECEITAS 
-Escritório Central 
-Seminário Teológico S. Paulo 
-Secretaria de Missões 
-Secretaria de Diaconia 
-O Estandarte 


2.423,81 

13.829.75 


388.260,23 

49.191,83 

13.000,00 

2.265,06 


284.050,00 

20.521.89 
1 , 200 . 000, 0 0 

32.942,13 

11.645.00 

53.597.89 

10.500.00 
1.496,20 

286.668,98 

99.677,49 

10 . 000,00 


55.126,00 

5.133,48 

356.492,10 

161.406,86 

44.816,25 

6.613,61 

86.472.56 


958.505,93 

613.726.99 

1.745.083.53 


766.805,17 

130.284.00 


778.261.89 

97.084,58 


60.800,51 


110.421,88 

187.827,45 


275.1 44,36 
50.468,14 
27.656,45 
549,98 
4.556,34 
449.473,81 


4.577.907,90 

194.299,02 

299.643,93 

43.514,80 

194.852,91 


80.887,42 


298.249,33 

8.716.809,94 


807.849,08 

2,598.742,30 


5.310.218.56 

8.716.809,94 


Observações: 

1) Por motivos alheios à nossa vontade, estamos publicando com atraso o movimento 
financeiro da IPI do Brasil. 

2) O valor da conta DESPESAS COM PESSOAL - Escritório Central - refere-se a or- 
denados de funcionários, jubilados, viúvas de ministros, ajudas de custo e encar- 
gos sociais. 

3) O valor da conta DESPESAS GERAIS - Escritório Central - refere-se a gastos ge- 
rais do Escritório Central, viagens e estadias com representantes da Diretoria, Se- 
cretarias e gastos com realização do Supremo Concilio janeiro/87. 

4) Despesas com Dotações - refere-se a Seminários Teológicos de Londrina e For- 
taleza, Acampamento "Cristo é Vida", Secretaria de Missões, Presbitérios (Nor- 
deste, Norte e Pernambuco -Bahia). 

5) Para quaisquer dúvidas estamos á disposição nas terças e quintas-feiras ou atra- 
vés do telefone (01 1 ) 258. 1422 - Escritório Central. Os irmãos poderáo escrever no 
endereço: Rua Amaral Gurgel, 452 - S/L - CEP 01 221 Sáo Paulo-SP. 

Sâo Paufo, Outubro de 1987 . 

Rev. Pedro Sanches Vierma 
Tesoureiro Geral . 

ERRATA 

O Balancete publicado na edição anterior (setembro/87) refere-se 
ao período de Janeiro a Abril de 1987. Por uma falha nossa, essa 
informação foi omitida. 





PRESIDÊNCIA 



ARVORA / 



ela Coroa Real do Salvador I 



“semper reformam” 


0 mês de outubro é consa- 
grado pelo protestantismo co- 
mo o MÊS DA REFORMA. Da- 
da a Importância para a cris- 
tandade, do movimento conhe- 
cido por Reforma que marcou 
profundamente o século XVI, 
entendemos que é sempre 
atual meditar sobre o que foi 
este movimento, o que repre- 
sentou para sua época, que es- 
pírito o caracterizava e o que 
representa ainda hoje o espírito 
reformado para nós. Poucas 
vezes temos refletido sobre o 
significado de sermos os her- 
deiros da Reforma. 


BREVE RELATO HISTÓRICO 


É Importante lembrar que a 
Reforma não foi um fato isola- 
do, ocorrido no século XVI. Ela 
veio imbutida num grande pro- 
cesso histórico conhecido por 
Renascimento. 0 Renascimento 
marcou o início dos tempos 
modernos, com reflexos na 
economia, na Bociedade, nas 
ciências, nas artes e na religião. 
Foi um período marcado por 
grandes progressos científicos 
e culturais em contraste com o 
período que o antecedeu, a 
Idade Média, que tem sido 
chamado de "idade das tre- 
vas". A grande conquista do 
Renascimento, ou Renascença, 
como também é chamsdo, foi 
sem dúvida a LIBERDADE. Po- 
demos dizer que a merca fun- 
damental do Renascimento foi 
o espírito de liberdade que ca- 
racterizou a intelectualidade, as 
artes em geral, as ciências, a 
filosofia, a economia • com o 
advento do mercantilismo, bem 
como a inquietação nos meios 
religiosos pelos descaminhos 
por que andava a igreja. 

O chamado Renascimento 
na Igreja, recebeu o nome de 
REFORMA. Em realidade o 
movimento de Lutero foi a 
culminância de vários movi- 
mentos para recompor a mar- 
cha da Igreja, podendo ser 
lembrado os martírios de Sa- 
vonarola, Huss e tantos outros. 
Como fruto do próprio espírito 
da época, de liberdade, vamos 
constatar que Lutero assistiu 
seguir sua proposta de refor- 
mar a Igreja, várias outras mais 
radicais até. Foram assim os 
movimentos de Calvino, Zuin- 


glio, Melanchton e vários ou- 
tros. 

A despeito de diferenças no 
sistema doutrinário destes mo- 
vimentos, todos foram marca- 
dos por princípios comuns e 
que marcam ainda hoje o pro- 
testantismo no mundo: "Sola 
Graça, Sola Fides, Sola Scrip- 
tura", ou "Só a Graça, Só a Fé, 
Só a Escritura"; o Sacerdócio 
Universal de todos os crentes; a 
necessidade perene de reforma 
• "Eclesia Reformada, semper 
reformanda est". 

Uma outra característica que 
entendemos importantíssima, 
do espírito reformado, era o 
espírito "protestante". Foi por 
causa deste espírito, que rece- 
bemos a alcunha de Protes- 
tante. Parece que em certa me- 
dida temos perdido muito 
desto espirito protestante. Pou- 
cas vezes temos levantado nos- 
so protesto e repúdio contra 
situações que constrangem o 
pleno exercício da Fé e do 
Amor. Poderíamos para citar 
apenas algumas destas situa- 
ções constrangedoras para a 
Fé. as injustiças em todas as 
suas formas que vão desde a 
fome, a falta de habitação, de 
vida digna, de escola, até o 
chamado capitalismo selva- 
gem; o arbítrio dos regimes 
que sufocam a liberdade da fé 
em Jesus Cristo; a degradação 
dos valores; a corrupção moral 
e religiosa; a degenerescência 
dos costumes; a diluição dos 
padrões de vida; o pecado em 
todas as suas formas de mani- 
festação; enfim tudo aquilo que 
tem contrariado a vontade de 
Deus em Jesus Cristo. Cremos 
que em nenhuma outra época, 
o espírito protestante de nos- 
sos primeiros pais, foi tão re- 
clamado como nos dias que 
atravessamos. 


"SEMPER REFORMANDA' 


Devemos distinguir, muito 
claramente entre Reforma e 
"modismo". Há aqueles que 
perdendo a perspectiva teoló- 
gica da Reforma, querem pro- 
por mudanças para a Igreja 
como se muda de roupa, e de 
corte de cabelo, ou seja, de 
acordo com a “onda". Outros 
ainda que basta reestruturar as 
coisas, ou ainda mudar o vi- 


sual. Há aqueles que entendem 
que só através de situações 
traumáticas se é possível fazer 
as reformas. A História é nossa 
mestra, e está aí para nos 
mostrar que todas as vezes que 
se utilizou deste recurso, 
aconteceram os cismes. 

Cremos que as nossas mui- 
tas divisões, sejam motivadas 
pela maneira superficial com 
que propomos fazer as mudan- 
ças. Dois terríveis inimigos da 
reforma verdadeira sfio a pre- 
cipitação e a superficialidade. 
Nenhuma Reforma deve ser 
iniciada sem que haja um pro- 
fundo labor teológico, sobre os 
pontos que devem sofrer as 
mudanças. As categorias da 
teologia bíblica devem ser 
acionadas, deixando-nos levar 
sempre pelo princípio de liber- 
dade que o Espírito do Senhor 
nos deve conduzir. Assim qual- 
quer processo de reforma, não 
será pela via da força e da vio- 
lência. Jamais devemos tentar 
pela tirania da nossa vontade, 
levar nossos irmãos e corrigir 
ou mudar de rota. 

Uma das coisas que tem di- 
ficultado e marcha da Igreja, 
entendemos que é a perda da 
bandeira "SEMPER REFOR- 
MANDA", ou seja, "o que está 
sempre em reforma". Isto 
equivale 8 dizer que devemos 
estar como os atalaias, em 
permanente vigilância, em 
permanente auto-avaliação, em 
permanente auto-crítica, para 
que tão logo seja detectada a 
^ecessidade de se adequar ás 
novas situações, assim o faça- 
mos. Este deve ser o verda- 
deiro papel da teologia, o de ler 
e reler o momento porque a 
Igreja e o mundo atravessam, â 
luz da Revelação Divina. 


HERDEIROS DA REFORMA 


Nem sempre temos conse- 
guido avaliar a extensão deste 
legado que é a Reforma. A 
primeira coisa que deve ser dita 
sobre a Reforma é que ela não 
caiu do céu pronta e acabada 
nas mãos de Lutero, ou Calvi- 
no. A Reforma foi fruto de 
muita reflexão e oração, de 
profunda piedade, de tenaz 
determinação, de árduo labor 
teológico dos nosso9 primeiros 
pais. Estes primeiros heróis ti- 


veram a segui-los outros he- 
róis, que de suas méos rece- 
beram o fruto de seu9 labores, 
e cuidaram para que esta he- 
rança não perecesse, antes, que 
chegasse às mãos das gerações 
sucessoras, enriquecida e reju- 
venecida. E assim que 470 anos 
depois, chega è nossa geração 
esta herança. 

A pergunta que se faz neste 
momento é esta: Que fazer 
com tão excelente legado? Esta 
tem sido uma pergunta que 
tem inquietado meu coração do 
longo do meu ministério. Que 
temos feito para que esta he- 
rança não se torne obsoleta? 
Que temos feito para que este 
legado seja relevante e inspira- 
dor para as gerações que nos 
sucederão? Que temos feito 
para que a traça e a ferrugem 
não consumam tão precioso te- 
souro? Tem sido nosso labor á 
altura da tradição de reforma- 
dores como Lutero, Calvino e 
Eduardo Carlos Pereira? Que 
herança passaremos às mftos 
dos herdeiros do 3 9 milênio e 
do 2003? 


CONCLUINDO gostaríamos 
de conclamar o Povo de Deus, 
neste mês da Reforma para 
uma reflexão sobre si mesmo. 
Em que temos fugido do espí- 
rito que embalou os reforma- 
dores? Será que a Fé reforma- 
da tem sido vivenciada em sua 
plenitude em nossos templos? 
Nossa liturgia, sem ter a pureza 
genebrina, será que tem man- 
tido a riqueza do seu conteúdo 
e a beleza de sua harmonia? 
Para agradar parte de nosso 
povo, até onde nâo estamos 
empobrecendo nossa herança 
reformada, em termos de pre- 
gação, de culto, de missão, de 
serviço, de vida? 

Neste ano de 87, quando 
estamos enfatizando o minis- 
tério das Forças Leigas na 
Igreja Presbiteriana Indepen- 
dente do Brasil, que possamos 
restaurar o verdadeiro sentido 
do Sacerdócio Universal de to- 
dos os crentes, para recuperar 
o poder da Igreja que nasceu 
no Pentecostes e renasceu no 
movimento reformado do Sé- 
culo XVI. 

“SOLI DEO GLÓRIA” 

Rav. Aaair Pertlrt 


